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PREVIDÊNCIA
SERVIÇOS MUNICIPAES

¦ 
«

O estado econômico de uma grande ci-
líii* depende essencialmente do sua ad-
ainistraçâo municipal.

B" ama verdade admittida por tedoa os
economistas que se têm dedicado peculiar-
neate aos estudos administrativos.

Pt faeto, a entidade municipio tem
«travessado os séculos; a unica institui-
çjp romana que eonservou viço e pujança
Sesmo durante o tenebroso periodo de
elaboração social, que a historia denomi*
ara —idade media, e que, até ao desmo-
lenameuta da velba sociedade, entre as
«mus absurdas extravagâncias religiosas,
çofkicas e administrativas, soube reunir
«a redor de si todos os elementos para a
Morganisação social.

A idéia fundamental da entidade mu-
SÜtípie é a urbs romana, essencialmente
^vre e independente. Esta magestade tra-
_eional, ligada aos municípios, manifes-
toise ainda pela importância, um tanto
^jjfictaculosa até, que o povo inglez dá á
(feição e á tomada de posse do seu lord
mayor e pela denominação de senado
cem que era designada a vereança muni-
Cipal ainda ha ponco entre nós, e con-
íervada aliás por varias nações europeas.

Entidade administrativa em absoluto,
estranha inteiramente ás paixões politi-
«as, é a unica que permanece Arme em
teu posto, mesmo em caso de invasão de
«xercitos inimigos, e constitue „ estes mo-
mentos dolorosos para seus municipes a
garantia mais valiosa contra a prepo-
lenoia dos vencedores.

, Sc nos,períodos «nwmtwçiMátótos'^-

lidade tem menor numero de atiribuições,
pois o governo geral viu-se. obrigado a
chamar a si quasi todos os serviços de
necessidade immediata è imprescindível.

A apregoada descentralisação adminis-
trativa, levada por muitos até á autono-
mia provincial, deve ter por base natural
a reorganisação dos municipio,?, sendo o
da capital do império aquelle que por
sua importância, ê destinado a servir de
modelo a todos os mais.

Seria, porém, um erro gravíssimo, jul-
gar que, para reformar e transformar
nossa edilidade entorpecida e carcomida,
bast^ promulgar uma lei, por mais liberal
que ella seja,

A desejada transformação só poderá
obter-se quando forem ampla e minu-
ciosamente conhecidos a importância e o
valor de cada serviço municipal, servia
ços que são complexos e numerosos; mas
têm também ,o caracter da eilicacia pra-
tica immediata, e são independentes em
absoluto das concepções políticas mais
ou menos transcendentaes.

Propomos-nos a estudal-os detalhada-
mente, e talvez um pouco sem ordem;
conforme requererem ss exigências de
momento.

NUMERO AVULSO 40 RS.

TRISTÍSSIMO
Como já noticiámos, está arranchaila

no morro da Saude uma pobre familia de
cearenses, tendo por unico abrigo—se è
que este nome pdde ter tal construcção—
um- tectó feito de varas de marmelleiro
entrelaçadas, e coberto dé folhas seccas.

Chama-se o chefe d'essa familia- Joa-
quim Francisco da Conceição, e está alli
com sua mulher Josepha Maria da Con-
ceição, e com tres filhas, uma de quinze,
uma de oitoe uma de seis annos.

Esta ultima está horrivelmente ata-
cada de variola, e ns outras duas com
sarampos.

A grande chuva da madrugada deixou
n'nm verdadeiro charco essa pobre gente;
e os tres doentinhos, ardendo em febre,
estão deitados sobre saccos velhos e es-
teiras molhadas I

Uma alma caritativa, que por lá pas-
sou ante-hontem, e que oflereceu duas

.se haja comprometüdb, de um modo qual-
quer, a prestar mão forte á Itália contra
a França em caso de guerra eventual.
A Grã Bretanha conserva-se absoluta-
monte senhora de si própria e livre a sua
linhn de condueta, a qual sét*ia exclusi-
vãmente determinada, em caso dê guerra,
pelas circumstancias do. momento e pelosinteresses nacionaes.
¦ Eis o que o sub-secretario devForeign
Office afürmou muilo claramente <?; muito
cathegoricamente em resposta a uma in-
terpellação do Sr. H. Labouchere. /

—Na França estão o, postos os partidos
paraa próxima c.impanha eleitoral. Abiín-
dam as reuniões em toda a parte, e não
escasseiam os discursos, um dos. quaes,digno de nota, é o que pronunciou este
domingo o Sr. Floquer, perante os eleito-
res de Chauni..Esteve breve e agradou.
«Sou fiel ao programma que tem sido o
de toda a minha vida—disse o ex-presi-
dente do conselho—e ao resumo que 

'fe!:
d'elle o governo a que tive a honra de
presidir. Mas, senhores, ó força pedir á
realisação d'essé programma a trans--'
acções indispensáveis entre as fracções di-
versas.do partido republicano. Não é pela
politica das ameaças ou da intransigen-
cia, senão pela de penetração reciproca,
qne devemos conseguir que a republica
triiimplic. »

Boníssima palavra, a que oSr.Floquet
addicionava a seguinte,- não menos boa:
«Quanto a nós, a nossa escolha está
feita; - não abandonaremos a republica,
este sagrado instrumento de progresso,feito das meditações dos sábios e dos phi-losophos, do sangue do povo' c dos nossos
soldados, das lagrimas amargas, vertidas
pelos proscriptos nas terras do exilio;
não abandonaremos a republica que. é
feita de tudo o qne ha grande ç santo na
humanidade. Não, 'nós não nos lançare-
mos lios braços de um homem, porque esse
dietador conduzir-nos-hia á sua guerra,
como o outro nos conduziu á sua. «Esto
epílogo oratório foi acolhido com uma
trovoada de applausos.

— Ainda não está assente a data da con-
vocação do reichstag allemão. Suppõe-so
que não será antes do outubro, e já se
ventila a nova lei que lhe vai ser sub-;
mettida contra os sectários do socialismoi
O projecto que foi apresentado ao con-
selho federal substituo o regimen de ex-
cepção pelo direito, commum. Somente,
como as malhas do direito commum pa-recém demasiado largas ao governo,
tratou de restringir/esse direito ao mi-
nimo de liberdad;e7í_ssim á imprensa como
ás reuniões publicas. A perspectiva con-
strange os próprios nacionaes-liberaes,
revolta os últimos pelotões progressistas
e dá que pensar ao centro catliolico.

Punir todo o ataque ás bases do estado
— monarchia, familia, propriedade—ha
nada mais elástico, nada menos circum

¦Ai iffiignalnm cometam tm qualquer dia e terminam em fim dc março, junlio, setembro on deüfmliro

EXPOSIÇÃO EM PARIZ

Os desenhos que hoje reproduzimos, ro-
presentam delicadas mnjolicas italianas;
que têm feito em Pariz um verdadeiro
suecesso. São da fabrica de Nove, fundada
em 1688, ha justamente dous séculos, e o
seu caracter particular è a irreprehensivel
alvura da majolica e o brilho e pureza dó

colorido. Accrescèrque''|pabrica êdiri*
gijnpor artisías do gosto, que em seus
trabalhos reproduzem „aS obras dos mes-
tres;'e notavelmente as de Fiepolo, o
gritride pintor veneziano, para quem ulti-
mamento tanto se tem voltado a attenção
dós amadores e dos artistas..

.?_\ Srs'chefe do divisão Fortunato Foster
Vidal o capitães de fragata Olyrapio JoséChavanteseDrs. Carlos César de Oliveirasampaio, oi' como presidente e os se-
guintes como examinadores, procedendoescrupulosnmente e depois de um apurado
^{ne.sellou com o„eu illustrado votoniitilidadodo curso de náutica do LyceuLitterario Portuguez, approvando plena-mente, com o frau 8,os dois examinaridos
Antônio Ferreira da' Silva Pinhão e Ar-lindo Lopes de Castro, aos quaes, d'estaarte,-julgou habilitados para obterem acarta de piloto.Este faclo, que falia bem alto dos relê-
vantes serviços prestados á instrucçao
popular pelo Lyceu Litterario Portuguez,
deve encher de satisfação a todos quantostem concorrido para a sustentação e desen-
volvimento d'essa benemérita associação,
que não tem outros elementos de vida
que a dedicação dos seus associados e ofavor do povo fluminense, sempre gene-roso e prompto para auxiliar todos oscommettimeutos úteis.

O subdelegado do V districto de SantaAnna mandou hontem recolher á Deten-
ção, afim do assignarem termo do bemviver, como ebrios, desordeiros e vaga-bundos incorregiveis, Antonia Bernar-
dina dos Santos o Plácido Romano.
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¦idade ou da município, pôde e deve es-
ipdar minuciosamente todos os elementos
^ue concorrem para * prosperidade e o
%em estar material e moral dos cidadãos,
é servir de intermediário entre os inte-•resses do município e os do Estado, har-
monisando-os, quando porventura se
acharem em opposição. E'- por isso quo
nas nações onde a ediljpade tem melhor
.«ganisação, d'clla dependem a distribui-
fão dos impostos directos, _"' organisação
do alistamento militar, as füncções judi-
darias para a justiça de paz e as quasi
íáceMotacs dé olüoial do estado civil.—
A legislação que se refere á edificação
publica o particular, ás condições hygie-
•Bicas e sanitárias, á viação interior, á
distribuição de água e dè luz, á instrucçao
elementar e secundaria, é até ao culto e
aos espectaculos públicos, depende essen-
oalmente da administração municipal.
Mem poderia ser de outra fôrma, pois
colligam-se directamente aos usos o ha-
Mios locaes de que o Estado mal poderia
cuidar.

Entre nós tambem a organisação mu-
aicipal é tradicional.,Dos municipiossur-
giram as primeiras tentativas de indepen-
dencia ou pelo menos do autonomia.
Kàoexiatie villa ou cidade que date da
época colonial, cuja creação não tenha
•ido (popular e qnasi tumultuaria, o que
constituía, de facto, uma diminuição do
poder da motropole.

Os movimentos populares durante o
primeiro império e a regência tiveram
por base de operação, por centro natural,
o paço ida câmara do Hio de Janeiro.

Tanto pela .tradição como pelas condi-
Ções peculiares de sou território, o Brasil
ô talvez . paiz em que a organisação
municipal se impõe como uma necessidade
fatal. Infelizmente circumstancias espe-
«iaes, cuja analyse seria demasiadamente
longa, aniquilaram a importância dos
municípios brasileiros, cujas füncções
administrativas foram absorvidas pelas
províncias ou pelo Estado. Esta invasão,,
somente desculpavel como facto excepcio-
nal, tem sido tanto maior quanto mais
•¦ municípios ae acham próximos dos
centros da administração provincial ou
geral.

Entre as câmaras municipaes do Bra-
•11, a do Rio de Janeiro é a que na rea-

A^í^oriAiiej^írtwiHWrj' .mu xmm;
aoipelhou^ia -IjfzettKiià «eelaraçBespe-?
4-l^aliíjgíèet^a'^B^éneí t-wli
ginaij-Se-oStà a repartição referida, um
empregado mal educado tratou-a com tal
grosseria qiie ella não se animou a es-
nerar a chegada dos médicos.

Fazemos d'aqui o nosso appello ás au-
ctoridades de hygiene; não só taes sce-
nas são vergonhosas no seio de uma
população generosa como a da corte, mas
ainda ha, nó.caso, grave perigo para a
saude publica.

A EUROPA PELO CORREIO
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Pois seriljéfri

Sua Magestade o Imperador
No dia 23 do mez passado, foi celebrada

na' igreja de S. Agostinho, em Pariz, a
missa que o Sr. barão de1 Penedo, minis-
tro do Brasil em França, mandou rezar
em acção de graças pelo mallogro do at--
tentado commettido contra Sua Magestade
o Imperador, na noite de 15 oVaquelle
mez.

A essa ceremonia assistiram cerca dé
900 pessoas, notando-so entre ellas os
Srs.: general La Bruyère, pelo presi-dente da Republica; coronel Llchonstein,
J. Ballá, condo de Rancey, pelo duque
de Nemours;, marquez ãe Villasegura,
pela rainha do Hespanha; D. Luiz de
Bourbon, por si e pelo conde d'Aquilla;
conde deChazelles, pelo duque d'Aumalo;'
marquez de Beauvoir, pelo conde do
Pariz; conselheiro José Antônio Saraiva,
Tirard,presidente do conselho,e ós minis-
trosSpuller,.'Ilhgvenct,,Eaye, Kranz e_. co7
ronel Lambert;,-rêpi^^ánddog çs^gjdeiií.tes,4a;câmara, o do senado. Descloiseaiix.j
Oaabray.íGUarcot, Julés Claretie, Arsenio

.minando com o hymno nacional bra-
sijeiro. As crianças da Escola da Divina
Providencia tambem- cantaram alguns
cânticos religiosos, nos intervallos da or-
cljçstra. O Sr. barão de Aguiar de An-
drade foi muito comprimentado.

pelo mesmo, motivo o visconde de Fei-tosa mandou celebrar uma missa na igreja
parochial de S. Pedro do Cintra.

Consta-nos que o Sr. conselheiro Duarte
de Azevedo desistiu da sua candidatura
pelo 5" districto da provincia de S Paulo
e está resolvido a abandonar a politica,
vindo fixar
Janeiro.

a sua residência no Rio de

Na câmara dos communs de Inglaterra
acaba dc sw feita uma declaração inte-
ressante a respeito da politica estran-
geira do gabinete Salisbury. Foi uma
declaração importante por se referir mais
uma vez ao boato da entrada dá Grã Bre-
tanha na triplico alliança,

Este boato, que circula ha perto de dous
annos, e ao qual as diversas visitas do
conde Herberto de Bismarck a Londres
fizeram crear corpo em cei tos meios, re-
cebe agora um principio de desmentido
formal. Os. sacrifícios recentemente pe-didos pelo gabinete Salisbury ao parla-mento, pára ser reforçada a esquadra bri-
tannica, attestam qne os conselheiros
aetuaes da rainha Victoria aspiram real-
mente a fazer desempenhar a Inglaterra
um papel effectivo, em caso de guerraeuropéa. Além d'isso, não têm faltado in-
cidentes n'estes nítUnos annos para indi-
carem que se as sympatnias secretas e
pessoaes do gabinete Salisbury o im-
pellem mais para um lado do que paraoutro, o lado preferido é evidentemente o
da Allemanha; mas d'ahi a chegar á
conclusão de uma intelligencia qiie obri-
caria a Inglaterra a collocar-se, em caso
de necessidade,. a reboque da tríplice
alliança, ha um abysmo que separa o
possível do impossível.

A constituição e as tradições históricas
probibem igualmente aos homens de es-
tado inglez oontiactnr, fora do parla-mento, qualquer alliança. Uma intelli-
genoia secreta por elles feita nenhum
valor teria, pois que poderia ser annul-
lada pelas câmaras ou repudiada pelossuecessores dos ministros, -seus auetores.

Por estas razões sempre paneeeu inve-
rosimil que o gabinete de St. James qui-zesse entrar no concerto dos impérios
centraes, e a declaração feita ha poucosdias na câmara dos communs por Sir Ja-
mes Fergusson, sub-secretario doForeign
OBicc. confirma essa geral incredulidade.

E' falso — disse Sir James Fergusson,
que a Inglaterra fizesse no anno passado
preparativos para soecorrer a Itália no
momento em que os novclleiros de fértil
imaginação attribuiam á França o ridi-'
culo propósito de um golpe de mão sobre
a costa italiana- E' falso què a Inglaterra

Telegrammas recebidos na capital da
Bahia noticiam que foi assassinado era
Joáo Amaro o subdelegado Antônio Ri-
beiro de Queiroz.

De Cachoeira transmittiram o seguinte
telegramma á Gaseta da Bahia:

« Telegrammas e pessoas vindas de João
Amaro afíirmam assnssinato de Válorio
em casa de Jeronymo de Almeida, prisãode Benedicto, detenção da senhora d'a-
quelle por capangas e assassinos. Jero-
nymo ameaçado de morte, e o motivo é
ser o chefe conservador. A vinda do chefe
de policia é o meio de verificar a ver-
dado sobre a morte do subdelegado. Mo-
vem perseguição ao3 conservadores porcausa da afeição. »

iiaussave* lord Lylton, ministro da In- P
BwwjgK;monsenhor-Rotclli.. nuno_j__?|_

;Foi nomeado o Dr. José Porphiro de Sá
afim de exercer interinamente o logar deaçjnncto á cadeira de clinica de moléstias
ciitaneas e syphiliticas Ua Faculdade deMedicina da Bahia.

jfMWoj íSchén, vençawegád!»:dòâ.. „^„„.„
da- Aflémanha; gehéràl Ménabrèai'"iüi*
nistro da Itália ; conde de Hoyos, minis-
tro da Áustria; marechal ancora, barão
dè>TelTé, viscondjs de Cavalcanti e de
Araguája, barões de Araujo Ferraz, Ma-
rajó e Guáffiá.; baroneza do Carvalho
Borges, Mme. Müoiz de Aragão, barão
de Rio Branco, côtiselheiro Rodolpho
Dantas, F. Bernardclli, Etujs, baroneza
de Theresopolis, conselheiro LiK, Picot,
Dr. A. A. Alves Ferreira, Yves GOTOt,
conde de Valbon, visconde de Melícla;barão G. de Rottschild; Loze, profoito de
policia: Poubelle, prereíto do Sena; vis-conde de Azevedo Ferreira, condo de Va-'lença, conselheiro Mariano de Carvalho,Marianno Pina, Eça de Queiroz, RamalhoOrtigao, Domingos Moitinho, Escraguolllaunay, barão da Estrello, Bordallo Pinhou;o,;,Eduardo-Pradó,.S*ini,AnnvSfira.'i
Argolló Ferrão, barSo de Penedo, sua fa-'milia e todo o pessoal da legação.

Continua hoje no Book-Maker Bank o
movimento de apostas pelo rateio da
poule e por combinação, pagando 1:9508
por 108, nos sete parcos da próxima cor-
rida do Derby-Cíub, e os leilões continuam
tambem ás,6 horas da tarde, na fúrma do
costume.

O governo mandou que se observasse
na praça commercial de Belém, do Pará,
o decreto elevando os emolumentos dos
interpretes da praça do Rio de Janeiro.

Aos nossos illustres collegas do Jornal
da Manhã, da Bahia, pedimoB venia
,para transcrever as palavras com quehonram a Gaseta de Noticias, noticiando
o seu anniversario:

D'nqni enviamos sinceros parabéns aos
nossos collegas da Gaseta de Noticias,
pelo seu 14* anniversario completado no
dia 2 do corrente mez. '

Quem como nes conhece quanto tem
sido util e fecundo em beneficies á cansa
dn povo o brilhante jornal, em que scin-
tilla diariamente um espirito pariziense
pela siiawr-ue, e doutrinam intelligen-
cia3 lúcidas, que lembram bs columnas
sensatas da imprensa ingleza, não se
eximirá ao prazer de saudar um tão feliz
anniversario, juntando votos pela conti-
nuação da prosperidade de que goza o
democrático órgão fluminense.

Ainda uma vez, parabéns á Gaseta de
Noticias.

rermmada a.ceremonia, a grande or-chestra oxecutou o hymno brasileiro, re-ceoendo por essa óccasião o Sr. barão dePenedo os comprimentos das pessoas pre-sentes., r

Prestou o respectivo juramento o sub-
dito portuguez Francisco-José Laundes,
naturalisado cidadão brasileiro por carta
de 10 do corrente.

Reahsou-se no dia SI do mez findo,na.igreja da Encarnação, em Lisboa, amissa mandada celebrar pela Sociedadede Beneficência Brasileira, em acção de
graças pelo mallogro do attentado contrafc>. M. o Imperador do Brasil'. Foi actomuito concorrido. Presidiu á solémnidade
o Sr. barão do Aguiar de Andrade, mi-nistro do Brasil n'aquella corte, acompa-nhado por todo o pessoal da legação econsulado brasileiro em .Lisboa. O Sr.conselheiro Barros Gomes, illustre minis-
tio dos negócios estrangeiros, represen-
tava o governo portuguez.Além de muitas senhoras da elite dacolônia brasileira, compareceram os se-
guintes cavalheiros:—condes da Penha
Longa, da La-pa, dos Giivaos e de Franco,
conselheiros Tovar de Lemos, Pinheiro
Chagas e Augusto Collaço, Henrique Gui-
marães, Antônio Perotra de Carvalho,
Pedro Guimarães, Carlos Santos, Vas-conceitos Abreu, Carlos Testa, Henrique
Uhich, conselheiro Raposo de Carvalho,
D. Fernando de Souza Continho, Hygino
de Mendonça Ido JorndVdo Commercio),
Augusto Ribeiro ;(do Commercio de Por-
tugal), Jayme Victor 1do Correio da
Manhã), Antônio de Castilho 1do Correio
de Portugal), Julio -de Andrade ido Eco-
nornistd), commendador Cardoso Callado,
Antônio Ribeiro Seabra, Jacintho Dias dé
Aguiar, Virgílio Teixeira, Mendes Mon-
teiro, Br. Carvalho Monteiro, José Bro-
chado, De Veccbi, Silva Vianna. RochaLeão, Waiderley, Gonçalves Bastos, Re-bello de Andrade, Pinto Moiitinho.Almeida
Brandão, Elysio Mendes, Ferreira Lima,Silya Vianna, Moraes Carvalho, Almíida
Rebello, Coelho Gomes. Pinto Leite, Al-varo Gomes, Pedro de Mello, Santos Lima,Almeida e Vasconcellos, etc, etc.

Durante a missa, a orchestra 24 dieJunho executou algunstrechos de musica

POR 5$000!
A's 2 horas da tarde de ante-hontemestava Leopoldino de tal na venda deJpiio Joaquim da Silva, á rua do Engenho

¦3'^._íffi',#}Wd«^^ aWÉfttrou Jotonamo.wrelíaLeitói"-.;¦¦''¦ •,.,.?r* /¦ *'/¦;• ?.':sfç.;•¦í:í__1^__^^ts-aWl^íílV e^Pí-SÒ'"'
rr, • -P" *.?°_íÜ„ií '5"ei*^-df.,tri'

JSSfjW Mm.0$ /..itos^pai-i «Ue,
e^íffKS^ÍS-.-^ífterfn^ fôrma: '.. r ;.'' -r'Então;: vbc§ paga' Òu não' náiraa(luelles-58000? .¦^¦yWSa

Homem, respondeu o outro, um tantoescnmado; deixo estar quo um dia pa-garei. Voco não perde o seu dinheiro IMas e que tenho esperado muito, enão estou para issoI berrou Leopoldino.
Você bem mostra que é um refinado calo-toirol

Ahi ello ê isso?l exclamou Leito,róis então não pago !Não paga?l Espere, que eu já lhe
KVCLStro so voco paga ou não!

E- Líopoldino, tomando de umáespin-
garda düò .havia deixado encostada ao
balcão, dou um-tiro no seu devedor.

A bala despedàçôW. a mão direita de
Jijronymo Leite, que ènMstou-se a uma
porta para não cahir. ~~-„
í-.&r-y*?'' o sou. devedor'com -á' mãóienitai_ucntadn, fii{fitt^L,eõpÓl'dmorsem''qV.S
tivessem podido prendel-o as testemunhasd esta scena.

_ Recolheu-se o ferido á sua residência,
a mesma rua, onde foi medicado pelosSrs. Drs. Lino de Vasconcellos. Joáo dosSantos Titára o Monteiro Ormond, quetambem procederam a exame de corpode delicto.

Logo quo teve conhecimento do facto,dirigiu-se o subdelegado do 2* districtodo Engenho Novo ao logar onde se derao delicto e abriu rigoroso inquérito.

Vieram hontem ao nosso escriptorio
vários proprietários e remadores de botes
e pequenas embarcações, que fazem o ser-
viço dos passageiros que embarcam e des-
embarcam no nosso porto, queixar-se da
perseguição de que são victimas por jiarte
das companhias do saveiros e-«atraias,
as quaes ordenam aos seus empregados
que metiam'as suas embarcações, supe-
riores aos botes e çatraias, sobre estes,
pondo em risco.as vidas dos passageiros
que elles conduzem.

Além d'isso, do taes çatraias e saveiros
descarregam para o cáes todas as mer-
cadorias, ferros e cargas, atravancando o
transito publico, impedindo familias e
passageiros de fazepem caminho por alli,
como se não houvesse trapiches onde elles
pudessem descarregar á vontade.

O caso pertence á capitania do porto
ou á guarda-moria da alfândega invés-
tigar, e sobre elle dar providencias. E
pois que a tal respeito convém attender,
não só á reclamação dos queixosos,' mas
tambem ao interesse do publico, que fre-
quentemente vê impedidas e atulhadas
de cargas e mercadorias as escadas e as
proximidades do .caos,. esperamos, que
aquellas''.auetoridades aitendéfão^SÈf^íiè •• .. v . . 'f - 's^m_tí_s_i__iSa^BBaÊ^ms
'KMf«;^Hci(àre%''jbs'itf^á'.' 

è':ô 'íjue^cõn'
iprme"vao íeu bdrn: direito

João Pereira da Silva, morador nó
quarto n. 3 da estalagem da rua do Sc-
nador Pompeu n. 11, queixou-se ante-hon-
tem, na 2' estação policial, de que ao
passar pela praça do General Osqriò fora
aggredido por diversos individlíós, quese evadiram.

REVISTINHA
O Sr. A. C. de Medeiros Gomes publi-cou hontem no Jornal uns versos dedi-

cados a Nossa Senhora da Gloria, os quaescomeçam assim:
"Como se apresenta risonha a natureza I»

Pois, meu caro Sr. Gomes, a sua pro-
phecia aguou. A naturoza o quo esteve,
foi carrancudn todo o-santo dia, e cahiu
chuva que fei uma lastima.

Alguns devotos mais decididos affron-
taram a lama que fazia escorregai* nn
ladeira, algumas devotas deitaram a pei*-der os ricos vestidos de vôr a Deus,
porque a natureza risonha ficou transfe-
rida para o anno que vem.

Os vendedores de toscas não fizeram
nom para os ovos, ficou a cera nas lojas,
e a bandeja, justamente n'este anno em
que a irmandade metteu-se em despezas
de caiação, não ha de dar muito trabalho
a quem tiver de contar o dinheiro apu-
rado.

Em compensação, fica na sacristia
ura enorme stoch de registos e medalhas,
que têm de resignar-se a fazer milagres
mais tarde.

Decididamente não estou para aturar a
massada da procuração que me passou o
typo das Cousas políticas, para respondor
a quem intica com elle. Quem as armou,
que as desarmo. Ainda liontem elle levou
uma descalçadeira dc um dos dois defen-
sores do Sr. Paulino, que descobriu que o
illustre chefe elaborou um projecto de
administração local, que foi elogiado peloSr. visconde de Ouro Preto.

Quem o mandou dizer que o Sr. Pau-
lino só tem feito eleições e resistência á
emancipação? Ahi tem; S. Ex já elabo-
rou.um projecto.

Aprenda historia, se quer escrever so-
bre politica.

Eu o que vou, è ver se me mudo ainda
a tempo para o districto em que o Sr.
Paulino Filho é apresentado pelo Sr. An-
tonio Augusto Teixeira; para dar o meu
voto ao illustre descendente do auetor do
tal projecto que o Sr. visconde do Ouro
Preto elogiou.

O joven herdeiro já foi deputado pro-vincial dous annos, sem dar que failar de
si; naturalmento levou esse tempo a
meditar 'algum 

projecto, quo pretendeelaborar quando for deputado, e que d'aqui
a vinte ou trinta annos ha de ser elogiado
pelo Sr. Aflbnso Celso Junior,

L.

tir da idade dos quatro annos; mas osmédicos pretendem que continuarão quoa rapariga poderá chegar a 3 metros,(lada a conformação dos ossos o a forçados músculos ; é pelo menos a 'opinião do
professor Verichoir o dc Schmidt, pro-fessorde antropologia em Leipzig. *

Eis, como ultimo pormeuor, algumas - -_
medidas, que pareceriam inverosimeis ao ifernão as houvéssemos verificado, concluo oFigaro : A cintura medo 90 centímetros,o peito, cm volta, 1-20, o braço 0,71, o
pe 0-,0G, a mão 0",4S.

Ilotn-o liontem, as 7 horas da nôítiy íi.:
uma reunião de chefes do partido liberal^' -
no palácio da presidência da provincialdo ltio de Janeiro. .*..

A FESTA DA GLORIA
Chuva desde a madrugada, e duranto

quasi todo o dia de hontem, foi a oceur-rencia triste que impediu a parte popularda festa da Gloria. Pouca gente, uma
guarda do honra molhada ate os ossos,coretos va3ios, alguns (leis que não lize-ram caso da intempérie, e lú foram levara sua vela e assislir ás solemnidadesreligiosas.

E tudo quanto se pódc dizer da festa déliontem.

Consta que serão queimadas no pro-ximp domingo as peças do fogo de ara-flcio preparadas para hontem.

%.

.. -. y-'

¦¦ !__.

V."

Joaquim Moreira o Bernardino Moreiraforam presos ante-hontem, no l. districtode Santa Rita, por terem promovido dos-ordem na rua do Senador Pompou, avma-dos, este de um canivcte-punhal e aquellade um cacete, tendo ferido em uma perna/ao inferior do corpo militar do pqliciá'Roberto Menezes Pereira, que eíTectuou
a prisão de ambos.

Foram elles recolhidos á Detenção.

Concedeu-se licença a Joaquim Alves
da Fonseca para aceitar a nomeação de
commendador da real ordem militar por-tugueza de Nossa Senhora da Conceição
de Villa. Viçosa, com que foi agraciado
por Sua Magestade Fidelissima, o usar as

Pai-lz, iS *
_ O general Boulanger foi reconhecidoreu de eoncussão, sondo recusadas as cir-cumstancias attenuantes. O conde Dillone Henri Rocliefort foram reconhecidos

cúmplices do general no attentado contraa segurança do governo.O general com os seus cúmplices foram
çondcmnados a deportação em recintofortificado.

{Agencia Ilavas),

...iiln;
í-n^ffjf.'

Prorqgou-se por 60 dias, sendo 45 comordenado e 15 com a metade, a. licençaconcedida pola presidência da provinciade Pernambuco, para tratar da saude. aoDi*. José Joaquim Seabra, lente cathedra-tico da Faculdade de Direito do Recife.

FOLHETIM 20

0 FILHO DA MISÉRIA
DB/'

BapliMl Lijjblone Jllaii_c Villeaicr

WHBE4fARTE
O AOÍO.AÍ3 0

/m
UMA VIBl.o INBSFKRADA

iCvj.iiiium-úu)
A pobre -mau,!» com profunda dôr as

disposições de ..eu filho para em tudo ae:
fawcercomW Maximiliano era tam-
bem um estreia,*, apezar de tudo quanto
eua mãi tín* podido fazer, a pobre se-
»Uor* uão f conseguira destruir n'elle
«quelle mall-asceate que ella temia com
tanta angi/iia.

Seubil disse ella a seg marido, pa-
garei as slis dividas; assim 6 preciso,
lias o seriar não ignora que dos dous
milhões «doto que eu lhe trouxe, apenas
me restáç quiubeutos mil francos, Por
outro hidi, os bens de sua irmã sáo iua-
Menaveis. A fortuna de que ainda dis-
pomos, nio nos permitte continuar a vida
quoIevAios. Eo nosso dever, julgo eu,
k rest^.* a nossos íllhos, tanto quanto
pudei-ms, unia parte d'esüi fortuna, que
era ife/les. A condueta do Maximiliano
inqisía-me.

-B.' moço, respondeu o conde, pre-
jeisdjivcrtir-se.

JJa pessoas que se divertem sempre,
«Çiíou a condessa, e receio que meu
ttlb Veja d'essas.

Onde quer chegar, minha senhora?
k Em dar a Maximiiiauo uma oceu-

P^ão que o prenda e o .Vaste pouco a

Uma occupaçao, e qual ?
Tenho pensado em metter nosso filho

em uma grande empreza industrial.
Ah I realmente 1 exclamou o conde

. rindo-se, havia de ter «raça vâr ura Lan-
guefeu a dirigir uma empreza.

Não é do trabalho mas da ociosidade
que vem a deshonra, replicou seccamente
acondessa.

E como ella punha esta condição para
o pagamento das dividas contrahidas por
seu marido, este leve de ceder.

•Odette explicou então como a conces-
são das minas de Plonevez ia ser vendi-
da ém hasta publica, em virtude da fal-
lencia da firma Burckart, Dienen 4 C.

Era essa concessão que ella queria
adquirir.

Além d'is80, esse projecto pcrmittia.lhes
sahirem de Pariz para voltar para Lan-
guefeu; ficariam assim perto da velha
marqueza de Trevailles, que chegava aos
•etenta annos « 4ue estava muito só no
seu solar de Saint Thogonnec.

Mas, objectou o conde, a sua fortuna
ja não lhe permitie ^ ho:6 essa ,.
sição. 3

Essa concessão, respondeu Odette,nuo será comprada por mim, mas pelamarqueza de Trevailles, minha mii.
Foi assim que voltaram pai*a Laague-

feu, onde esperavam, havia uru mez, quefosse posta em hasta publica a concessão
das minas de Plonevez, retardada por um
processo intentado pelo curador Jlscal da
massa fallida Burcbart, Dieuen & G.

Germana tinha acabado de vestir .«ua
ama.

Abra aquella janella, Germana, disse
a condessa designando uma janella que
daya para a sacada..

Germana abriu »janella.
Olbcl exclamou ella, prepararam a

carruagem. O cocheiro Jorge vai com um
homem d» mina de Plonevez.

Prepararam a carruagem, e paraf*^d'ç!i.-jividadeexcessos.o«eí abw-jque? Elles foram a cavallo; terá «.conte•re 
(ntciiamentc. j <_,-,]„ a_gum desgraça ?,

, •!: ' -

Ahi vem Ambrosio, que chega d'a-
quelle lado; talvez elle possa informar á
Sra. condessa.

Sim, sim, disse vivamente a con-
dessa, mande dizer a Ambrosio que venha
cá immediatamente.

Germana retirou-se.
Meu Deus 1 Meu Deus i disia a con-

dessa quando ficou sijtenho como que um
presentimento de alguma desgraça.

Ah I é vooè mou amigo, di-sé.eíln u,
Ambrosio, que com a cabeça inclinada £ ¦
descoberto se conservava de pé na so-
leira da porta; entre,

. Ambrosio entrou.
Estava tambem muito velho o intenden-

te do conde Clotario, Tinha ajienas ses-
senta annos e tinha o aspecto de um
velho alquebradoe estragado.

Os cabellos que lhe restavam, estavam
brancos, o tosto, completamente rapado,
tinha rugas profundas e, as mãos tinham
como que nm tremor senü pegando no
bonel.

—Queaconteceu, Ambrosio ? perguntou
a condessa com au ciedade.

Eu vinha exactamonte para tran-
quillisar a senhora, respondeu elle; não
ha desgraça nenhuma a lastimar, o Sr.
conde, o Sr. Maximiliano e a Sra. Albina
estarão aqui, dentro de poucos minutos
c de perfeita saude. E agora que já tran-
qulilisci a Sra- condessa, dizendo-lhe »
verdade, vou contar-lhe a horrível catas-
trophe, que foi evitada graças á coragem
intrépida de um mineiro de Plonevez.

Ambrosio contou a scena de Ploneviz,
tal qual a conhecemos.

Meu Deus 1 dizia O.letle, e aquelle
infeliz rapaz está perigosamente ferido VNâo se sabe bem, res.ioudeu Am-
brosio que ignorava o ptij^o ,_ue na-
quelle momento corria o Advogado.

Mas aquella ferida na cábeç-v? pon-
guntou a condessa.

E' verdade que a pancada foi muito
forte, respondeu Ambrosio, pois que ti-

5r5

MALAS DO CORREIO
Tendo ultimamente se repetido o abusode sahirem dos portos do império os pa-ouetos estrangeiros que conduzem malas•do correio semleval-as, apezar das admi-mstrações e agencias prepararem-as emtempo, o Sr. director geral dos correios,em .vista das immonsas reclamações dócommercio e dos particulares, solicitoudo ministro da agricultura ás necessárias

providencias.
Essas providencias já foram dadas.con-forme so ve da seguinte circular, dirigida

pelo Sr. ministro dajustiça aos presiden-tes das províncias:«Illm. e Exm. Sr^-Haja V.Ex.de pro-videnciar, afim de que ns ofHoiaes da po-licia nos portos não dêem livre pratica anenhum navio ou vapor, sem que o re-speitivo commandante ou mestre provecom documento estar desembaraçado pelocorreio, comtanto que não fiquem os na-vios ou vapores demorados por tempo queexceda o ,prazo razoável á remessa dasmalas petas repartições pos taes. •>

veram de transportar para sua casa o
ferido desmaiado. '.'

Tratem d'esse homem. Encarrega-se
d 'isso, não, Ambrosio 1E se eu mesma não
estivesse doente « presa aqui, julgaria
do meu dever ir tratar d'elle.

Tranquillise-se aSrs. condessa, res-
pendeu Ambrosio. Esse rapaz, que ésol-
teiro, está sendo tratado, segundo me
disseram, por uma excellente mulher, que
é uma mãi para elle.

Tanto melhor, disso Odeto, vm não
se esqueça por isso da minha reconunen-
dação.

As ordens da Sra. «ondessa serão
cumpridas á risca, disse Ambrosio ineli-
nando-se diante de sua .ama, e sahindo.

Odette, ficando só, dlri_giu-se jiara a
janella, de onde a vista w estendia pela
extensa avenida de Languefeu.

Passou-se um gande quarto de hora.
A condessa soliria cora uma impaciênciai
crescente. i

Ambr..sio teria dito a «erdade ? Máo sc
teria enganado'? Aíbina estaria cffcctiva-
mente sã e salva?

Todas estas perguntas que fazia a si
mesma, mortiflenvam-lhe o cérebro. En-
tretanto a sua angustia passou de repente;
no lim da avenida, ao iouge, a carruagem
levantava nuvens de poeira sob a abobadn
formada de carvalhos seculares. Alguns
minutos depois, n condi*, seu filho e sua
filha apeavam-sc da carruagem, defronte
do vestibulo do castello.

Um minuto depois Albina abraçava sua
inái e contava-lhe em todos os seus dota-
lhes o perigo que tinha corrido.

Espero, minha mãi, quo não abanlo-
liaremos aquelle desgraçado, quo expo/. :;
sua vida pura mo salvar.

Spccgtij minha filha, teu pai terá esso
cuidado.

Kílidivaineiite, o .Sr.de Laiigiu-íeu pio-
metteu á mái e á filha, que olharia pclp
mineiro e quo llifl daria os cuidados iu;-
ccssiiriqS para a. sua cura.

(CoiUilMO..)

¦Como alienado, foi hontem posto deobservação no Asylo de Mendicidade, parordem do Sr. n.. i,i,«r. j„ _.~<t_-._ ' r_.
dividuo de
de Menezjs

¦ordem do Sr. Dr." chefe de policia, o in-
nome Possidonio José Telles

Aconta _]__, yeP]ja _ correj0 gerai _ ,je1889, forem augmentados os créditos con-cedidos ás tliesourarias, abaixo mencio-nados, com as seguintes quantias:De 4:0638 a do Paraná; de 8:444820-1
a-de S. Paulo; de 4:9788 á de MinasGeraes; de 1:3208 á de Santa Catharina •
de 10:952» á do Rio Grande do Sul; de2:0008 á de Matto Grosso; de: 2t5008 á
3o J?_RJrit0 Santo; deS:9408 á da Bahia;de 9:5008 a da Parahyba-; de 3:0008 á dóCeará; de 3:Í408 á das Alagoas; del:300g á do Piauhy; ede 1:5508 á doPara.

Antônio Vieira, de côr preta, quandorante-hoirtem, á 1 hora da tarde, passavapela praia de Botafogo, foi accomettido deuni ataque, e cabindo, feriu-se na eabeca.Depois de medicado em uma pharmaciarecólheu-se áeua residência.

FANFRELUCHES

O MEIO •
A PAULA KEY E PARDAL MALLET

Do meio do nosso meio,
Do nosso meio social,
Vni surgir amanhã, creio, ,

,-üm;ü_feici,pyramidal,. jj^
"--Solemne aspecto tomando,

E moiicurvado até,
Saúdo o Jfeíc, saudando
O Paula Ney;en;Mallet.

Que ha.dSsèí' iim mimò^uülo,
Garanto, sbu verdadeiro, ^ís,
Pois bem sei que em graça e estylo,
Vamos ter um Meio inteiro.

Quo terá grande futuro,
No futuro eu hoje leio ;
O Meio comprando, juro,
Não irás, leitor, no meio,'

Annuneiando-o em alvoroço,
Eu no Meio faço fé;
Não será um Meio-Grosso,
Mas Fino-Princeza, olé 1.
Seriamente, sem gracejo,
O Meio saudando assim,
Eu formulo este desejo:
Nnnca tenha o Jlfeío flm.

Pedro Malazarte.

l^tí!»'it,_m,im'v^f,
A tim homafntfestes cabe pwfeitameiitpo nomo de éèisiaatoWiw. á.''^.'-.'^;?;.-.?**?, j'' E que melhor nome se pôde daí; a quemfaz ò qiie' fei antè-hoiúém Manuel Cànr

dido da Fonseca, gerente da padaria da
rua de S. Pedro n. 65?

Estava o menor Domingos Francisco
Carneiro Lebelle, caixeiro d'aquella pa-daria, a dormir, quando, armado de um
bom cacete,' dello so acercou o Fonseca.

O pobre menino roncava a bom roncar.
Então o Fonseca, erguendo o cacete, des-
carregou valentes.bordoadas na sua vi-
ctima.

Foi isto pelo menos o que disso Lebelle
bontem ao Sr. Dr. Bernardino Ferreira,
1* delegado de policia. A auetoridade to-
mou por termo as declarações do menor
e prosegue em averiguações.

O directorio liberal do 2' districto doSacramento, em nome do eleitorado, ofle-receu ante-hontem ao Sr, nünMío^lf-K-'' '
justiça um delicado mimo,.como*prSii*»'*'''1'-..
gratidão .pela,. soUtiiiid.'. ('í-paretjíw^^í^

i •¦^•^fe_»W;W-'<'0'-^>#>^f-9^S-:Exr 
* 
t

i ilisrtrictoVS-.'à>-. uiú-ir-csses ilo mesmo
airigide_jtè- maúlffcstarifie».1*

Foi approvada a plnnta.dos4,errenos ne-
cessaiios pura o estabelecimento'-de nina
nova estação da estrada dc ferro de Santos
a Jundiahy, entre os bairros do Braz e
da Luz, na cidade de S. Paulo, e decla-
rado sem efleito o decreto que approvou
a planta dos terrenos no Braz.

sw *••, ¦ 
"•'•<*--•»•«_»»

ÜSrmWit:
mmtM tAstiGos

Faileceu hontem o abastado' capitalista
commendador Antônio Ribeiro Queiroga,
em conseqüência do tiro que dera em
si próprio, no dia 12 do corrente mez,
quando tentara suicidar-se.

O movimento do hospital da santa casa
da Misericórdia, dos hospícios de Pedro II,
do Nossa Senhora da Saude, de S. João
Baptista, deNossa Senhora do Soeeorro
e de Nossa Senhora das Dores, em Cas-
cadura, foi no dia 14 do corrente o se-
guinte:

Existiam 1786, entraram 60, sahiram
33, falleceram 9, existem 1804.

O movimento da saia do banco e dos
consultórios piíblicos foi, no mesmo dia,
de 363 consultantes,' para os quaes se
aviaram 409 receitas.

Praticaram-se 11 obturações de dentes.

. FAMÍLIA REAL INGLEZA
-.As sommas pagas annualmente pelo
thesüuro, em libras esterlinas, á familia
real de^inÇlaterra, são as seguintes :

Rainha Vkioria, 619.37Í-; imperatriz
Victoria, da Allêfflanha, 8.000; príncipe
deGalles, 111.216, seriárHfiÔQOde dotação
e 71.216 de rendas; princeza^dJrSíliíes,
10.000; duque de Edimburgo, 25.000;
princeza Christian, 6.000; .marqueza de
Lorne, 6.Ó00; duque ile Connaught,
25.000; duqueza de Albany, 6.000; du-
queza de Mecklemburgo, 3.080; duque de
Cambridge, 12.000; princeza de Teck,
5.000; princeza Beatriz, 6.000;prefazendb
o total de 843.675 libras esterlinas. ,

_ A maior parte d'cstes príncipes vivem e
têm o usofrticto de magníficos paláciosreaes, e alguns d'clles desempenham as
füncções de cargos remunwados peloestado.

O príncipe de Galles habita Marlbo-
yrigh JJouse, o duque de Edimburgo
Clarence House, o duque de Connaught
Bagshot,& duqueza de Albany Claremont-
House, a princeza Christian Cumberland
Lodge, a princeza de Teck While Lodge,
a princeza Pawel Rammingen Jlampton
Court.

O príncipe Edward de Saxe-Weimar,
parente afastado da rainha, recebe an-
nualmente 2.337 libras esterlinas.o conde
de Gleichen, parente tambem arredado,
recebe 1.120 libras como mordomo de
Winàsor-Castle e mais 740 libras como
almirante reformado.

A rainha de Inglaterra .6 em 1885 col-
locou 4.500 contos fortes em coustrucções
na cidade de Londres.

Por decreto dc 10 do corrente, foi ele-
vado a 35 o numero dos correctores de
fundos públicos da praça do Rio de Ja-
neiro.

Reune-se hoje em sessão ordinária o
Centro Technico dos Electricistas Brasi-
Ieiros, oecupando a tribuna o illustrado
Sr; Dr. Páu Brasil, qne, tratando dos
pára-raios, dissertará sobre vários phe-nomenos de electricidade atniospherica.

tyCEB LIITERARIO PORTUGUEZ
Foi por oceasião da acquisição do edificio

onde funeciona esta benemérita associ-
nção que o seu presidente, conselheiro
barão d0_Alto Mearim. lembrou, em honra
a Sua Magestade o Imperador, a creação
de uma aula náutica, onde todos os quenão podessem /requentar a escola de ma-
rinha, adquirissem os conhecimentos da
arte de navegar.

Justificando essa bellissima insf ituição,
a primeira particular e-unica no Brazil
o Sr. barão do Alto Mearim demonstrou
as vantagens que adviriam para o com-
mercio e para o paiz da formação de pifo-tos mercantes plenamente aptos para o
seu mister, e ainda a honra, para a as-
sociação. de serem os portuguezes os pri-metros a fundar, no Império, uma cs-
cola que, sobre ser de uma utilidade in-
contestável, attestará mais uma vez queos portugne?.es sabem sempre venerar a
memória dos seus niaiores.

Da excellancia da ii.stituiçào do hon-
rado o illuatrndo ex-presideme do Lyce.i
Litterario Portdguaz; já essa associação
o o paiz começam a colher os fruetos.

Os exames de pilotagem realisados an-
te-honteni encheram de satisfaçio a todos
.(muitos a elles assistiram e sao oüjerto
de orgulho tnnto para a associarão como
para os dignai professores da aula de
nmitii-a os _i_. capit-io-tc-neiite Drs. Xel-
iim de Vasconcellos Almeida a teuentu
Jusó Libanio de Lameiilia Lins de Souza.

Dc feilw, a /aesa OHUuiaadui-a, composta
—_——:,-'i-

Requerimentos despachados.
Pelo ministério do Império :
Padre Antonin Lojw» de Araujo.—Deferido cm pot-taria ile.ita ilaUi.
flenoveva Maria de Jesus.—Nio ha na.
Pelo da marinha:
Viriato Sotjueira Lima, pedindo uma certidão.—

Indeferido.
0 meamo, pedindo entrega _ documentos.—Dele-

rido.
Pèfo da guerra:
Mnjor Jnlifio Aiifusto dl Serra Martins, V lenenlc

velcrinario Hiomat Forles de Biislnmanle Sá, »ol-
dado Firmino Josi Martins, Maria Bosa Monteiro,
Mnriana Augusta do Amaral e Maria da Concuivão.
—Indeferidos.

Tenente, reformado Jor-ie Caetano de Sonta Coa-
ceiro.—O lillio do snpplicante ji ezeadeu da idade
regulamentar.

Alteres honorário do exercito.—Instrna a sna pe-tlçâo na conformidade do decreto n. 89 de31 de Ju-
lho de 1841.

Aprendiz artilheiro Plácido Joio de Oliveira.—As-
iiijine a petiçjo e venha pelo» ieaoa_ oompetentes.

Elisa Angélica de Jesus.—Nâo pôde ler logar. poriiaver excedido da Idade regulamentar*
Pela da agricultura:
Magalhães 4 Bastos, pedindo para transferirá

empreza Brasil Metalliirgici) a concessão feita por
decreto n. 9787 de ti de Uulubro de 1887 i compa-
nhia da» Mina» de Ferro de Jacapiranguinba.—De-
ferido. Compareça na directoria central para r.-celier
guia de rot^unenlo de sello.

Companhia de seguros mutuo* contra logo Espe-
ríiiic-i, pedindo approiaçío de teu» estatutos.—Idem,
idem.

Eliliu Thoroíon e Theophilo Aliara» dc Soua Cou-
linho, pedindo privilegio».—Idem, idem.

Pedro Thomíií y Martin o Domingos Alves de Oli-
veira, nx-tnmando contra a demora dc pagamento da
conla fln.il das oliras do ramal de Ouro Preto.—
Segundo informa a rc|iarlição competente, não
houve _ demora allegada, o leria sido materialmente
impossível, á visla das circumstancias que oceor-
reram, applicar ao caso de que te traia a cláusula
cilada pelos reclamantes. Provideiicie-sc entretanto
para que a conla alludida seja processada no mais
hreve praso possiral,

João Antônio Fenuiude-* ttragu, pedindo por com-
pra terras devolutas no valle do Paranapan<:ma.—
indeferido.

Anlonio Francisco da Molla, propondo vender ao
Estado a sua fazenda situada a nma Ie gua de João
Ajibs. pruvimiút tk Mina* (íeraei,—Indeferido.

Joãé dc Almeida & Landare?, propondo vender a<
Urras que possuem nas m:in;cn- do Rio Grande, na
tUfíiiKi piovincia.—lndeivritk).

Biuões de Dninimoiul e Souia Lima e outros inle-
ressiidos na lavoura do Bio de Janeiro, pedindd
para iiitiwiuiir 10.00(1 imniipraiilcí chinetes.—In-
deferido. |K>ri|iieji elio autorisadas paraa inlro-
dticvão dí imüii^niiite.*, despesas muito superiores ã*
qne foram,«l»4»<..wln n"<l*>' l(*".(sl->(i.««.¦___—i_j.—

No hospital da Misericórdia, faileceu
hontem, as i horas ^a manhã, Theodoro
José da Silva, que fora para alli remet-
tido, no dia 9 do corrente, pelo. comman-
dante da 11* estação policial, por ter
sido encontrado cahido na rua do Conse-
lheiro Pereira da Silva, com contusões na
cabeça e no corpo. O Sr. Dr. chefe de
policia ordenou que os médicos proce-dessem á -autópsia, e ofliciou ao subdele-

fado 
da Gloria para abrir inquérito. O

r. Dr. Thomaz Coelho, qne procedeu a
exame, verificou que a morte fora devida
a commoção cerebral, consecutiva ii fra-
ctura da base do craneo.

Falleceram: em Pernambuco, D. Cons-
tança Perpetua Baptista Barroso « O. Ma-
ria de Araujo Oliveira; na Parabvba,
D. Ainazila Soares, o Dr. Olegario César
Cabuaasú e o capitalista José Joaquim de
Sant'Anna.

Como prova da muita consideração e
respeito que sempre mereceu o Dr. Sabino
Eloy Alvim Pessoa dos seiis operários,
quando director das obras hydraulicas do
arsenal de marinha da corte, os mesmos
operários fizeram-lhe hontem significa-
tiva manifestação, offerecefido-lhe dele-
eados mimos, entre os quaos uma escri-
vanhinba de prata e canneta de ouro.

Foram brindadas as pessoas presentesá manifestação, sendo o brinde de honra
ao illustre Dr. Delvecchío.

Ao Sr. Dr. juiz dc dii_ito do 10* dis-
tricto criminal enviou hontem o Sr. Dr.
Bernardino Ferreira, 1" delegado de po-licia, o inquérito que abriu sobre osmúiis tratos inílingidos ii menor Fran-
cisca, empregada da fabrica de gravatasna estrada velha da Tijuca. Acompanhou*
esse inquérito o seguinte relatório: *.'».;

c< No dia 2 do próximo passado mez do
julho, apresentando-se n'esta delegacia a
viuva Jesuina Rosa da Silva, trazendo
cm sua conipanhia a menor Francisea,
sua filha, de 12 annos de idade, fe/. asoguinte queixa:

Que tendo entregado essa sua filha aJoüo d'Almendra, dono e director da fa-brica de gravatas iia,,.esjj.a:Ia velha daryuca, em janeiro do corrente-anno, afimde aprender as primeiras lettras e traba-
lhos de agulha, c sendo depois informada
que era stia filha muilo maltratada
n'aquel'le estabelecimento, a fora buscarno dia 1 do -mez findo; que, recusando-so
Almendra restituir-lhe a menor, quei-xou-se então ao subdelogndo do 2" dis-
tricto da freguezia do Kngenlio Velho: i
que apresentando-so Almondra com amenor Francisea perante esso suljiielc-
gado, não quiz a mesma auetoridade rcuo-
nhecer que biuha a filha d'ella queixosamanifestos signaes em seu corpo de máos
tratos e sevicias; que por isso renovava asua queixa o pedia que se lhe fizesse a
jtstiç^qne ella por si «ão-podia procurar,
visto ^er^SSiSJ, '^íseravei, o não poder
perseguir ao olTensloWft-Qionor.

Interrogada a monor 
"FBnrfisfiS^ 

fea
uma longa descripção dos castigos sòrífer-i-
ros aue lhe eram intlingidos pelo director
da fabrica, a quem sua mãi a tinha con-
fiado, e mostrou os signaes em seu corpo
d'esses maus tratos,

Procedendo-se a corpo de delicto namesma menor,- declararam os médicos:
que encontraram ecbymeses, resultantes
de contusões, sobro ia face palmar de
ambas as mãos, na região glutea es-
querda e na articulação do cotovello
direito, e escoriações irregulares, cobertas
de crostas sangüíneas, sobre ambos os
joelhos.

Perguntado o director da fabrica João
de Almendra, negou que houvesse mal-
tratado a menor Francisea, declarando
comtudo que uma das professoras do
estabelecimento a havia castigado.

Provando a viuva Jesuina, mãi da of-
fendida,' com documentos, que era de
facto .pessoa miserável, proseguiu a poli-cia no começado .inquérito.

Perguntada Zulmíra Luiza da Silva,
(a professora a quem Almendra se tinha
referida) confessou: que havia castigado
a menorFrancisca, e qne talvez a mesma
menor se tivesse ferido, não por elfeito
do castigo, mas por ter cabido, prcdpi-lando-se de encontro a uma mesa, parafugir da corfecção que se lhe applicava.

Inquiridas varias testemunhas asseve-
raiam : umas, que sabiam, por ouvir
dizer, que a menor Francisea era mal-
tratada na fabrica, onde sua mãi a havia
collocado ; e outras, que sabiam, por lc-
rem visto a oflendida com as mãos ainda
inflamadas dos bolos que tinha apanhado.

Demonstrando-se, pois, pelo auto de
corpo de delicto a existência de sovicias
na menor Francisea; havendo as maia
vehementes presumpções, senão provacompleta, de serem auetores d'essas sevi-
cias o director da fabrica João de Almen-
dra e a professora Zulmíra Luiza da
Silva; e seudo a oflendida e sua mãe pes-soas miseráveis; remetta-se o presenteinquérito ao meretissimo jiuz dc diraito
do 10* districto crimiual, para os elfcitos
ulteriores, visto acharem-se os delin-
auentes incursos nas penas do art. 201
do Código Criminal. Rio. 14 de agosto de
1889.— Bernardino Ferreira da Silva.

!-á
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Partiu boje para S-. Paulo o Sr. coise-
lheiro Antônio Prado.

Foram approvadas as reducções feitas
nas tarifas do prolongamento da estrada
de ferro da Bania, para o transporte de
ctr.-acs e passageiros.

Koiiifiuçáo ao pavillnin des Eslailos-1'nido» ¦
Desde 4 de julho que e* pavilhão dos

Estados-Unidos é ornado com -lá estrellas,
em vez de 38 que tinha até aqui. Como
se sabe, desde esta dala os territórios do
Washington, Montana, uorte e sul Da-
kota são constituídos em estados, fazendo
parte da união.

De nm nosso assignante de S. Joaquim
da Serra Negra, recebemos uma reclama-
ção conlra o facto dc chegarem alli dila-
cerados e sujos os jornaes r-emettido-j aos
assignantes d'aquelle logur.

CRIANÇA GIGANTESCA
Conta o Figaro que esta em Paris ums

criança de onze annos verdadeiramente
extraordinária. Cbama-se Elisabcth Lyska.
tem cerca de dous metros de altura e é
do Don, na Küssia.

Não hcred;'-. i.iii-.cii na idade que dt/
ter, escreve a folha parisiense, se não
víssemos a soa certidão de baptismo le-
galisada pelo cônsul geral de Varsovia,
pelo chefe da mvnicipalidade e pelo cônsul
ae França.

Os pais, dc estatura mediana, são cam-
ponezes do Dou ; os seus cinco outros fl-
lhos não aprcseiitttn particularidade ai-
guma notável.

O desenvolvimento anormal da pequena

GATUNOS E GATUNICES
José Francisco Guimarães e Ignacio

Fernandes do Lago, moradores nos quar-
tas ns. 3 e 4 da casa de alugar comniodos
á rua do General Osório n. 8, 2- andar,
queixaram-se ante-hontem ao subdele-
Kado do 2* districto do Sacramento, do
que. ao regre-ssarem de seu trabalho,' cn-
contraram arrombadas a.s portas de seus
quartos, bem como os moveis, dando porfalta de roupas e,dinheiro. O subdelegado)
procedeu a corpo de delicto nos arrota-
bamantos c abriu inquérito.

Pnr ter furtado doio cobertores da port.*»
da cnlchoaria da rua do Barão de S. Felix
n. 41, ante-hontem as 8 horas da noite.
fui presi «¦.recolhido á Deten;;ü.o. ilauucí"¦;u:

¦¦¦' r.
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TELEGRAMMAS

Bananal, 15 ,
Apezac das precauções tomadas pelo

Sr. commendador José de Aguiar Vallim,
proprietário da fazenda Boa Vista, n'estc
municipio, propagou-se ahi a epidemia
da variola, achando-se n'aquclla fazenda
quatro pessoas aftectadas da'moléstia,
inclusive a esposa d'aquelle senhor. .

,— .0 Dr. Luiz Felippe Jardim esta
procedendo á vaccinação na cidade.

Consta que, por iniciativa individual,
o mesmo Dr. Luiz Felippe vai inocular
uma vitella para continuar a vaccinação,

Estava-se tomando muito sensível a
falta de chuvas.

A atmosphéra tem estado impregna-
da de fumaça, devido ás grandes queima-
das que n'cstcs últimos dias se tem feito
no município.

A população continua a reclamar
água nas torneiras publicas. A câmara
ilo tem attendido ás suas reclamações.

Divisa, AS
Km reunião efToctuada hoje na fazenda

¦do Morro Grande, ficou constituído o Club
.Republicano da freguezia de S. Vicente
Ferrer. O directorio ficou composto dos
Srs.: Eugênio Teixeira Pinto de Sam-
•paio, presidente; Joaquim José de Sam-
paio, vice-presidente; Joaquim Teixeira
da Fonseca, 1* secretario; Antônio Bento
Teixeira Pinto dc Sampaio, 2' secretario ;
Gabriel Tolxeira Pinto Sobrinho, thesou-
reiro. Tem havido muitas adhesoes de
S. Vicente e da Vargem Grande.

Juiz de Fora, 45
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Al«ons fazendeiros ultimamente agra-
ciados têm recusado os titulos de barões

Parece que o candidato- republicano
por este districto sorá derrotado na eleição
dc 31 do corrente. ...

_ Muitos republicanos tem adherldo
ao partido liberal.

S. Paulo, IS
A exhumação do cadáver de Francisco

Dominjíuez Moncada foi transferida de
hoje para amanhã, a requerimento do Dr.
Paula Novaes.

Nada de novo no Rio Pardo.
O Sr. Baldomero Carqueja, que se-

«min hontom para Mogy-mlnm, foi muito
visitado em Campinas e comprimentado
por commissCes da câmara municipal e
da loja Regeneração.

O thermometro tem baixado muito.

Juiz tio Fórn, 15

O barão do Soromenha, de passagem
oara a corte, foi alvo do uma manlfes-
lação por parto do muitos amigos seus.
Na estarão ostava uma banda de musica
« foram queimados muitos fogos.

(Gazeta de Noticias.)

':'r Boiieyénte, 15

O Dr. Coelho Lisboa fez hoje* uma conr
' íere.icia na praça publica, sendo enthu-

siaslicamente applaudido.; Grande çon:
currencia.-O presidente do club Anchie-
tense, Victorino José Garcia Santos.

Juiz de Fós*o, 15
Tòm produzido bom effeito certas me-

dldas do govorno auxiliando a lavoura.
Os espíritos reanimam-so.

— Houve hoje uma reunião com o nm
de escolher o candidato liberal. Foi ele o
chefe do partido liberal o major José Au-

êustode 
Rezende. Manifestaram-se mui-

is adhesOes ao partido republicano. Ire-
sidiu a reunião o Sr. coronel Gentil dose

foi preso em outro compartimento do cor-
tico, do qual faz parto- o quarto em que
foi preso Urquis, e onde Ybarrola se
tinha occultado, esperando occasião de se
escapar sem ser presentido pela policia.

Manuel Sujo, como o povo chamava o
assassinado, era tido como um homem
de avultados haveres, pois eram bem
conhecidas a sua excessiva economia e as
privações de toda a espécie a que se su-
feitava, o sabia-se quo era senhor de
grande numero de pequenas propriedades
urbanas.

N'uma caixa de madeira, pregada, e que
foi encontrada no lavatorio, appareceram
2:5468000 em notas do thesouro, 4008000
em ouro e lOOflOOO em prata, alem de va-
rios documentos na importância de mais
de 28:0008000, o 37 pedras do brilhantes
de vários tamanhos. ¦

Não foi encontrado, porem, o annel que
Manuel de Sá usava.

AÇONTEGIMEHTOS DB S. PAULO
S. Paulo, 15

O Dr. Muniz de Souza expediu de S.José
do Rio Pardo o seguinte telegramma a
Praifricia de S. Paulo: •_
." « Continuou esta noite a debandada das
familias de liberaes e republicanos, os
soldados criminosos sahiram hontem ar-
mados pelas ruas, Conferenciei com os
ollieiaes ; promettoram-mo garantias, us
soldados sahem durante o dia a fazer
desturbios. Vou hoje entender-me com o
directorio liberal. Pedimos quo se mande
retirar a força.»

(Gazeta de Noticias.)

16 de açoito

# N'esta data, em 1779, foi eleito D.

foi ello regular; poderíamos mesmo dizer

Concedeu-se o credito de 10:0008 que o
presidente da provincia das Alagoas soll-
citou, cm telegramma do 13 do corrente
mez, afim de oceorrer ao pagamento das
despezas feitas o por fazer com o trata-
mento do indigentes acommettidos da
variola em dlvers(s pontos da provincia

CANHENHO
Um pobre homem entrou em convalcs-

cença depois de demorada enfermidade.
Como ô que cu pude viver tanto

tempo sem comer? perguntou ello ao
medico. • 

'...¦
A febre alimenta, meu amigo.

-Sim?! Aht doutort Se eu a pu-
desse dar a minha sogra o aos meus sete
filhos I..". »- - í

PENSAMENTÇS MS TODO O MUNDO

A aversão dé üma mulher por seu
marido é quasi sempre o reverso da paixão
pelo amante.— Latina. -. 

'
Uma bella -mulher ê o paraizo dos

olhos, ò inferno da alma o o purgatório
da algibeira. — Pope.

Feliz quem te ve 1 Tres vezes feliz
quem te ouve, oh minha formosa Nais
üar-te um doce beijo, é ser scmi-deus i
Estreitar-to nos braços, ó. ante-gosar a
immortalidade I — Sannazar.

O mais sábio de todos os maridos
nunca chega a ser sábio ao ponto de não
fazer aos outros aquillo que náo desejaria
que os outros lhe fizessem.- João Paulo

O enigma — A correr segue o tempo ;
noi ém a mulher mais velo: o faz correr,
foi apenas decifrado por Ncnc Guimarães,
que mostrou notável penetração, pois que
realmento a cousa era dilficil. Os outros
boiaram... Uma vergonhaI

frei Anlonio Corrêa para o logar de ar-
cebispo da Bahia.

Tal qual o Sr. D. Lacerda dc Santa
Fé, mas com uma pequena diíTcrsnça : é

que até hoje não se sabe se esto ultimo
acceitou ou não aquello arcobispado, pois
até agora não deixou de ser o nosso
amado o ultra-sympathico bispo.

¦ft Nasceu n'este dia, em 1818, o mi-

nistro do estrangeiros do império do

Brasil; ministro de todos os partidos e

de todos os gabinetes; ministro que ha de

ser emquanto vida tiver:-o conselheiro
Joaquim Thomaz do Amaral, visconde de

Cabo Frio.
Capacidade superior, espirito recto,

funecionario exemplar, ninguém como clle

sabe essas tricas de diplomacia, ninguém
sabe como clle ensinar aos ministros que
se lhe apresentam, o b a ba da pasta de

estrangeiros.
. Pertence a familia privilegiada pelo
talento: era seu irmão José Thomaz do

Amaral, o jornalista e poeta ; é seu irmão

Ângelo Thomaz do Amaral, um mestre

do jornalismo. ,
¦£¦ Wcsto data em 1851, falleceu o se-

nador pela provincia do S. Paulo, conse-
lheiro Francisco de Paula Souza e Mello.

Foi ministro por vezes, o administrador

que mereceu elogios atè dos sous adyer-
sarios políticos. Entre os herdeiros do

seu grando patrimônio como homem pu-
blico, conta-se o conselheiro Bento de

Paula Souza, que já foi ministro, deputado
em logar do Sr. Rodrigo Silva, e que è e

será, para todo o sempre, o maior enthu-

siastada arto.venatpria, como legitimo

descendente do Nemrod, que é.

£N'oste dia," em 1852, reabriu-se de

novo o theatro S. Pedro de Alcântara,
depois dos reparos que foram feitos, em

consequencia do segundo incêndio que
soffrera um anno anles.

A actriz Emilia Adelaide queria a todo

transe reabrir esse theatro, cm tal dia,

com a Morgadinha de Vai Flori mas

não lhe foi pormittido satisfazer seu justo
desejo, por uma simples razão:-o Sr.

Pinheiro 
'Chagas ainda não liavia escri-

pto esse drama adorável.
Por isso, reabriu o theatro n'cssa noite

(16 de agosto de 1852) o grande João Cao-

tano, quo por signal recebeu na mesma

occasião uma coroa cravejada de brilhan-

tes, offerta de admiradores seus, c um

alfinete Mc brilhantes, dádiva do Sr.

D. Pedro II.
(Por esse tempo Sua Magestade dava

alfinetes de brilhantes aos artistas na-

cionaes, e não sómenle condados ao Sr.

Motta Maia.)
¦f, Falleceu a 16 de agosto de 1860 o

commendador. Manuel Moreira de Castro,

director o redactor-ohefe do Jornal do

Commcrcio — O..J1L'

de___jw*-rmr-irnr-^?rsmÊ^
trophéus formados por areessorios
eserliria e uvmnastiea, foi servido um

—satisfactono
Ao pequeno papel dc Conçhita deu bfi-

lhante colorido a distineta actriz Holena
Ciu a'ler.

AJrhna foi bem interpretada pclja in-
tclligente actriz Adelaide Coutinho, que
nas scenas do ultimo acto, principalmente,
mereceu applansos, quo aliás não lhe
foram regateados.

Da actriz Gertrudes Moncliy temçs a
dizer que conduziu com arte o seu papel
de Rosalia.

O papel do Dr. Rameau, o protogonista
da peça, encontrou regular interprete no
actor Medeiros, que o desempenhou muito
discretamente.

Com brilhantismo e muita animação
conduziu o actor' Motta o papal de Dr.
Tavanne.sustentandoo semprena mesma
altura, cm.Iodas as scenas do drama.

Gonçalves disse com muito sontimento
o seu papel de Roberto.

Os demais artistas contribuíram, na
medida de suas forças, para o bom des-
empenho quo tove o drama. -

E' de crer quo esteja fadado o Dr. Ràr
meau a uma gloriosa existência no palco
do theatro S. Pedro, onde vai elle hojo,

pela teictfra vez, arrancar lagrimas c

provocar applausos.

TIIBATUO LVIUCO

Ante-hontem cantou-se pela primeira
vez, na actual temporada lyriea, a opera
D. Carlos, de Verdi.

Ha mais do dez annos não ouvíamos tal
opera; e francamente, se o publico flu-
minense jamais manifestou saudados por
ella, ante-hontem tove a confirmação do
seu juizo, ediscrição em não haver sentido
saudades de tal trauibolho lyrico.

Tom muita musica e muito bem feita.;

mas é excessivamente pesada, muito .no-
lilica, muito arredada do poema doanior,
imprópria para as platéas que ancòiam

por ouvir cousas quo lhes fal lem ao
coração. Finalmente, não arruda.

E a prova livemol-á arite;hontem ; an-
tes do terminar o penúltimo neto metade
das familias já so haviam retirado do
thealn, a outra parte deixára-sc ficar,
em virtude de nma traição de Morpheu—
dormia a somno solto,

Para este ultimo elíeito, a opera pôde
correr parelhas com a morphina o gn-
nhar, pois desbanca o cliloral e sneceda-
neos. Na série dos suporiíeros tom cias-
sifleação condigna.

Verdade é que a opera não podia agra-
dar de nenhum modo, visto qne, além de

carecer de mais alguns ensaios, suecedou

que moléstia cruel, que assaltou o tenor
Cardinnli (eólicas nephreticas), ínliabi-
Iitou-o completamente pnra essa noito.
Pódc-se dizer que não cantou—e nem era

possível fa/.el-o, pois a custo podia sup-

portar as dores crucianles que soffria.
D'alii grandes, cortes o. ampiitaws em

esgruna w OJ., -—,-., ,
lauto banquete, onde 'foram trocados
um st-sos brindes, S'iulo o de honra le-
vantiulo polo Sr. Mendonça, presidente da

.Sociedade,:.-» Suas Magestades o Impera-
dor do Brasil e a D. Luiz I, rei de Por-

Senuiu-se a parte dançante ondo 500
pares dançaram com enthusiasmo até ao
romper do dia, quando teve flm aquella
ná'iida\fcl reunião quo deixou saudosas
lembrança? a todas as pessoas que a ella
assistiram. .

A' directoria do Congresso Gymnastico
Portuguez nossos comprimentos.

' FENIANOS

Monumental esteve realmente o baile
de- ante-hontem no club dos Fenianos.

Anoite com a cara enfarruscada, pare-
cendo querer atirar sobro esta cidade tre-
meada tempestade, nào assustou os rapa-
zes do Poleiro, que portaram-se galharda-
niente, afrontando todos os revezes do
tempo, e dauçaram alegremente atè á ma-
dragada.

- No salão, que estava, como sempre,
vistosamente enfeitado, viarse um bote,
com uma baudeiroln na proa, tendo o se-
guinte"dizer -Paquetál—quo foi o motivo
da troça da noite n uma -satyra de flno

.espirito, que.provocou gostosas garga-
Unidas.

A concurrencia foi extraordinária.
A' uma hora da noite foi servida a

ceia, trocando-^sc por essa occasião mui-
tos brindes.

O bailo' terminou pela madrugada e
mais unia vez bs Fenianos tornaram-se
credores da gratidão dos que tiveram a
ventura do: apanhar dm convite para a
Testa de antc-honlcm.

Foi distribuída a;llola, jornul carnava-
lesco escripto com muita verve.

;.-_,;,..., ,,.. r._....;i rolo*. - yc?nde-se
uma enorme quantia lo dc massa |»»« f
rolns. preparada especialmente paia u?«-
chinas em branco, de retirado e r.?».cçi«n
vande-s.i muito barato por ter-se grande
porção; na rua Sete de Setembro n.JZ. (

irac» A PEDI»»

No dia 10 -do mez (Indo realisou-se
licito de Nova Orleans, na America do
Norte, o duello entre os dois mais tonu-
veis boxers norte-americanos, Sullivan e
Kclrain. ¦ • ¦ ,

Houve setenta o dois assalt"s, ao flm dos
quaes. Sullivan venceu o seu adversário c
foi proclamado'0 «Campeão do mundo».

Os dois boxers, que de resto não ti-
voriim ferimentos de gravidade, foram
presos, pela policia.

Hoje'rozam-sc as seguintes por alma de:
José Yianna Serrán, na igreja de S. Be

nedicto e Nossa Senhora do Rosário, as
9 horas;

Ignacio Gomes de Oliveira Campos, na
iüreja da Venoravel Ordem Terceira do
Senhor Bom Jesus do Calvário da Via- Sa-
cra, ás 9 lioras .

D.: Maria Tlieroza Goulart, na igreja
de S. Josó, ás 8 1/2 horas ;

Amanhã: ¦ _. _.'"',
Maria de Souza Goulart, na igreja do

S. Francisco de Paula, ás 8 1/2 hoias.
Francisco Martins Pereira da Costa,

na igreja de S. José. ás 8 horas.
Paulino de Seixas Barbosa, na igreja

de N. S. do Monte do Carmo, ás 8 horas.
Joaquim Rodrigues Antunes, na igreja

de S. Francisco de Paula, ás 8 1/2 horas.
José de Souza Pires, ás 9 horas, em Santa

Isabel do Rio Preto;
Corina Margarida de Jesus Mendonça,

na matriz do SanfAnna, ás 8 horas ; #
Castro Bittencourt, na igreja matriz

e Inhaúma, ás 0 horas; ...
______ dq

Minai* Geraes
AO BLMTORADO DO 2' DISTUICTC

Approxima-se o dia3fde agosto e apor-
feieoam-sa as artimanhas e os ardis para
mais uma vez illudirem a boa fe do elei-
tocado.

Tudo tem sido posto em pratica para
se ageitar mais um voto, ou este seja de
liberal, conservador ou mesmo do repu-
blieano. , : '.-

De tudo tem-se lançado máo, ora a
ameaça, ora a promessa o mais vezes a
compaixão cm favor de um candidato re-
pudiado por todos os eleitores.

Diversos trechos de estrada de rodagem
são promettidos a muitos eleitores dnvi-
dosos o indilTercntes; haja vista S. Cao-
tano c Manhuassú, comtanto q"c.cst?s
apoiem com o seu voto o candidato do
governo. . . .
• Arranjam-so pomposos projectos de
estrada de ferro, e mais uma vez onga-
sopam os pobres eleitores com a promessa
de um ramal impossível, partindo de
Márianna ou Ouro Preto, passando em
Barra Longa, Paulo Moreira, Ponte Nova
e terminando em Bicudos; como se um
absurdo d'esta ordem fosse possivel, ainda
mesmo que a Companhia Leopoldina con-
sentisse na invasão do sua zona prtvi-
le'inda. . .

As nomeações de collectores, escrivães,
agentes de correio outras, são garanti-
dns a muitos eleitores, e alguns ja bigo-
doados o desgostosos são de novo chama-
dos ao aprisco, com a falsa promessa_ de
serem nomeados escrivães de orphuos,
lahelliães e outras sinecuras da nova
villa do Abre Campo, levando-se assim
enganados os miscros pretendentes ate o
dia 31; o depois então os infelizes que vao
bater em outra porta ou chorar na cama
que é o logar mais quente.

Acaiitelem-se. portanto, os Srs. eleito-
res, náo se deixem -levar por eslas per-
fidas promessas, e fiquem sabendo que o
tal ramal nunca será executado coniorme
o plano apresentado; e sim pela própria
companhia Leopoldina, conforme o tra-
çado já sabido de Ponte Nova a Bicudos.

A villa de Abro Campo foi criada c
sanecionada, porém nunca será provida; e
tudo isto não passa de um laço degradante
para apanhar os incautos..

O Dr. Báudcn foi rogado, bajulado,
recebeu visitas de amigos políticos de
alguma importância c uma immcnsidade
db cartas, implorando a sua desistência
om favor do outro candidato, para nio so
reproduzir o que se deu quando este foi
expellido e receitado, quando apresen-
tou-se candidato á assembléa provincial.

Actualmente o Baudén é um cavalhei-
ro distineto e ornado de qualidades ei-
vicas, até liontem desconhecidas e igno-
radas pelos mesmos senhores que bojo o
elogiam; chegando-se mesmo a avançar
quo no caso do Baúden não se compade-
cer do outro candidato, preferiam votar
no republicano, pois que não admittiam
ciue outro liberal cantasse victoria no 2'
districto.

Depois da compaixão do Bauden, o nosso
liomcm tornou-se arrogante e insuppor-
lavei, ameaçando a todos que se mos-
tráril independentes, como fez no Jequery.
promeltendo empregar a violência no 2'

nslnna
' 

8* DISTItICTO . í

. ;¦* * Circular
jir,,,, Sr.—Solicitamos do V. S. o sou

voto o todo o apoio para que triumpbe à

ratididatura 
'do 

padrfe .Ganido Alves Pinto

de Cerqiieira á dcputaçâo geral por este

districto, cm o pleito de 31 do corrente

Por voto unanime do Centro .Director
do partido em Ouro Preto o por acclama-

ção da deputação liberal da assembléa
d'esta provincia, foi o padre Cândido in-

dicado qandidatp official do partido no

referido pleito. t
Assim, pois, osperamos que y: S. suf-

tragará o nome d'a<iuelle nosso co-rcli-

gionario, e merecerá a sua candidatura,
toda a adhesão por parte de V. S, e seus

amigos. Com a devida estima e considera-

ção somos-De V. S. amigos, obrigados
c criados

José Venancio de Godoy. .
Dr. Feliciano M. de Mesquita Barros.
Dr. Martinho D. Pinto Montoiro.
Tenente-coronel Domiciano F. de Sá e

Castro.
Raymundo José Soares.
Capitão José Quintiliano Barbosa da

Silva.
Tenente Pedro de Souza Batalha
Augusto César dos Santos.
João Carlos da Conceição
Bernardo Arocira.
Tenente João Lopes do Espirito Santo.
Pedro Nolasco Rodrigues Duarto
Antônio José Pinto Sobrinho.
Antônio Camillo FerrQir».
Pedro de Paula Santos.
Vicente Prospero Balbi.
José de Paula Santos,
Carlos Manuel Soares.

Ubá, agosto de 1889.

Contra a Assumia
O unico remedio é o Peitoral de Cam-
bará. \

«fscíHMn}eií«títótóU^jj^^MSMl^M^
e •.lucl.nra isto téfiVchrt* brKhCa'*
«QVÍfc9^^"«<'%ii«i^í-^ÍÍ,^»

Os médicos
Attestaram o reconheceram o Dr, Santa

Rosa como auetor da formula com que se

prepara o maravilhoso lílixir Cabeça de

Negro, os illustres clínicos :
Malaquias,- Vellozo, Matheus Vaz, Ar-

gollo, pontual, Cysneiro, Souza, Simões
Barbosa, Barros Sobrinho, Maduro, PU

tanga, Carneiro da Cunha, Coolho Leite,
Berardo Loureiro, Adrião, Mello Gomes,
Lopes Pessoa, Arruda Beltrão.Seve, Ban-
deira,. Ferreira da Silva, Cruz Cordeiro,

(Parahyba) Rodolpho Galvão, (Parahy-
ba), Camera, (corte); Seixas, (corte) e

Numa Pompilio.
Attestaram honlem os pharmaeeuticos:
Alfredo Pereira, Leal Theodomiro, Bit-

tencourt Bartholomeu, Jansen Elber,
Alexandre Silva o Jesuino Moura. Além
dos attestados dos profissionaes, tem este

preparado attestados de desembargadores,
lentes da academia, advogados, magis-

Eltxlr Cabeça »lo Negro

(1NTKRESSH OUItAL)

»Este importante medicamento sem du-
vida alguma pdde considerar-se um podo-
roso depurativo o especifico para a cura
radical dos'rheumatismos de qualquer
espécie ede todas as alTecçõessyphiliticis;
exclusivamente preparado por Hermes da
Souza Poreira & C, suecessores,'segundo
a fôrma do finado pliarniaceutico Hornies,

São tantas as attestações de curas elfe-
ctuadas.por este ellicaz e valioso Elixir,

que seria longo aqui ennmeral-as, e para
prova daáVwajs tão preconisadas virtudes
therapêut^as, rocommenda-so a leitura
do parecer- do distineto doutor chimico
analytico, •' pelo que íoi approvado ocoa-
cedida a licença para fabrical-o e cxpol-o
á vendii. . . ¦

a Sendo a Cabeça de Negro um vegotal
de geral applicação empírica, o já muito
conhecida por seus offoitos verificados e
sanecionados pola analyse, quer feita em
o nosso laboratório. de hygiene, quorem
Pariz, sou de parecer que se conceda»
respectiva licença. » • •

« Inspectoria Gorai de Hygiene, em 20
de maio de 1889.—Dr. Pires de Al-
meida.»

São." pois, preparações medioinaes da
natureza do «creditado Elixir Cabeça da
Negro fla Hermes de Souza Pereira 4"C»
suceessores.que a conceituada drogaria
danado, a rua Primeiro dq Março, tem
a honra de offerecer ao publico, não sa
responsabilisando, porém, o fabricaota
d'esto conhecido e acreditado Elixir, com
outros que, por algúres, se vondem com a
mesma denominação, tendo gravado en
os rótulos a marca— uma cara prota —

muito embora, tambem tenha dolosa-
mente gravado o nome de Hormes d*
Souza Pereira.

O publico, examinando attenciosamente,
oncontrnrá no rotulo gravado no papel d»
envoltório do frasco do legitimo Elixir
Cabeça de Negro do Hormes de Sou»
Pereira & C, suecessores, as inscripçõea
seguintes : Cabeça do Negro — Elixir se-
dativo — antl-rheumatlco do Hermes da
Souza Pereira — approvado pola inspecto-
ria geral do hygiene do Rio de Janeira
— encontra-se este depurativo na phar-
macia da rua do Marquez de Olinda—
Pernambnco— Únicos agentes na corte—
Granado & I"
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tissimo Lage.

Ouro Preto, 15

Em Juiz de Fora, o barão de Soromenha
foi alvo de imponentes manifestações, i

Foram levantados vivas ao gabinete de 7
de junho e á familia imperial.

(Liberal Mineiro.)

AGENCIA HAVAS
Pariz, 15, á tarde

O Sr.P.Vannowski.ministro da guerra
do gabineto russo, acha-se nesta capital,
onde chegou hoje pela manhã.

i
INQUALIFICÁVEL ARBITRARIEDADE
Voltamos á historia antiga. Dando outra

Wz o dito por nào dito, o Sr. tenente-
coronel Honorio Lima de novo mandou
nrender os músicos rebeldes.P 

Consta-nos que ollic ou e lc ao Sr. pre-
aldente da provincia do Rio de Janeiro,
dizendo que apenas ordenara a applicação
de castigos moderados, e que nao impu-"ra 

a contribuição de §8000 mensaes
para a construcção da capella, mas sim

que convidara as praças a contribuírem
com muito menor quantia, por mez, para
sustentação de uma irmandade.

Consta-nos tambem que reunem-sena-
quelle quartçl os ollieiaes, por ordem dr
respectivo commandante, o a_s vão tratar
da questão. .—^ '

Emotie-dãrá todo este trabalho cm
_,-<aCÕãnda a religião envolvida?

O que nos parece é que tudo isto acabar a
com uma bôa aspersáo de agua-benta
sobre aquelle quartel. .

Hão do ver que n'esta nistona anda
mettido o tlnhoso 1 Cruz l

U,j

_Tg_t*\'\

Hontem, ás 7 1/2 horas da noite, na
estalagem a. 183 da rua do Conde d Ei,
travaram-so de razões, por causa de ciu-
mes, Raphael Catalgo o José Malet, co-
nhecido por José Sapntciro.

Depois de uma pequena altereaçao Ma-
let puxou de um revólver e disparou dois
tiros contra Raphael que recebeu dois feri-
mentos no peito e hombro direito.;

Raphael foi medicado na policia pelo
Br. Cunha Pinto, 3* delegado de policia,
que extrahiu as balas.sendo o ferido trans-
portado para a Santa Casa da Misericórdia.P 

Malet ovadiu-se, o Sr.Dr. ,?ernarihno
da Silva, V delegado de policia, tomou
conhecimento do facto.

DUAS MORTES
No dia 1 do corrente foram assassina-

dosnacidade do Rio Grande, como no-
ticiámos por telegramma, Manuel dos-
Corrêa de Sá e a preta Helena de Sa
Moreira, que com elle vivia, em uma casa
da rua da Uruguayana. '

Sobre esso crime encontramos no Ar-
tista, os seguintes pormenores :

«Próximo das 3 1/2 horas da manha,
Virgínia Francisca dc Oliveira, que mora
na casa contígua á dos'assassinados, ou-
vindo rumor de lueta c gritos de soecorro,
sahiu á rua e bateu á porta de um yisi-
nho, a quem communicou o que se estava
PilEste, oSr. Jacques Egydio de Freitas,
foi bator á porta de Manuel de Sa, mas
náo obtendo resposta, o ouvindo apenas
no interior da casa "emidos ou estertor
de quem agon:sa, foi immediatamente
dar aviso á policia particular, quo com-
pareceu ao local e cercou a quadra entre
as ruas Marquez de Caxias, Vinte de
Fevereiro, largo Tamandaré e rua Uru-
euavana, e esperou que comparecesse a
Suctoridade policial para arrombar a

PRADO VILLA ISABEL
Ainda mesmo com a chuva incessante

que cahiu durante todo o dia, esteve re-
gularmente animada a corrida de hontom
nó prado Villa Isabel..

Foi o seguinte o resultado dos cinco
nareos realisados: .

1* pareô— 1.800 metros—Animaes na-
cionaes de meio sangue. _

Caipora, ex-Correcto, montado por Ar-
nold, o joekey da época, não podia deixar
de ganhar. . .. . ., •

Tenor chegou cm 2* logar e Argentino
""pierrot 

e Regente It chegaram em i'

Não correu Brilhan tina.

Caipòrk, 1' logar, 328700.
Caipnra, 2* logar, 158100.
Tenor, 2' logar. 138100.

2'6 pareô - 1,450 metros - Animaes de

qualquer paiz. . sf
Girl e Jack the Ripper nopFímeiro

plano, á sahida, e Duc e Ch_j_í_bertin no
segundo. "\ .*^ _,

Uma simples pcrMta: Duc e Cham-
bertin em__-»rim61ro plano, á chegada, e
Gjr! e Jãck the Ripper no segundo, po-
rém... distanciados.

Rateio: ;_,„¦„__
Duc, T Jogar, 

168400.
Duc, 2-logar, 18100.
ChamberUn, V logar, 128000.

. 3-e pareô3-'1,450 metros -Animaes cs-
tranfeiros de 3 annos. ,.
Sou Blanche, que fez uma bonita.

carreira, batendo Duchesse, de quem ga-

ns, intitulados Palestra -,

no Correio Mercantil outra serie, e dc-

nominados Carlos de um roceiro, de que
halôu houve) collecção em volume; grau-
de dfimero de poesias humorísticos e

enorme copia de artigos litterarios,em que
ave'» satyrica figurava sempre.

Morreu ha 20 annos; mas a seu res-

peito renlisou-se a prophecia do Sr. Rei-

naldo Carlos Montóro : « Dos nomes que
hãode sobreviver a essa pagina insto-

rica da litteratura no Brasil (1858-18C5)
è sem duvida Novaes um dos mais no-

tavois.» Sobrevive realmente, econhece-o
muitíssimo a mocidade que começou a

viver mesmo depois de sua morte. ;__.'<^T
Era natural da cidade do Pgríor Está

sepultado no cemiterio^S. João Ba-

ptista. rj^:
_./' _ Cantumirim.

porta e entrar na casa. .,--,, ,
Lo"o que chegou o Sr. delegado de po-

licia, como a porta ofTerecesse grande re-
sistencia, foi arrombada a janella, e por
ella a policia penetrou na casa, onde rei-
nava °rande desordem.

O cadáver de Manuol de Sá estava com-
pletnmente nú, estendido no assoalho da
sala, a cabeça junto á porta do quarto,
e uma das pernas encolhida.

No nescoço era visível a marca da cor-
da, que tinha sido empregada para o es-
trÂnnrcta'lIelena estava tambem esten-
dida na sab, a perna esquerda sobre um
dos pés do piano, e as roupas levantadas,
indicando a posição do cadáver e das rou-
uas ter ella Iodado com os assassinos in-
dicio confirmado por estarem quebrados
o, brincos que trazia.

En roladano ro-.coço estava a corda çom
uVte assassinada. O cadáver trajava

deide que no pareô ha um animal melhor
sinho, faz a figura costumada-por muito
favor pilha o 2' logar.

Em 3' logar chegou Alpha, em 4 Ar-
irenlina, o ftnalmcnte África, que, tendo
wTafrica á sahida com dez ou quinze
cornos sobre o animal que a precedia,
ape/ar dc dirigida pelo Arnold conseguiu
apenas o ultimo logar.

Não correu Suavtta.
Rateio: .,,,,,
Blanche, 1 ogar, 67|(W0.
Blanche, 2' logar, 168000.
Duchesse, 2' logar, 128000.

I^-fisO metros-Animaes es-trSTimr r «<<me TT
feroz lueta desde adentrada da recta dc
chegada, disputaram a victor a da car-
reira improver, habilmente dirigida por
Julio do frigueiredo, conseguiu primeiro

éter a cabeça no poste do vencedor,

ganhando'a Itenô por mata dei pescoço
no esplendido tempo de 9a 1/2 , e isto
em raia pesadíssima.

Zebcdeu chegou em 3' logar.
Champagne, Litta e Cambronne fica-

ram distanciados. ' _'~-l,-;_
Não correram Eliminado e Noble Duc
Rateio: oiomo
improver, 1 logar, 318100.
Improver, 2'logar. 138700.
René, 2- logar 138900.

^Teo^-Í^turma-1,450 metros-
Vnimacs nacionaes de meio sanguo que
n\o tinham ganho este anno. ¦

Zig, Nero e Cruzoiro. Tudo o mais d.s-
taniiado.

ZlcT'' logar, 168100.
Dito, 2- íito, 11J400.
Nero, 2' dito, 128500.
Tempo 101". ., . „. .
Não se realisou a corrida da 2 turma

pela hora adiantada cm que terminou a
°a0 emovimentoe"da casa das apostas foi
de 42:670,1000.

DESASTRE
A barca Segunda, da companhia Ferry,

aue d'esta corte seguiu hontem para
Nictheroy, ás 3 1/4 horas, ao chegar ao
flucEtV da estação de S. Domingos
esma-ou a perna direita de um praticante
de marinheiro, na occasião cm que este a
prendia á corrente.

Foi o paciente remettido para o hos-
pitai dc S. João Baptista, naquella ei-
dade.

vestido de chita de largas listras, saia de
baeta encarnada, o casaco de bactilha

indivíduos sobre os
e bem fundados

de xadrez.
Foram presos dois

nunesrecaheni graves
indícios de que tenham sido os perpetra
dores do crime. , ,

Aiub.s tentaram escapar-se. fugindo
pelo fundo da casa de Manuel de S-a. para
l_ quiniaes dôs visinhos, pu ando .os
muros, e trepando acs telhados de varias
*xô?Ino 

a quadra, porém, estava cercada,
e a fuga não lhes foi possível, um d elles,
Pedro Urquio, pulando para o quarto
onde mora Irineu Evangelista de Souza,
pediu a este quo. o deixasse esconder-se;
lrincu, porém, deu parte á policia, e esta

V. ..

Partiu para Caldas o Sr. J. M. de Car-
va^ho Portugal, gerente da Chapellaria
Aristocrática 

Foi emooJUih & nora dirfdoria da Sociedade
Philanlropica Aa Arlisus, que i™ fla senir no
anno social de 1849 a 1890, composla dos bn...

Mannel José de Paiva Junior, presidente; Joanuim
,|e'ü|veira Campos, viee-niesi enle-, H*™»£>
Ferra deira I" secrelario j Joaquim te'go de O iteira,
«secrelario; Altaro Marlins de Soma Pereira,
rte<oureiro; Anlonio Uornanlino da Silva, procurador.
Suêltón»: Aatontan AnUistlienes de Stedo,
M-iiiii.-I Pinlo de Araujo Junior, HodolpDO Rolto'X-iro! 

Anlonio Fernandes de Pinho, Seraph.p
Ferreira bopes, Manuel Rodrigues Pinheiro, João
TeUelr» de Souw, Eliw Manuel Hom-to da Silva.
Jetnino Gomes de Carvalho, Joaquim lernandes ila
tola, José da Silveira Meneies, Anlonio Bento Alves
Junior, Guilhenue do Souu Machado, Joaquim ler-
reira de Araujo e Francisco Didas Marlmi.

Na iii(..,ma occa-iiio loram dúlnliui.Ios diploma.-
de socies benemeritó» aos Srs. Manuel Dias Marlin-s
Manuel Dias Feiradeira, Antônio Ilernardmo Ua

I <«!« 4!!r.-l) Jiili) I.oi)e<e iharo Marlins de bouta* msm*ai"i

J_71_&st,t"OS e..-

DK, ttAMBAU

Para ser representado pela companhia
da distineta actriz Emilia Adelaide, no

theatro S. Pedro de Alcântara, extrahiram
os conhecidos o estimados escriptores
Dr. Valentim Magalhães c Henrique Ma-

galhães um drama do romance Dr. Ra-

meau, de George Ohnet.
Foi esse drama representado ante-hon-

tem, n'aquellc tboatro, com estrepitosos
applausos do publico, que por vezes cha-

mou á scena os irmãos Magalhães e os ac-

tores encarregados dos principaes papeis.
Resente-se o drama dos defeitos inhe-

rentes á maior parte das peças extraiu-
das de romances. Ila n'elle algumas scenas

que peccam por longas e arrastadas, e um

monólogo que fatiga.
O onredo, se se pado considerar enredo

o desenvolvimento simples de uma acção

um tanto acanhada, está muito diluído em

um prólogo e quatro actos, tendo sido

necessário o emprego de phrases de pura
dcclamação, que enchem grande numero

de scenas, nas quaes o interesso è quasi
nullo.

F,ssc enredo de que acabamos de fallar,

fica perfeitamente synthetisado nas se-

guintos Unhas:
O Dr. Rameau c casado e ama apaixo-

nadamente sua mulher, Conçhita. Esta,

porém, detesta-o, porque c elle athou' c

ama o pintor Munzel, porque é bom ca-

tholico. O Dr. Tavanne, amigo de Rameau,

tem descoberto essa ligação criminosa

e obriga a mulher do seu amigo a calar-

se, a não confessar o seu adultério. Morre

o pintor no campo de batalha. Annos de-

pois, o Dr. Rameau, quo tem uma filha,

Adriana, descobre o crime commettido

por sua mulher, e vem a saber que Adria-

na é filha dc Munzel. Repelle então a

pobre menina, que cai gravemente cn-

forma. São chamados os médicos mais

notáveis de Pariz, e nenhum d'cllcs con-

segue salvar Adriana. Só um, seu pai,

pôde restituir-lhe a saude. Esse, porém,
resiste a todas as supplicas, ató que; ven-

cido pelo seu coração e pelo seu dever
dc medico, corre ao leito dc Adriana c

salva-a.
Eis tudo.
Ha n'esse drama uma these, a these do

romance de George. Ohnet, que pretende
provar que não pôde haver felicidade
sem religião.

Não discutiremos o valor phil03ophico
de semelhante these, que se prestaria a

controvérsias. Acceitando-a mesmo como
verdadeira, vê-se pela synthese que flze-
mos, que é ella falsamente sustentada.
O atheismo de um marido c a religiosi-
dade de um amigo são a causa de uma
deshonra. E' em nome da religião que
uma mulher esquece o dever e faz-se
adultera. A prova o pois contraprodu-
cente, c poderia suggerir a idéa de que é
esta a these sustentada: — A religião
trai como corollario o esquecimento
da moral e a conseqüente pratica do
crime.

Ha no drama uma scena, que resgata
os senões apontados: a ultima do quarto
acto. E' realmente bem feita c commove
o espectador. Só ella basta para dar

grande valor á peça, que entretanto tem
outras scenas dignas de applausos, na

feitura das quaes enlrou por muito a

collaboração dos dous festejados escripto-
res, Dr. Valentim Magalhães e Henrique
Magalhães.

Isto quanto ao drama

,,i) oWseenriri"--. prlllclpa
mente o da gruta dus pérolas o arvores de

coral, que é verdadeiro primor no ge-
nero.

Se forem vencidos os óbices e deixarem
de existir ns iliílieuldiides que sobrevieram
na noite de ante-hontom, è possivel qno
melhor nota obtenha hoje o D. Carlos, c

que mais agrade r.a sua repetição.

No Recreio ha hoje um bftíTespecta-
culo, cujo produeto ò destinado á manu-
tenrão da escola graMía do S. Thiago,
de 

'inhaúma. 
R._hrescnta-so a comedia

Dr. Josetfiiiio Bichard,o que é mais uni
attnjetivo nara esto espectaculo já por sí

>'ÉCüminenaavel.

O especlaciilo que se elfeçtua hoje no
Lucinda 6 cm beneficio dos aetores Mar-
clííihd e Schmidt. ,

O programma do espectaculo e esco-
lindíssimo: além do V áctq.MMasçolte
è do 2' da Petilc Mar.iêe ha um variado
intermédio, em que tomam parte os prin-
cipaes artistas da companhia.

O conselheiro Antônio Ribeiro Quoi-
ro'ii, subindo o corpo da rua de Saj;ífi-
Amaro 16, ás 4 lioras, paru o cralíteno
dc S. Francisco de Paula.. .--'

Para a Eu ropa sfiguiu hontem o Sr. com-
mercador Autíínio Gomes de Mattos.

-Chegaram honteni os Srs. narâo do
Snboia e Dr. Pedro Moreira, este do sul
e aquelle da Europa.

120 c©«toK.-A 20 do corrente cx,-
Iracçào infallivcl da loteria do Gram-
Pará, antigo plano, com 4,250 prêmios.
__________axcs^r__r__<!___________

AVISOS
A Kofeç-BaJrie

Grande sortimento de:
— AivriUOS 1'AUA SBNIIOIU

Uo Portei —

Calçado, ca-

No SanfAnna representa-se hoje a Es-
cola dos maridos o As almas do outro
mundo. ,-•.¦-_ ,.„..„

liste excellente espectaculo 6 em bene-
(leio.

NO theatro D. Pedro II. cm recita de
assignatura, os Iluguenotles.

Amanhã no Recreio a applaudida co-
media Doutoras.

Na Phenix temos amanhã a 1* repre-
sentação do drama — Portuguezes na
África.

Scunda-fcira próxima realisa a mia
scunda recita a sociedade dramática Ho-
menagem ao Actor Vasques, em Nictheroy.
Assistirá a esse espectaculo o popular
actor Vasques.

Realisa amanhã o seu grande baile*
iniciativa, a sociedade Aurora de S. Do-
mingos, em Nictheroy.

Vimos hontom as vestimentas o a gran-
i'e armadura de que se reveste o tenor
Franco Cardinali, na extraordinária opera
Olhelo, de Verdi.São riquíssimos, doapn-
rai'o "osto artístico efeitos a rigor.segun-
do as exigências do próprio auetor d
oporá.'Essas vestimentas o armadura vao
sèr expostas brevemente, o o publico tara
occasião de verificar quão verdadeira 6 a
nossa opinião a tal respeito.

O üí/ieío sobe á scena na próxima se-
mana.

COXOltKSSO OYMNASTICO POBTUOUB*

Com aquelle esplendor e animação que
se nota todos os annos no Congresso Gym-
místico Portuguez, por occasião da festa
do anniversario do sua installação, com-
memorou ante-hontem aquella sociedade
mais um anno de gloriosa existência.

A concurrencia era extraordinária, e a
custo podia-se transitar n'aquelles vastos
e elegantes salões que passaramiW uma

ido todo o edifício da

gravatas, lenços, leques, ligas, niandnoes,
méias_ saias, sombrinhas, loucas e tecidos
para vestidos.

àrtioos 1'Aiu iiomkm i Cachc-ncz,
camisas, ceroulas, chalcs-manta, chapéus
de chuva, chinellas, collarinhos, grava-
tas, guarda-pó, lenços, meias, robes-dc-
chambre, roupões c suspensonos.

Artigos para crianças : Babadou-
ros, bonets, calçado, calças, calças-fral-
das, cintas, capas, chapéus, chapéus de
chuva,' collarinhos, cor pinhos e enxovaes
para baptisado, espartilhos, gravatas,
«uarda-pò, leques, lenços, mantas, meias,
Saletots, roupas para banho, saias com
corpinho, sobretudos, sombrinhas, toa-
lhas, toucas, vestidos o vestuários. _

Artigos para Monn.iA: Abraçadei-
ras, borlas, cortinados, cortinas, cre-
tonnc para cortinas, damascos, etamines,
guarmções c tapetes.

Owbctos diversos : Bolsas, cartel-
ras, cobertores, colchas, estojos, fronhas,
guardanapos, lençóes, perfumarias, ser-
viços do porceliana e do crystal, toalhas
tinteiros e vasos de porceliana.

OPFIOINAS DR C0STUP.AS K MODAS :

Existem no estabelecimento duas oBici-
nas de vestidos e de chapéus para se-
nhora, dirigidas por hábeis mestras, que
so compromettem a entregar com a maior
hrevidade as eneommendas foitas. Aos
pedidos por escripto deverão acompanhar,
para os vestidos, um corpinho que assente
è o comprimento da frente da saia, e para
os chapéus a medida da cabeça.

— Todas as vendas são feitas a di-

coiiscgiWA teaos xis v
pa^á sempre os republicanos.

A muitos fazendeiros faz promessas de
capitães, sem quo para isto seja neces-
sario api*senlação dc documentos ou ti-
tulos para contrahir os empréstimos mis
bancos; bastando unicamente uma carta
sua ao prestigioso sogro, para tudo se
arranjar de. conformidade com a promessa
do volo. '¦;.'_.-. .

Os republicanos são diariamente ro-
gados, implorando-se um votinho, fazen-
do-se crer que o homem é quasi repu-
blieano. dando-se como prova o seu ata-
mado discurso, armado á guiza de ara-
puca, cm que o heroe declara-so sectário
das grandes reformas com ou sem a mo-
nnrchia, c ao mesmo tempo não deixando
de ser candidato niinislerialistal Que
cientista 1 Que cômico I

A mala 6 considerada um forte ba-
luartc, porquo lá os, caipiras republi-
canos não sabem o que isto seja,e já eslão
acostumados a se moverem segundo as
ordons recebidas. E' argumentando e fal-
lando d'oslo modo que o heroe pretendo
desmoralUar o eleitorado independente
da mata, pagando com tão vil moeda os
esforços empregados em boa fé para a
sua reeleição.

Nunca se viu tanta miséria, tanta des-
façalcz c cynismo I Uma eleição ganha
n'cstns condições não honra ao candi-
dato, o sd servirá para desmoralisalo
cada vez mais perante o eleitorado que
felizmente proclama reconhecer a falta
de aptidão da parte do futuro deputado;
votando bem a contra gosto, unicamente
po.rauc o verdadeiro candidato, que era
o Dr. Bauden desistiu, e" outro não se,
apresentou.

O deputado eleito n'cstas condições po-
dera representar tudo, menos a vontade
do povo ; por isso que nào é outra cousa
senão um produeto hybrido sahido das
colligações immoraes de liberaes, conser-
vadores c alguns republicanos pouco flr-
mes, quo so deixam ainda levar por
promessas enganadoras e pérfidas de re-
formas liberaes; como se um cidadão
eleito por meios tão aviltantes fosse ca
paz de energia bastante para pugnar
por qualquer reforma.

O alto cargo de representante do povo
não se solicita por caridade, do mesmo
modo que o mendigo implora a esmola I
Deve ser uma escolha espontânea e livre;
pois só assim poderemos ter con (lança
nos nossos representantes, que deixam
de sor ganhadores do subsidio, para se
converterem em legítimos delegados do
povo o da nação.

Desejamos que o eleitorado hberto-sc
iVestas peias e d'este systema immoral,
seguindo rigorosamente as suas convi

siiccossorós. Dopòsitarbá são úi Sta.
Gomes & C.„ à rua de S. Pedro.

O Peitoral <lc Cambará
Cura qualquer tosso por mais grave

que seja.  \

St' Districto Eleitoral da Corte

PREQUEZIAS DE SANTA RITA, SANCANNA
B SANTO ANTÔNIO

Para Deputado
O conselheiro Carlos Augusto de Caçr

valho, advogado. v

Experimental o vercla
quo o legitimo Eliocir cabeça de negro,
de Hermes do Souza Pereira & C. sueces-
sores, é de acção infallivcl para a cura
dos rheumatismos e todas as erupçdtt
syphiliticas, Fste importante depurativo.
não lem gravado nos rótulos— uma cara
preta—desconfiae do que tiver esse em-

¦ blemfcift-Vftriii^iíí-yeudc-so na concei-s_____9________ti__[__»!'áp*kist j» s»
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Secretaria do Contro Director
«to B»art:do Liberal en» Mi-
nasGeraos. .^
Ouro Preto, 9 de agosto de 1889. '

Illm. Sr.—Ao eleitorado do 6* districto
o Centro Director do Partido Liberal
ii'csta provincia rccommenda mui ins-
tantcnicntc a candidatura do nosso digno
comprovinciano Dr. José de Rezondc lei-
xeira-Guimarães.

Nas circumstancias actuaes dos nossos
partidos políticos, é considerado um crime
a abstenção no pleito de 31 do corrente,
ou concessão de um voto ao adversário,
por isso que o patriótico ministério de 7
de junho cata empenhadissimo na rcali-
sação de u:n programma, que, executado,
trará para o partido gloria immoredoura.

Assim, o Centro pede a V. S. todo o
seu concurso e dos numerosos amigos
para o triumpho do Dr. Teixeira Guima-
rães, nosso digno co-religionano.

Somos com alta estima e consideração
de V. S. amigos obrigados, criados,

Joaquim José de SanfAnna,
Manuel Joaquim de Lemos.
Henrique Salles.
Francisco Xavier Rodrigues Campello.
Camillo de Brito.
Bernardo Pinto Monteiro^

Annivcrsario
Completa hoje mais um anno de exis

tenciao Sr. José Alvares da Silva Penna,
honrado escrivão dal* varado orphãos
da corte.

O tonel-monstro
Sob esta epigrapho veiu hontam

pnrte edtctorial da Gazeta de txoticias
íima noticia com relação ao desenho da
um tonei que se acha em uma depeu-
dencia da Exposição de Pariz.

O illustrado redactor entendeu ser cas»
de chamar a attenção do publico para
esse objecto, como que pasme.pela sua
capacidade, quando a capacidade do 2,000
garrafas h tão commum em toneis de
Portugal, pois que ate existem no Douro,
por exemplo, toneis de muito maior
capacidade, porquo guardam em seu bojo
quantidade superior a 60,000 garrafas,
a que nunca pretenderam os foros da
monstruosidade. ,¦,.»„_. „„.

Outrosim lançamos fora do throno que
lhe levantou a Gazeta o champagne coma
rei dos vinhos, quando reclama, c com
muita razão, esse logar o vinho do Douro.

Como filhos gratos da província da
Douro, não deixamos passar sem reparo
esse facto, porquanto distancia-se extra-
ordinariamente do que temos visto.

Pedimos, portanto, ao illustrado Sr. rc-
dactor, fazer a rectifleação necessária coin
os dados que lhe oflerecemos á referida
noticia do Tonei monstro.

Dous vinhateiros.

-

NHEIRO.
Centro Teclinlco dos Elcctrl-

ctstoct Brasileiros. - De ordom da
presidência, communico aos Srs. sócios
},ue _com a devida permissão dos Exms
Srs. conselheiros ministro das obras pu-
blicas e director geral dos telegraphos —
foi a sede d'esta associação transferida
para o campo da Acclamação, n. 27 (so-
miADO), próprio nacional onde funccio-
nam durante o dia as aulas theonca e
pratica da Repartição Geral dos Tele-
"¦raphos, devendo já ahi realizar-se a
§• sessão ordinária do corrente anno,
ás 7 horas da noite de 16 do corrente mez.
— O secretario geral, ilação Reis.

Camlsnrln sen» rival (a pri-
meira na capital do Império), a única
onde sa encontra o maior sortimento, me

•ções, elegendo para seu representante um
cidadão de probidade moral e seienti-
fica, que possa dar perfeita garantia da
execução do mandato que é confiado.

Para isto é necessário que os partidos
nào se confundam e cada qual siga os
seus princípios com independência, nao
acceitando imposições dc mandões, nem
se deixando levar por sentimentos de
compaixão uu de amisade.

Corre como certo que no Jequery e
outros logares, muitos conservadores vo-
tam no candidato liberal, e esta immo-
ralidade vem mais uma vez desgostar a
parte mais sã do eleitorado, justificando
a sua passagem para as fileiras repu-
blicanas, engrossando assim o grande n0S( __
partido nacional, que felizmente nos acena muito -^ dispendioso.

....,»« «..¦'- Tui<miüaii»»&»ríft<\>

dissemos oue
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reforma geral, sen
sociedade pintado, forrado cora esmero e
adornado caprichosamente.

Além dos Srs. ministro e cônsul portu-
cuez que assistiram á festa, achavam-se
presentes commissões de quasi todas as
sociedades existentes n'esta corte, ranitqs
cavalheiros distinetos e o queiha de mais
seleeto c gentil no bello sexo.

Deu principio a festa uma brilhante
ouvertura executada pela escola do mu-
sica da mesma sociedade, sendo em se-
«•ilida executado o seguinte programma:° 

Primeira parte, gymnastica.—Um pas-
seio aéreo no fio electrico, tour de force
equilibristic, pelo arrojado alumno Ce-
lestino do Abreu; Exercidos gymnastlcos
no tríplice, com posições acadêmicas,
pelos alumnos Somaine, Telles e Eduardo;
Boximduble, trabalho de sensação, pdlos
alumnos P. Duarte e Celestino.

Segunda parte, esgnma. - Muralha de
floretes, pelos alumnos, Gamarra. Vieira,
Neves, Fiães, Coimbra e Moutanho; As-
salto de floretes, entre os alumnos Ga-
marra e Vieira de Castro, Pedro Neves c
José Fiães, Coimbra e Graça; Assalto a
espada, entre os alumnos Vieira de Castro
e Gamarra, Neves e Coimbra, Fiães e
Vieira; Assalto a florete de comb.Ue,
entre os alumnos Vieira de Castro e José
Gamarra.

Terceira parte, gymnastica.—Argolla.-
romanas, didiculdade c força, pelos alum-
nos F. Gomes c José Alves; Exercícios n
Leotard, o nec plus ultra na barra, pelo*
alumnos Somaine, Conceição e Clornnc
Shothful ; Elartiborraluca.àD. trabalho
nunca visto por amadores, pelos irmâor-
Celestino. ... ,

Finda esta parte que foi írreprchensi-
vclmente desempenhada por alumnos do
Congresso que fazem honra aos incansa-
veis professores que os dirigem, foi cn-
trcue ao Sr. Somaine, pelo Sr. ministro
portuguez, uma medalha de ouro, dádiva
dos alumnos da sociedade como gratidão
e amisade que tributavam a tão distineto
companheiro. , ,

Em uma extensa sala, circulada por

lhor qualidade e preços
ê no largo de 8. Francisi

Leviandade
E' sabido que o Sr. conselheiro Pau-

lino tem guardado, antes da publicação
das suas circulares, o maior segredo,
sobre as candidaturas que pretendia apre-
sentar ao eleitorado fluminense, só fal-
lando n'essas candidaturas a sous amigos

Entretanto, a Gazeta de Noticias tem
publicado com antecipação todas as ciwi-
didaturas que depois são apresentadas
por S. Ux., inclusive a do 12" districto
com a competente dosistoncia do Sr. An-
tonio Augusto Teixeira.

$Leombroso * Carrara.

A chapelaria Caatro * Fllhó
Vende a varejo por preços de atacado

o seu enorme sortimento de chapéus para
homens, senhoras, meninas e meninos;
rua dos Ourives, esquina dadeS. Jose.(.

Províncias ilo ÜSIo, Minas e S.
B>aulo

A maneira mais garantida eeconômica
dos Srs. fazendeiros extinguirem as for-
migas, fe usarem o legitimo e muito acre-
ditado bl-sulphureto de carbono, fabri-
cado cm Londres, cuja especialidade e
importada em barris de ferro de JO, w,
120 è 150 kilos, e para facilitar a pequena
lavoura tambem vendemos era caixas dc
duas e quatro latas.

O uso do fole não so estraga os terre-
!, como tambem na época actual fica

fosso convulsal cof|ucl«cli»
Não deis á criança senão o Peitoral de

Cambará.  *'

Ao inundo elegante t!

Quereis um fliiissimo chapéo uito, •
que ha de mais moderno?

Quereis um finíssimo chapéo baixo,
in«lez, o que ha de mais chicf

Quereis um guarda-chuva inglez «
pura seda, o quo ha de mais pschuttr

Vende-se na melhor chapelaria da rua
do Ouvidor, de Jacintho Lopes.

Não se enganem 1 Não tenho mais casas
flliaes. Procurem na Chapelaria uni-
versai. E' a que está na ponta III t*

Eleição provincial
12" DISTRICTO ELEITORAL DB M1SAS

Candidatos republicanos á eleição prévit.
Francisco Eseobar, jornalista, residente

em Jáguary. ; 
'!•'-,'

Alexandre Dias Ferreira Junior, pro-
fessor, residente em Poços dc Caldas. (.
Vm velho amigorepublicano por alguns.

mais commodos,
è no largo ue s. Francisco de Paula n. 1.

Comocs Onc champasne,
marca Monopole e Duthiloy Delloy 4 Ç.,
vinho velho genuíno, marca Monopole.
Importadores —C. Abranches & C. (•

SOO conto».—A 23 do corrente ex-
traccio infallivel da loteria do Maranhão,
com 2,052 premios, pagos á rua da Uru-
guayana n. 23.

O dique da Sonde recebe navios
do toda e qualquer lotação, sendo facul-
tatlvo o fabrico pela companhia ou por
particulares. _Trata-se no mesmo dique ou a rua Pri-
meiro de Março n. 85. ('

Hotel Freitas. — Largo da Lapa,
o primeiro do Império. — O proprietário,
João Francisco de Freitas. ['

Dr. Antônio Cnlmon. — Res. e
cons., rua de S. Pedro 179; cons. de 1 as
3 hs.; mol. dos pulmões, sypliilis e febres.

Dr. Clemente Ferreira.— 42
praça da Constituição. ('

Toucinho americano, de quali-
dade superior, em barris e meios barris,
muito conveniente para retalhar, por não
ter pontas e nunca perder no peso; ven-
le-se no trapiche ao Commercio, a rua
da Saude n. 14. ('

Correio. — Est* repartição cipediri mal»
idos sígototei |iaqutlei:

Hoje:
„XcrUie», para MontcvúlfO, Duonos-AfrM, re-

í-liemlo imprejsoi alé ás 5 horas da larde, objeclo»
,nra registrar ale ás 0 c earlas para o cilerior ale

uliumiwldU, para Sanlos, recebendo imprèssoi
nlé á» r. lioras ila manhã, earlas para o interior ate
.U G l/i, com porle duplo aleis 7.

Amanhã:
„Hio Ounil?», para Sanlos c mais porloi do sal,

recebendo impressos auí ás 0 lioras da manha, ohje-
,'-1oí nara resislrar alé ás 6 da Urde de hoje, cartas
;iara o inle.rior alé ás 7 l/J da manhã, e com porte
J"íl'aràhvha..' 

para Macahé e Campos, rerebeado
'mnressos ató ás ü horas di manhã, objeclo; para
.Jijlraraté i/i da tarde, cartas para o interior aie
1 

'i/i c tom porte diifla até ás i. .

•* Hinos *--

com um futuro cheio dn garantias para
a nossa estremecida pátria, e portanto o
bem estar para as nossas familias.

Coragem, pois, cidadãos eleitores, vamos
ás urnas manifestar os nossos sentimen-
tos patrióticos, sem acceitar as imposições
d'cstes ou as promessas d'aquelles. Seja-
mos livres e independentes e não servis
e poltrõés.. .-

A pátria exige todos os nossos saentt-
cios e esforços para salval-a das ruínas
em que se acha prestes a abysmar-3e,
pelos desmandos e corrupção dos grandes
políticos da actualidade.

Avante, ciladáos, trabalhem para a
pátria e não a favor do qualquer ambi-
cioso vulgar, que nos venha bater a nossa
porta á procura devotos.

Cerremos fileiras, saiamos do indiHe-
rentismo em que nos achamos e vamos
suffragar o nome do illustre democrata
Dr. João Pinheiro, que se acha nos casos
de representar com dignidade e elevação
de espirito os destinos do 2* districto.

Márianna, 2 de agosto de 18S9.
O eleitorado conscio dos seus deveres.

Mar de Hespanha
Vicenlê Carvalho de Senna Valle e sua

familia cordialmente agradecem a todos
os seus parentes e amigos que, compar-
tilhando de seus pezares pelo prematuro
passamento de seu sempre lembrado e
pranteado pai, o capitão Francisco Rodri-
gues de Senna Valle, os tem visitado
pessoalmente c por cartões, manifestando
com palavras consoladoras os sentimentos
da mais profunda amisade, e, vertendo
lagrimas dc saudades, protestam pro-
fundo reconhecimento e gratidão a estes
parentes c amigos dedicados.

Mar de Hespanha, lide agosto de ISSO.
Vicente Carvalho db Senna Vallu.

A. tí. Cokal A C.

minas
8* DISTRICTO

Sapê de Ubá
Aos meus amigos peço os seus suttraglos

pura a candidatura do padre Cândido Al-

ves Pinto de Cerqueira na eleição de

do corrente. 
^tonioLoi>b3dkI,ar[Ai

Ubá, 13 de agosto de 1889.

3* districto eleitoral «lo corto
Animado por amigns a apresentar-roe

candidato á eleição de 31 do corrente, o
náo havendo candidato indicado pela üi-
recção do partido conservador, solicito oi
votos do distineto eleitorado do 'A' dis-
tricto.

Conhecido como sou pelos meus anu-
¦¦os, sinto-me disnensndo de allirmar a
minha Individualidade política cm largo
programma.

Monarchista, quero a minha pátria
unida sob o regimen das instituições que
a fazem grande e respeitada; sou, por
isso infenso a todas as reformas que, ul-
trapassando os limites das cousas acceitu
pela grando maioria da nação, atues
Brasil no caminho do aventuras.

Aos amigos que sempre me encoraja-
ram entrego a minha causa, certo de que
a patrocinarão com a gentileza de qm
tantas provas tentto. recebido.

OpportunamcntÀ agradecerei o que fl-
zerem em prol de ininha pretenção. I'

JosmFkrreirí. Nonas.
Corte, 8 de agosloWe 1889.

31

Agna

Bronchite agui^Vk o» chronica
O Peitoral de Cani, lira e o melhor ro-

médio. C

Attcnçu»
O capilão do exercito Luiz >Iosé da

Fonseca líamos declara que não se en-
tende comsigo o facto, que, com a epi-
»raphe Violão e Xadrez, referiu a Ga-
;í(a de Noticias a 11 do corre;ii» *'m
um outro de igual nome.

Florida de Murray
Lnuiiuui

Além da sua avantajada superioridade
como um perfume sobre as mais valiosas
composições estrangeiras, esta deliciosa
quão deleitavel essência floral fôrma
uma agradável lavagem para os dentes e
gengivas, servindo de conservativo para
03 mesmos, e como applicação suave e
modiílcante para a pelle do rosto depois
de se haver feito a barba, diluída em
ngua. Um lenço molhado cora alguma?
gbttas da mesma e applicado ã testa c
fontes promptamente dissipa c faz des-
apparecerem as dôrcs de Cabeça as mais
violentas; e as senhoras, que prezam so-
bretudo uma compleição clara e transpa-
rente, acompanhada de uma pelle macia
e avclludada, acharão que ella 6 extre-
mamente utlf, em remover ebulições, cs-
pinhas, sardas, sapinhos, máculas,, assim
como todas as mais erupções externas c
descobridos que miiilam contra a pu-
reza, transparência e flexibilidade da
pelle. _

Como garantia contra as falsificações,
observe-se bem que os nomes dc /.un»iítn
& Kemp venham estampados cm letras
transparentes no papel do livrinho mie
serve de envoltório a cada garrafa. Acha-
se á venda cm todas as bolicas c lojas
de perfumarias. iOíí

On rend rorgeut
a quem comprar por menos igual; a casa
•• na rua da (juitauda AUX IW-.000
PALETOTS.

tlades
, éo melhor

mai bronchites
tvilbosos.

Especia
Dioscoria petra, (grVjmlos)

medicamento para a
coqueluche; effeitos

Phosferina, infallivel Iara nevralgiH,
moléstias nervosas o gral.de fastio

Pós vennifttaos, paralbxpcllir os ver-
mes SertVprSJtraicar a saue das crianças.

Cathartina, o melhor! medicamento
para prisão do ventre l rljularisa sea
forçar a natureza.

Matricaria, prodigioso lira acalma?
os soffrimentos das criança durante •
dentição. „

Ioda.Hna, para escrofulil falta ds*
regras, flores brancas c ciliarro chro-
nico. ,'ti

Estas especialidades sãf.PreparaaM
pelo pliarmaceulico homccop?na Joio A»
Souza Martins, rua da Quitada, pert*
da do Ouvidor. i'

2' districto dcitoMl
CANDIDATO OfFICIAL DO PARTlB-\LIBKIUt

Henrique Alves de Carvalho.^ '1

Ao Sr. sulMlclcprad» ni Af*
guczlti di» Espirito Siwto

Pede-se para que faça cessar oVrande
barulho, aluazarra c cantorias, V"0 fc"
todas as noites das dez horas ffi «¦»
da madrugada, em uma casa du ní t»o™
de S. LeoDoldo, entre a do MachadôrOCiao
e o campo do Asylo.

Corn deputado pelo !1
tricto da corte

O Dr. José Lopes da íjilvi
medico.

di*-

Triváa,

mÊ__m*~ ttz£~***; ~*nm~
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_.Juc_». ¦Jãfejíjpi* cjwron to
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Argentino
É">"*»" ,-•• 27.

.nlilrá no «¦rente,
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Emtc.
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¦ Os prçj
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Para carga írii
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GO
omitindo a

-__&

DO BRASIL
SE-lfÃODOpiETOMllIfiOL.

auxílios á lavoura
Oc ordem do Exi___,8-_ . |i re».

deu ic fuço |>nlilieo ijhc a con
tar do í * dc julho próximo pas-
sado, o-juro dc todom os* con.
.traett*»-celol>rado« ior vir.ii-
de do.nceordo do 3 de agosto
do _8S3, será contado por ae-
mestre vencido á razão de
G '/.no anno, ni>inpre ii<;« dias
30 dcjiiiilio c 31 dc dezembro
de cndit anno, em vez ile o „cr
por trimestre*, vencidt>.•*,•. oin»
«;.•_ tá nos mesmos estipulado.

Out. o. Jau Taco imldico que
todos os contractos de hypo-
theca realizados na secção ilo
«Credito agrícola» por dons
aiuio.9, gozarão do prazo dc
cinco annos, coulados da data
das cscriptiirns.

Qunuto aos contractos dc
penhor agricola tom «Ie ser
liquidados dentro, do prazo de
iun anno, como foi conven-
elouudo.

Nos contractos dc penhor» dc
titulo., 6 licito nos mutuários
pedirem proro£-nçiio dc prazo
lie _ a 5 aiiiips, licando HiiJi*lto
n apreciação c despacho du
ilircctorln.

ltio de Janeiro, 5 de agosto" 
_____ secretario, virguia

Banco. Industrial
¦nflo ilio dé

\ ,Nào se- tendo reunido]!
gal dos Srs. accionista|
assembléa geral .xfrajjj
p:ira lioje, de novo e 5°
já designado, convocoj
para o dia 19 do corrj
cumprindo advertir
art. 15 § 4', segunda
rego as sociedades anqf
reunião agora convoe
ral poderá deliberai}
a . omma de capTta*
accionistas presente!

Rio do Janeiro. 13
—M. de Oliveira ha
banco.

1*1 W»
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erá le-
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mesmo ílm
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ffiige-: seja
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fl889.
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Banco Di 'edere

wMs Miaifca&ena dc 3'
l_cIt_m:;V_iiho ile ine.a.

fopfiíom o Sr. XV. lt.
¦7_j-.jjfe*$ÉMft.. l*rl Mieiro

oM_wa*|§.-a',;. .»'_,.'.... i
|jN|HHCHH-'•,.«4tlU*a* tle**»

l-__^'_._í«f.v_í._^__'' _8r<5_ .-_WrJ*v ^^ n • Lo.Nsi__aa._B«_mli__i___ SaE^ ,
Io"- m____ 
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lifl,»,»rm«ito «-Sb_9mjHKSòi{Wia* ae .

I. 1)1 SAjftó&J U

ASSEMDLÉA GERAL ORDINÁRIA
Convido os Srs. accionistas a reunIÇ.

rem-se no dia 29 do corrente, á 1 hor.
da tarde, no salão do 2* andar do edifício
do Ban co.aflm de lhes serem prestadas as
conlas do anno bancário (Indo em 30 de
junho próximo passado c para elegerom-sc
o conselho fiscal e supplentes, assim como
o presidente o directores do banco, pelaterminação do respectivo mandato.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 18S9.—Antônio Bernardo Pinto, presidentedo banco. (

62 Rua de S. Peãvoi". ___

COMPANHIA BRASILEIRA
DB»

NAVEGAÇÃO A VAPOR
POltTOS UO NOUTK

0 PAQUKTE A VAPOR

•ahirú no dia 20 do corrente, ás 10 horas
da manhã

Recebe encommendas no trapiche Novo
Clcto, nos dias 17 o 19, até o meio dia.

Valores no escriptorio, no dia 19, ateás 2 lioras da tarde, onde se dão passagense informações.

IL RUfl PRIMEIRO DE MARÇO 721

acções, des'
BANCO MERCANTÍ1

encerrando-sc no dia immediato, Í7_
Capital actual d'essa insti-
tuiçã. 1.000:0008000

Fundos de reserva 500:0008000
Lucros suspensos 15á:000f)0_0

Dividendo do ultimo anno, 10 '/..
Registro do transferencia do acções no

Rio de Janeiro c Santos, valor de capital
a augmentar 4.000:0008, dividido om
20.000 acções de 2008 cada uma, e queserá realisado da fôrma seguinto: 10*/,
no acto da sub.cripção, 15 */. dentro dos
00 dias subsequentes, e o restáüb om
prestações no máximo de 20'/. c espa-
çadas.

lüsta subscripção será mais, simttlta-
neamento aberta, riíis praças.de Santos,
S. Paulo c Campinas.

Avultadó numero de acções acha-se jásubscripto, sc a quantidade a collocar
fôr excedida haverá rateio.

Rio de Jan tiro, 10 dc agosto de 1889.—
Pelo Banco Internacional do Brasil, Ma

Ccmitevio da Veneravel Oi--
dem Terceira da -*ojiítencia
Tendo de fazer-se a mudança dos jazi-

gos situados no alto da barreira, convido
os interessados a comparecerem n'este
ceinitorio no prazo de oito dias, contndos
d'esta data, afim de combinarem sobre o
novo local e mais circumstancias.

Cemitério da Ordem, 11 de agosto de
1889. — Ignacio Ferreira de Carvalho,

{procurador geral. (.

nuel Moreira
secretario.

da Fonseca, direetor-
(•

^ÉêêÊ&IÈÈm
COMPAGNiE DES P.1ESSAGERIES ItiARiTIMES

AGENCIA
«UA DA ALFÂNDEGA Pi. i, i • andar

«(esquina da rua Primeiro dc Março)

Hippodrom
Previnerse aos Srs. subscriptores de

acções d'esta sociedade, que não reali-
zarem todas as entradas do suas acções
até 15 dias. dopois do prazo quo fôr an-
nunciado, perdorão os direitos do accio-
nistas e a somma com que tiverem cn-
trado ; art. 38 dos estatutos.

Rio de Janeiro, 14 de agosto dc 18S9.—O thesoureiro, José Cândido de liar-
ros. (•

BAHCO DO PRÂZH.
Secção de credito 'agricola

AüXILÍeS A XAVOBBA
.Tendo ente banco novado o

contracto de 3 _de agofúto do
4888, a» o]»eraçõe_i ire»tii see-
çao Mcrão dc ora cm diante
regalada» jtelo contracto de i
«le iicoMto corrente e são om
«egnln.ess

*•'
ÉmitrccttlmOM Holire hypo-

thcciiM de propriedade* ru-
racs e penhor agricola, de
accordo com as leis vidente»,
Ou por caução de apólices dn
divida piililica, bilhete. do
thesouro nacional e letras
hypotheenrias, por letras
com duas armas pelo menos
de lavradores abonados oii de
mutuário lavrador o outra
pessoa alienada e por acções
ou titulos do companhias aa-
rantldas pelo Estado.

8.'
As 'hypòtheeas serão pelo

prazo de 5, JO ate 15 nonos, o
penhor constituído em colhei-tns pendente*, .rueí.ii. agri-
colas on animaes pelo tempo
de um mino, c de um a cinco
annos <jua_»._o «> seu objecto
consistir em títulos c acções
di» companhias. As letnis .»e-rão a prazo de um anno e rc-furinavel.. a aiirazimenta d«s
partes. A rcíormn da letra,
porém, será obrigatória atéinols um nuno se o accitante
on endowsante amortizar pelomenos 35 */. do valor respe-
ctlvo.

3.*
iS&n y«nl<l"cr d'es_as

excederá do
ICISIOW-
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LUGA-SK ura., v.
maré ami marcai

líi; na rna do DnwHM
lias Chitas.

*í*w4_
j^í_a_^_!

, para enfoni-
ípcqiiBna (ami-' 

a. 9, Kabrica
(.

AI.UÜA-SE 
i

pan pequena I
na rua de S. C_rf

ALUfiA-SÊ.monla n. 57.1

ho» residência
Icommerciantes;

J.
PnaruadaHar-

(•
ÂI.URAM-SK 

_a|uj(ia.s conaíodos, com on »era
mobílias • hanlios de chura; na raa do Silva

Manuel n. _>. /

ALUGAM-SE, 
po. 50g, un bom sobrado com agiia

. í»». por 358 e 308, dous bons clialets, e poráüg, "ma casa para pequena lamilia; Irata-se na
ru» do Conde de BoinBm n. .8, com Moita. (.

ALUGA-SK, por 208, uma casinha para pequona
.(amllia; ua na de S. JoaauimjiMZO. J.
lLUGAM-SJ,na.__ide'rii(_ophiloOltOBÍ a. 170'
^quartos a _g e l_3Í)Õ. .^  •)

ALUGA-SE, 
so a casal sem filhos, um solão, com

duas talas, alcova, lerraço, cosinha, acua e cs-
goto; na rua da Prainha a. .1. (•

i LUGAM-SE bons, commodos de 108 a 158, -
ipessoa» ibjccnlej; rua do Renende Cl, sobrado. (¦
i LUGAM-SE, a iiequenas (amilias, casinhas com
Ihoin logar para latar; na rua da llclay. o n. 4. (¦
l LUGA-SK um chalet assobradado, com ngua e
Igai, por G58; na rua de 1). Marciana n. 81. (.

A 
LUGA-SK uma ala o dous quartos, pktados t
forrados dn noro, com entrada inilcpcniÍBute; n!

rua de S. Josó n. 3, 8* andar. (.

1 LUGA-SE o armaram da rua do Senado n. 18,
í próprio para negocio; trala-so na mesma .raa 3Q.(.

illl-__Íftft_\t'i ¦¦» A. . -._„.

fc &»!__?I#8p«-H «JuliClONât

J • ^-Aífti_L íl jliíifl d W ^^I|Í?'mi» iwr *¦o í- ^iir\Vtha»fff$:wÊm WRü^^j&mi^wm:»*'- ¦
,, , ^—jy^^nra^^nwHsnragi'..jbwwm-seco,„mn,i„,,i,(r..„,.-..-,o Nacional' iiè^cSíji^í^^íé^^_S__I^B_S_^_SâÈé^__^:-,: ''

.»!>B'1.ZU._0, d*. __e___<_lo *i-___l ___-!¦ A_»^__*^_l__IK_B_J__lí»»_ HI frniSTA ii.. 357•oiitr.-.ctos Vrtébraii^; *vTma »l»iy.1y^-^uJ-iil*>^^" e^^r^W^mWS^BBKÊÊSS/'}'^^' <»i'oe_e-_o,-*l)n*.'.',-Uqluil \mr
<-,>ii:!i^,<ái:^__ll_Pr "

ALUGA-SE 
uma bqa casa por 708, na rua de

S. Chrisloi-Jo n. 39, perto dc Estacio de Si, lem
os sqguinlcs commodos: sala dc visitas, alcova, sala
dn jantar ao pé de uma art», alcova, dous quartos
grandes com janellas para as áreas, cozinha e logão
para lenha o carvão, tanque, chuveiro, agna em
abundância por ser casa térrea c quintal para plan-Lição do flores; para r.r, na mesma, c trala-se na
rua da Carioca n. 79. (.

.:/::v-^_'_, ¦ •;*•_»,_:;.-..::' \

.-.-.-.: :.M,.:v_M, _^aaw-fr>_i__itt_tti_jft_É__^ ¦¦¦ _ ^m—___w_»_- *^

HOTEL 
e reslaurant Riachuelo, rna do Riachuelo

n. 96 e Thonui Coelho n. 117. Almoço, tres pra-los e l/i garrafa de rinho 890 rs., jantar, quatro
pratos e l/j garrala de rinho 18- (.

CARTOMANTE.-Mme. 
Vidal di consultas de

cartas por diversos systemas, para descobertas de
qualquer espécie, lé o deslino na mão com clareia;
rua do Rezende n. 1, junto i do Lavradio.

CARTAS 
de fiança. Dão-se. Agenoia de serviço

doméstico. Professor de preparatórios; rua da
Allandega n. 347,sobrado. (.

DINHEIRO.—Empresta-se 
mais 10 e 15 »/. sobre

ouro, prata e brilhante», a qualquer praso, só-
mente ate o fim do oorrente; na casa de penhores 1
travessa de S. Francisco dc Paula n.'10. (.

TRASPASSA-SE 
ou admite-se um sócio para um

botequim bom; para informa.ües no Iriosque
n. 91, canlo da rua do Senhor dos Passos. (.

GARTOMANTE.-Mbm.. 
Mercedes, média vidente

e de transporte para qualquer descoberta; na
rua do Regente n. 17, sobrado. (.

kARTOMANTE i
_ 1* andar.

rua da Misericórdia n.

CARTOMANTE,e o futuro com
Setembro n. 20, 1

-Mme. Mcrjr descobre o presente
e o futuro com clareia, porlÇ; na rua Selo do

andar, uas 9 as 5 horas da tarde.

COMMODO.—Aluga-se 
por 238. um bom commodo

próprio para dois moços do commercio, tem ba-
nheiro de' chuva; na rua do Sacramento a. 1G;
lrala-se na mesma.  (.

CA8A.11_.WTOS.—Os 
papeis precisos tratam-

se com brevidade e módico preço; na rua dos
Amlradas n,t, relojoeiro. (.

CAUTELAS 
de jóias, Monte do Soccorro, casas do

penhores, ouro, jóias, prata e brilhantes, querem
faier admirável venda, vão i rua da Uruguayana
n. 18.  (.

Grande botei de Pariz Aberto í _o-u
ten.r-_.l_t, o pri-

, meiro salão doKio dc Janeiro, e sua coiinha a mais asseijda o asiguarias sem numero as mais .ippelitosas, e sou coii-nheiro o mais limpo e perfeito. Venhão ver como ó
pnloresco esle estabelecimento e como é diflerente oserviço, asseiado e pro luso; na rua da Uruguayanan. 47.—O proprietário, Jfora« <fe Alarida. (•

I r

especialidades estrangeiras;
Gad, rua Sele de Setembro n.

Produetos appli-
caveis i medicina,
artes e industriaes,

André de Oliveira A»- (-
á." ______ & "[é SOlOOOS. empreslam-sc sobre

juro de 10 °/„ e subúrbios 12 %; na rua da Uru-
guayana n. 51. sobrado, com o Sr. Barros. (.

LUSTRINA Oplima preparação para dar
..- tt....-  brilho á roupa engommada,vidro 000 rs.; na drogaria Janvrot, rua do João Al-Irado, antiga da Quitanda n. 53, o cm S. Paulo, ruado S. Rento n. 00. /

o_
Cd

Peitoral de Cccropia Palmata,
poderoso especifico, o melhor c o
mais perfeito d'entre os preparadoscongêneres até hoje conhocidos,
para cura radical de grando nn-
mero de moléstias do peito, como:
asthma, tosses,'rouquiilõcs, coque-
luelie, deliu ios, etc. Vende-so na
rua dos Ourives ns. Í7 e 29, e
Primeiro de Março n. 03, drogaria.

<=>
__lc_

_aesa
3_

A 
LUGA-SI'. a casa da rua do Bouifim n. 30, cs-
quina da rua Uolla, própria para qualquer nego-

cio, com quintal ao lado e tendo uma armação (/. •
sc presta para o mesmo, fazendo o dono traio por
qualquer toinpo que o pretendente quizer; trata-se
na mesma. (,

pessoas de-

A. dc 8. _iu_iii-_ U). nitiri*. ma
. De Ordem do Sr. presidente, convido

todos os Srs, sócios quites até 30 de junho
próximo passado, a reunirem-se emas-
sembléa geral ordinária, sexta-feira, 10 do
corrente, ás 7 horss da noite, na sala da
associação, árua dc S.Pedro ti. 132 A.
para ouvirem c discutirem o parecer da
commissào do contas e eleger a futura
administração.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1SS..—O 1* secretario, liernardinoJ. F. Gui-
marães. (•

_.*
IVo caso do mora

vada jíoj* intimarão -Indiciai,
ao juro du O •/. nccrcwccr-o
suais 3 */. acootar da duta dainlimiiçaó.

5.'
O ímiiilmo c o mi.xi.iii» dos<»nj>rc_timos .crão j it) udlantc>iy ptt-hccu ou canção dc ti íu-êoh dc divida gpiiltllca, accõcf.•'" 

çoini>nnldu(_, etc, Si()'o««
4-.>0:Oi)0$ c do 500^ a

do
atiu
50.000^
letra.

'l|V<.Ífâll4i(ii 
tlahialdi»

j-a ...._.-. »vu_j. ^ptftf^ i\rt ,!!»ípt,_:i_ í ¦ n". A$.-
própria para falnilla régnlàr»'''.*s skàJes;.'-Bti.]if
n. 04 o trata-se na i_a dòâ'0u_i.éá; ni.gS.Mvilxà'»'
:uria. ' '

' **??,.
i LUGA-SE uma perfeita lavndeira c cngoninia-
-tinira, para pouca familia | rua do Renuuie n. 83

i LUGAM-SE duas lojas, próprias para negocio ou
Jsapaleiro; na rua da Misericórdia ns 23 o 85.
I LUGAM-SE Ires salas a 108,123 e 158 i na rua
Ide S. Pedro n. 78, inlonna-se. (,

o PAQUKTB

çpmmandante CAMOIÍÍ, da linlia circular, entrado dc Bordéus o escalassane para Montevidéo e Buenos-Ayres no dia lido corrente ás 8 horas da manhã,

O PAQUKTB

David,

PAIITI (_0_l_.RIK.IA_i
Dio, i

CHAMADAS E

5 it ojwlo dí _S..

ASSEMBLÉAS

%

F. Tecidos Pau Grande, 12 bs
E. I''. SanfAnna,.! li
E. G. de Aracaty
E. F. Macahè e Campos, 12 li
E. Centraes da Parahyba o Sergipe, 3 lis
Ferro Carril do Cachamby, 12 bs
Banco Industrial, 12 hs
Seguros Confiança, 12 hs
Companhia Industrial Fluminense, 12 hs
C. Melhoramentos Urb. dn Nictheroy, 12 bs.
Banco T. Mercantil de Minas, 12 bs
Seguros Alliança, 12 hs
Companhia União Tclcphonica, 1 li
Companhia Seguros Bonança, 12 hs
Banco C. II. do Brasil, 1 li
Banco Bel Crcdere, 1 

: Banco do Commercio, 12 hs
Seguros Vigilância, 12 hs '.
S. 5. A. Araujo Filgueiras _ Cíj 12 hs
SeglliTW Intcgríiimift, r Jkvv.;_t.-.-.-_ít_ví. ir.-.
Docas D. Pedro II, 12 bs
F. dc Tecidos Confiança Industrial, 12 lis
ílova Commercio e Lavoura, 12 hs
.Companhia Jardim Holmmi.o, 12 hs
Companhia Guano Animal, 12 hs
Sanco Commercial, 12 hs

MESTA'. 2S DS CAriTAl.

Banco Agricola do Brasil, uma chamada de 10'/.,
OU 208, í« 19 a 21.

Banco Popular, uma chamada do 10 °/o, ca 20$
por acção, atd o dia 20. •

Banco dn Industria Nacional, uma chamada de
10%. O" 208, alé o dia .11.

íorrimandante GROU, da linha directa, esperado ila Europa até o dia 21 do cor-rente, saliirá para Montevidéu e Buetios Ayres depois da indispensável demora.
Kstes puquetes são illuminados a luz electrica.
Para fretes e passagens, trata-se na agencia, e para cargas com o SrXH.corretor da companhia, rua do Visconde dc Itaborahy n. 5, 1* andar.

agente, S. I»lONTOUX.
_a

queira Queiroz, Anlonio Joaquim Dantas, José
Joaquim .antas, José tio Araujo, João de Araujo,
Manuel de Oliveira Lima, José Augusto Pereira de
Vasconcellos, 1). Isaura, Joaquim Gomes Netto: o
trancei Léon Uerseh, 93 dc 3"- cias.íé'o 113 cin
transito.

Havre o escalas — 28.1a.. (3 d3. da Bahia), vap.
francez «Villo ds Monteviilco», 1,553 tons., comm.
Viel, cquip. 35 : c. vários gêneros a F. Mazou;
passags.: 78 de 3a cias.» o2 em transito.

Sanla Catharina c escalas—5 1/2 ds. (20 hs. de
Santos), pau. nac. nArlindo», comm. Irtanuel Go-
mes; passngs. João Moreira da Silva, Jacomo L.
dc Viuéènilj Deão Emygdio Ilibeiro, Pedro Josó
Senua c sua mulher, lir. Pedro Moreira, 1 filho e

criado, Joaquim Gonçalves Motta, Eduardo
Sapennacsua mulher, Oclaviano Panos, José Eli-
xiario de Mello, Lino Jos;i de Moraes, Manuol F,
Lagiia e sua mulher, João Manuel Lagoa,; osalls.
J. Velinan, 1). Alvina Kolman, I). Susetla Moll;
os ings. Frederico Doirler, David Sauds; o itál.
Mailoltc Domingos Valeutino Xilo ; o port. José
D. Villas e 0 dc 3' cia .e,

Iloiahjr—10 ds., lúg. «Monarchia», 200 tons., m.
Joso dos Heis, equip. 8: c. vários gêneros a
Quciroj Moreira 4 C. ; passags. Tiraram Alves
de Azevedo, Anlonio Ferreira de Macedo, a mu-
lhor, K lilhos e 1 criada do mesmo ; o ali, J. von
Jacolzky.

itosario de Santa Fc—i7 ds.vliig. umeric. «Nalium
Chapin», 507 lons., m. E. L. Arey, equip. 9: c.
vários gêneros a Gustav Gudgeon dfc C. ; passags.
a mulher e 2 filhos do mestre.

Londres—50 ds., barca ing. «Gerlrude», .89 tons.,
m. G. J. 1'rance, cquip. II: c. cimento a Mon-
teiro Himc à C.

Cardiil—10 ds., gal. ing. «Trcasurer», 1580 tons.,
m. J. B. Dowmvy, equip. 19: c. carvão a Bra-
silian Ciiol & C.

Sanlos—22 hs., vap. austríaco oSzechcnyi.i, 1319
tons., comm. C. Katinch, equip. 27: c. vários ge-neros a T. Homhaucr A fi.

Porlo Alegre e cscalãs-8 ds. (21 bs. de Santos),
paq. ing. «Canning», couiin. C. Bootli; pasiag.Antônio D. Vianna,

SAHIDAS NO DIA IS
Southampton e escalas—paq. ing. «Neva», comm. G.

M. llicks; passag.i. Alosanilre Julio Troco, Ma-
nuel Zacarias llodrigucs, Joaquim Pimenta dos
Sanlos, Ulavo Miguel, sua senhora e 2 lilhos,
Elias Pedro, Olloman Honhana Joseph, Adão
Alves Barbosa c sua senliora, Sererino Ji. é Maria,
Justino dc Oliveira, Dr.Ne. lon César llnrlamaque,
Anna Rosa de Jesus, Jnsé Pereira fiorlez de Oli-
Veira, sua senhora o 1 lllha, João Ilaplisla Vel-
lozo e sua senhora, Cândida Corria do Mello, José
Luiz Novaes c sua senhora, Joaquim Moreira da
Motla o sua senhora, Anlonio José Pinto, Anlouio
Pereira de Mattos, José da Motla Dias, Manuel
dc Souza AHonso, Anlonio do Souza, Maria da
fionoeição e 1 filha, Agostinho da Costa c Silva,
Avelino Duarte, Luiz da Cosia, Joaquinu. a Silva
Alves, Joaquim Pereira, Manuel Henlo do Oli-
veira S»rra, Silvestre da Silva Carneiro, José
Maria Praia, Albino dos Sanjos Amaral, José
Duarte dc Almeida, Forlunalo José Esleves,
Joaquim Caetano de Menezes, Joaquim Pinlo
Moreira, Joaquim Gomes, João Martins da
Silva, José Silvestre dos Santos, Angélica
S. José, José Pereira da Cruz, José Benitu
Alvares, João Manuel Gonzalcz-Portella, Thomaz
Acebedo Barros, José Fernandes Varella, Angel
Aheleira Garcia, José Anlonio Motoval Gradin.
Miguel Carneiro Suares, Bamon Seijo, Manuol
Augusto liamos. Francisco Garcia Gomes, Kiiardo
Cimhrebo y Solla, Angd Alverdi Moreno, Anlonio
Gomes de Mattos e sua senhora, Dr. José Arilmr
de Miirinclly, sua senhora c dous filhos, João
Carneiro dc Souza Bandeira c sua senhora, Ernesl
Slward, coronel George Clturch, sua senhora c< Miss Auggc.bali. .

New-York—gal. ing. «Tcmandre», 1,199 tons,, m.
T. G. Andrews, equip. 22: cm laslro de pedra.— gal. ing. «Illair Athole», 1,097 tons., ni. A.
Taylor, cquip.29: em lastro do pedra.

Scpctiba—vap. «Scpeliha», 31 tons., comm. João
José Barata, cquip. 8: em lastro de carvão.

VAPORES ESPERADOS
Nova Zelândia, «Doric  Hi
Rio da Prata, «Gosta Rican»  lü

SoCeaaíle Portopuza de BeneficoDeia
Não se tendo reunido numero sufllciento

de Srs. Membros do Conselho para a
sessão annunciad . para hoje, novamente
convido os mesmos senhores a reunirem-
se no ediiicio social, no dia 17 do cor-
ron te, ás 5 horas da tarde, afim de resol-
ver-se sobre o parecer da Commissão
Revisora da proposta para alteração dos
estatutos.

Soe .otária; 10 de agosto de 1889.— Ba-
rão de Sarlta Lcocadia, paesidente. (•
S. It. A. .Coiii<ttriicç9_o Na vai

De ordem do Sr. presidente, convido os
Srs. sócios a reunirem-se em assembléa
. eral, no dia 17 do correnie, ás 7 horas

pnra empossar a nova admi-da noite,
nistração eleita.

Secretaria, 14 de. agosto de 1889.-
secretário, /. J. Fernandes.

¦or

MERCADO DE CAFÉ
NOVIMBNTO OI!l\AI. DO HünCADO

'¦'iilraiiu. 
gíroes

E. de F. D. Pedro II:
Cia 270.097
Desde o dia 2.505.930
Igual periodo de 1888 7.835.299

Cabotagem:
Bia 11 100.020
Desde o dia 810.187
Igual periodo dc 1888 1.582.020

Barra denlro :
Dia 14
Desde o dia 1.201.291
Igual periodo de 18118 i.. 19.320

Tolal cm saccas:
Dia G.379
Dcsdcodia 77.077
Igual periodo de 1888 ' 177.111

CO-ÁÇÍ.KS
QmIíiIíiIm Por 10 kilos.
Lavado Nominal
y regular 08130 a «8200
1* ordinária t,l'jiO a 08100
** boa 581511 a üjJóSO
1* ordinária 4851)0 a 581/0

ilinjicrlni S. SS. nio». Artista»,
çilí S. C'l_:'I_)_0ví_.

Sessão do conselho administrativo, hoje.
ás 7 horas da noite, no logar do costume.— OI* secretario. J. II. O. Mattos.

BANCO RÍO DE-JANEIRO
17 fííAFRIMEiaO DE MARCO 17—

1* ANDAI».

{Provisoriamente ^
2' CHAMADA. ÜO CAPITAL

. Os Srs. accionistas são convidados _
realizarem na thesouraria do Banco a 2'
entrada de __?'/„ ou 10,_ por acção, do dia
2. a 31 do corrente.

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1889.—
Manuel José da Graça Teixeira, dire-
ctor secretario. (•

ENTRADAS PELAS ESTRADAS DE FERRO
I» rr.MO II E LEOPOLDINA

Aguardcnle
An-oi.-...
Assacar.
Alfodin.
jMaiuona...
Batatas
Cale....
(Carvão.
Couros..
VariiiNi
Feijão..
rubi..
forno..
Madeira...
Milho
í'olwl.1....
Queijos...,
Tapioca...
9*. . tijolo».
Toucinho.,
Diversos....

Bia U

9.900
3.390

Í70.097
12.550

357

14.1..-
0.100,

2.1
4.983

7.(15
35.401

Desde _

134.510
25.919

!.!505.93.
439.970
195.(137

2.100
7.073

107.131
8.800

5.470
42.9_t0

97.0)8
582.173

Ir___auili_slc .Io tftivliso Eis3>5»'I_o
ila rrcgruczla ite .aiifAuna
De ordem do irmão provedor, o .Sr. Luiz

Geraldo Albernaz, cò.uimunicõ aos irmãos
o íleis que a festa do divino oiago terá
logar no dia 18 do corrente, havendo
missa canlada ás 111/3 horas, pregandoao Evangelho o Hevd. Sr. conego José
Gurgel 3o Amara! Barbosa.

A orchestra, sob a direcção do profes-sor Dias Lopes, executará a missa c credo
de Santos Pinto, cantando os solos a*
Kxmas. tiras. DD. Elvira Ferreira, Emi-
lia Medina eo Sr. Alberti.

No domingo seguinte, ás 10 horas da
manhã, haverá missa rezada, acompa-
nhada de cânticos religiosos, e ás 7 horas
da noite execiitar-se-ba o Te-Deum do
maestro Francisco Manuel.

Nos dias 18 e 25, pelas 10 horas d.i
noite, queimar-se-hào dous lindos fogos
artificiaes, fornecidos pelos Srs. Cabral &
Pinto.

O largo da matriz estará ornamentado,
havendo império, leilão de prendas, to-
cando cm um coreto, nos dous dias, uma
banda do musica.

Os irmãos thesoureiro, procurador e o
abaixo assignado, estarão na igreja afim
de receber as esmolas, oHoífas c paraadmittir no grêmio da irmandade aijiíel-
las pessoas que a ella queiram pertencer.

Secretaria da irmandade, em 15 de
agosto de 1889.—O secretario, JoãoC. P.
Couto.

I»ara o penhor ou

O..
•Vas siygio.liccai. a« amor ti-«««-.•oe»., ijjjc serão *ei__estrac.<_

e ivagavefa jior súttíiiàtres vou-clilos, poderão,a a__ra_.i__.icsBto
ilis.i inirtcM, »er comjiontnH do

({«aro dc «'./-, c Va respectiva
quota ile amortií-siçâo, calca-5«d« !(oiii<« íoiJo o prazo <la•iüi villa ou móhu.is.c «Io juro ilu-raute o prÈcuciro terço «Io
praxo c «üo juro o ipioín «Iaaatiortlznção nos elõiis iilíJum.terços.

íVcsta ultinia liyponic.«c, a«.{«goto ila aiaiortlssução . erács.lculuila ntolsrc ò» liitim ilousterço» il» uvaxa, «lc ujoulo nopemr-so a extincçno iln ili-viiia no tini ilo prazo coitvcn-
cioiaailo.

*y m'T
iVlcsn «aivo ao «lovcilor o ilí-reito «Ie ro%aiar a illviil.i

antes do prazo «2o vcncimcnlo.
_;-

A' zona du_> operações ito*;*>uco coniprclicudcrá o nus-inclplo ne:ai.ro c liu provincia!.
,.*_ ,SS,i, ',e «?-»«*-*'io> S- I"anlo,Minas Geraes e Hsplrito Santo.

».•
A >'e.v(j>oni.aE>!liiIai(o a». n-.nl-ila irar «guaítgucr tia. transi"-ocçjjcs auctorlsuilaM n'e!.il.cconlrncíí» não iiiti.Ssc ijue oso3>"lsaiu!o._ «ejào a.t!BiiitUil<)i.a nova» operações, ilcsilêipic

ofereçam nova. ^arantâaix,Mcinpro no Umltc máximo «5e-»OjOOO|000.
IO.'

A começar no iSln í> «lo cor-rente os proponentes cucou-
trarão proposta» iin(>rosK'f5..
pnrú «jualijacr iIub «perãções
coiiüitmitCM (i'ex.e cilltal', íl-condo deMdi» c»*.e dlã esss exe-oução o accõrtlo ci.»9,».>railo
com o fçoycrno luípcriitl.

881o de «Janeiro, 5 de acosto
di» _88JÍ.— O(.eca-etario, fiif/ilia
Ultimo* tlortlí3i,o. í-

¥EN!)I'"-SK 
uraa casa pintada e concertada dc

novo, cora boas salas de visitas o do .antar, lies
tinarlos, cozinha c agua denlro, com 20 braças de
irenle c 45 de fundos; no Engenho dc Dentro, bocea
do Matto n. 47 A c trala-so na mesma rna n. 47. (.

bom caminhão, quo'as de sobrosalcnlc;
escripiorio. (,

WENOK..SB. por SOOR, um bon
W custou 1.000R, com duas rodas

trata-se na rua deJ^Josíi n. 95, cs

VENDEM-SE 
duas casas na ladeira do Barroso,

morro do Livramento, dão boní rendimento; iu-
íorma-se ua rna da Imperatriz n. 13. (.

COUTAM-SE 
cabellos a 200 rs., na rua de S. Josc

n. 57, isto é ai no Salão do Coelho Altrahonle. (.
3A11IA Antonictta, cartomante, pra.a da Accla-
[inação n. 41, pro.imo d câmara municipal.

c0MPIUM-SE pianos usados, bons, na rua do
Riachuclo n. 209, loja e ollicina do Guimarães. (¦

0A-SE 
casa, comida, algum vestuário o 58 men

saes, a uma senhora dc meia idado para ajudar
nos serviços domésticos de ura casal j intorma-se no
largo dc Caluiuby n. 09. (.

IAK0S usados bons, compram-se . dinheiro
paga-se hora; na rua do Riachuelo n. 209, loja

e ollicina do (iuimaràes. (.

CARTOMANTE.-Mme. 
Thcodora, chegada ha

poucos dias de (ora, explica com clareza e deita
as carlas por diversos sjfslemas; na ma do llospicio
n. 184, sobrado, entro as ruas dos Andradas o
Conceição.

.AUTOJIANTE.- A da rua dc Santo Anlonio n. 23
a a rna d'Ajuda
Ia manhã ãs 8 da

Bons nodreiros, canteiros, cavouqueiros
e trabalhadores do terra; trata-se na
estrada do ferro do Corcovado, no Cosme

_____!____-!¦< 17 rau.,lou-s(! Para a ""> tl*Aiuda R>3i@S @S*_f_t_l íSS. __K ¦a«_____T
^H^H|w^U|Wws.das 8 da manhã ãs 8 da

Cf Me aoÀ_l«l^^'fM^«\MK'.^t4,>l_X'u- S**"-'**^^'^ i

fnmlli.l*B_<H_'^___»'53te| st-
COMIÜA.-Uc 

cisa de ._ ..,,...
almoço e jantar, manda-se levar aqualquerli

na rua do Senador Euzebio n. 11, sobrado.

«ARTAS de fiança para alugueis dc prédios; ua
.rua dos Andradas n. 8, sobrado.

01. 
R. _.»ix RüarEo «S«» Sá I. rclre,

medico, mudou-se da rua do General (lurjão
para a rua Delia dc S. João tii 92, ondo coulinúa
no ezereicio de sua profissão. (.

ç» consultas grátis; na
B2* _ rua do General Ca-

mara n. 45, de 12 ás 3 lioras. Dr. Guilherme Naegeli.f

^ÍHSXOE-SI.". uma chácara com 20 braças qua-
\_ tiradas, lerreno próprio' todo arborisado, com

arvores truclifcras do graude valor, uma grandenascente d'agua o uma pequena easa. 0 pagamento
pode ser de uma vez ou cm prestações á vontade do
comprador; trata-se na rua da Independência n. 19,
Icaralil', pliarmaeia dc Rodrigues Guimarães. (.

'hNDhM-SE 
muilo em conla, para liquidação,

W superiores lotes de terrenos, enlre os quites ha
dous lolcs com princípios de cdilicação ahi ao viga-
menlo c já murados; na rua Marlins ferreira, largo
dos Leões, para tratar na rua do Hosario n. 15 C. (.

VEI^DESI-SE 
superiores lotes de torrenos, com 11

metros do frente e 70 de fundiu, na rua de João
Uodrigncs, juntos á estação dc S. .rancisco Xavier,
sáo próprios o promplos a edilicar-se, pelo preço dc
8008 cada lote; para tratar na rna do Rosário 15 (*,(

VENDEM-SE 
armações, balcões, vidraças, divisões

de escripiorio, moveis o utensílios para Iodos os
negócios; na rua dn Visconde do Hio Hranco it. 09,
tinto á tios Inválidos. (•

¥ 
ENDE-SE uma machina de llowo; na rua da
Imperatriz n. 139. (.

FENDE-SE um hom piano Piorei; novo, ile parli-
foliar, em conla; na rua do llospicio n. 271.

JENDE-SE uma porção do lenha; na rua da
f Carioca ll. 34.

a preços (lios com grande ro-
i_ii(.ç.-(_, ijítraiitinilo-sc sua legi-
Umidade. Hua Primeiro do

Março n. 12, Granado «Sr C. (.

-Tii» IG&í"*ir»).... ,lciil1' e consitll. 23 rua
J_3>Ã . ETU£_ -Jf da Quilanda ; dc 1 ás 3.
Moléstias de senhora.-: c vias urinadas. (.

AflC PDIAÍWVDB- COAI»"») P»ra (abri-
«ÜU UiliilUUilUU ««¦vãode queijo, liquido

l__ para queijo ou para manteiga, da acredilada
marca Estrella, registrada; preparações inodensivas
o eflicazes, empregadas pelos mais importantes (abri-
çanles de quoijn e manteiga. A' venda na rua da
Alfândega u. 38, KLINGELIIOEEER dc C, unlcos
imporladon. r

E' efflcacissimo para o completo
desaparecimento das sardas, pan-nos, manchas do rosto, etc. Ama-
cia tambem a pello, tornando-a
lisa, e imprimindo-lhe o brilho
peculiar da mocfdade; vende-se
na rua Primeiro de Março n. 64
B, pharmacia Rebello* Granjo. (•

CoDS.l_.lr. AGlooliiJibalro Queirop
Anna Luiza Gonçalves Queiro»,o Dr. Feliciano de Lima Duarte asua senhora Herminia QueJrjg»de Lima Duarte, Henrique de Cas-

. -— tro Neves o sua senhora, Manuel
rL„_i í,ran?° e sua S0»l»O'*'*. Arthutivonçalves Moreira, a bai-oneza da PontaRibeiro e sous lilhos, o viscondo dcMaui.sua senhora o Alhos, o visconde de Lim»Diiart* e sua senliora, Francisco Josô dallírands o sua senhora, o barão da L»-
goa e Carlos Antônio de Araujo e Silva,
participam a seus parentes ei amigos»fallecimento do seu pranteado osposa,sogro e pai, cunhado,' tio, primo o amigao conselheiro Antônio Ribeiro Queiroga,o qual será sepultado hoje, 16 de agosto,no cemitério de S. Francisco de Paula,sahindo o feretro da rua do Sanlo Amaran. 16, as 4 horas.

Igoacio Comes de 0]i.eira-Campos
D. Anna de Barros Franco Cam-

pos, José Gomes de Oliveira Cam-
pos, sua mulher o filhos, Jos6 da
Barros Franco, suas irmãs, mulher

— c filhos agradecem do intimo daalma a todos os parentes e amigos queacompanharam á ultima morada os rea-tos mortaes do seu chorado marido, irmiiiLcunhado e tio Ignacio Gomes de OlivoiraCampos, e de novo convidam para assis-tirem a missa de sétimo dia que por alm*do mesmo finado mandam celebrar hoje»sexta-feira 16 do correnie, às 9 ho-ras, na igreja da veneravel Ordem Ter-
ceira do Senhor Bom Jesus do Calvário
da Via Sacra j o por este acto dè, religião
o caridado confessam-se summamcnts
gratos.

D. MARIA THEItEZA SS?
Manuel Silveira Goulart, Emilt»

Silveira Goulart, Manuel Silveira
Goulart, Carlos Goulart, Leopol-
dina Goulart de Araujo e Jo*.

__ Antônio do Araujo, esposo, filho*
n genro da falleclda D. Maria Therez..Gsulart agradecem a todos que so digna-
ram acompanhar á ultima morada oa
restos mortaes da mesma finada, e do
novo rogam o caridoso obséquio de assis-
tirem á missa do sétimo dia que por soa
eterno descanço se hade celebrar, hqj_,
16 do corrente, ás 8 1/2 horas, aa
igreja de S. Josc; e desde já so coa-
fessam eternamente gratos.

ia

rfcsiijpM;
Rua General CâtiilíSfS

__>___-•' S ''
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Os papeis para
estes aclos aprom-

¦- »„._•. .„.,,._»„ d w ptam-se com bro-
viiladc-e medico preço ; largo de Santajlita n. 2. (;

BVSPEPSlÃn^T^!^
tjmísa (So Eíu». __lol_t_y; vemlc-so nas prin-
cipaes pharmaciiis c drogarias^ (.

cancroides, òpUolíomãs, chagas,
ulceras c fcriilas syiiliililicas,

ciirani-se com o Alveloz do Or. Alcibiadcs Velloso, de
1'crnanibtico, preparado por liartliolomeu & C, de
Pernambuco; nclia-sc á venda na rua da Alfândega
n. 38. Kliuelhoitefcr &G, . (•

VKfíDE-SE 
uma cabra com dous filhos, muilo boa

madeira o mansa; no Sacco do Alferes n. 51,
sobrado. (.

aHECJg.4
í ciiada

¦íl! tle uma iier-eilacozinheira edo uma
na rua do Catlcle n. 88 A. (.

F11ECISA-SE 
de uma criada para casa ile pripiõíra

familia; na rua da Florcsla n. 3Í, Calumliy.

PEECISA-SE 
de uma criada aíhnçud.-i para todos

os serviços domésticos, monos lavar o cozinhar;
trala-se na rua do S. Dento n. 18. (.

jnltECI.S,l-SS de uma criada para lavar c cozinliar,
a para pequena familia, que (lurma cm casado
patrão; ua rua do Gencntl 1'odra ti, l.ã.

0 CKVAÜ1LI.0 engorda,
desenvolve o crescimento c
dã abundante pello, bri-

Itiartlc c macio ao animal, por muilo inagrõ c ra-
chilico que esleja. Vende-so no dcposilo eiii casa de
Kingelboelcr _ j.',., 38 rua tia Allandega. (.

de Cneropia Palmata, approvado pela
Kxma. lnspecloria de Hygiene Publica.
O melhor peiloral alé hojo conhecido
liara combater todas as cnlerniidades
das . YJójj respi ralo ri as, como sej:ui.:
aslbma, hrohcliilc nsthmalic.i, lossos,
riiiiquidõrs, c. rpicliichc, dcütiio. Ven-
(lc-S'i na rua dos Ourives ns. 27 e i),
c Primeiro de iMarco n. 05, drogaria. (.

Maravilhosa cs-
... . sencia prepara-

_ _t\. _J da por Jayme
Pa. uimI.i, ajiproradn |icla Eimã. Junta dc Hygiene

iibllcã da CurlOi Inniimcros cerlilicados di

«se
oc

_z
nu
___.

-Çf fi _. j

® Só at tende a doentes d'esta ig
g especialidade. »
mwmmmmmmmmii&m

ã nsiJiiliHi o consúltopio para ®
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_ Gaspar Rodrigues Pinheiro
D. Maria Lúcia do Livramento

Pinheiro convida a todos os seua
parentes e amigos e do sou falia-

jjtoe sempre chorado esposo Gat-J,eues Pinheiro, para aa-
, _ . JiiMjSrfisJmo dia quo será

Cflebri_la'n*_ terajá etó iV-ueravel OrdemM^^-^à^^^mifimm>, mfm.^mi^immim
d _: c. rw_te,':<»níe!wrMte'»(ií_^^",
iiamfintei-,'agradteid_ipol»'«it«1*_V'Ssí
ridade e rèlIgiStó'»-ríí;>>-'t¦»«.<;. «s,;1_. __^

W-*
Ouvidos

»

Amélia de Souza

J| nari_, garganta e operações. Dr. Pe- S
» ckolt, Quilanda 159, dc 1 ás 3. S

1 DR. HAVELBURG tí
medico, operador c parteiro. Rua ila 8Í

m Alfândega n. 21). Consultas das _ ás i W.

p Especialidade: moléstias internas. ®

DR. SILVINO DE ALMEIDA j
especialista das moléstias da pelle o í

_ «y-pliiliticas. Consultório, rua do j
S Carmo n. 57. Do meio-dia ás2 horas, !
mmmm®®>xi^mm&^tòm

PHECISA-SE 
dc uma cozinheira, para casa dc

pequena lamilia; quem estiver uos casos dirija-se
j rua tio Espirito Santo n. 10, sobrado. (.

PRECISA-SE 
dc um o(!icial barbeiro, cíectivo;

na rua do Theophilo Ottoni u. II. (.

Cnixn Bt. «3<«m O. «Ea CoiispuaiSiÜDi
Cily l»_3>_-_»v<>2>u»ii;|.!<.

De ordem do Sr. presidente convido,
ns Sr. sócios a reunirein-so cm assem
hléa geral no dia 17 do corrente, ás '
lioras da noite, em nossa saia á rua di
America dl. O assumpto a tratar: _iit_
lesse social.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de ]889.-
Eduardo da Costa Magalhães, V secre
tario. (

Dia ii Desde 1

791.1..

ilu.56*.
5.1_0

121.980

35.28_

Kota.—Assignalam-se em pipas as entradas dc
apjrdcnlc |>ela I). Pedro il e em lilros na I.eopol-
diaa, scn.lo os oulros gêneros em kilogrammas.

ENTRADAS NO DIA 15
Bordeani e escalas— 18 ds., (2 1/2 ds. da llalií.-i,)

bm. dane. «NetUi.», «num. Camoin; ]ias»ag».:Bnrgiii... sua mnlli.-r, sua mil, 1 filha c _ criailas
Itaráo de Saboia, sua mulher, I filha e 1 criadaII. Mni-i:. Viu! Quarllin, Jo.; Bins, Pt^lro Porlo'
Auguslii Quarllin e sua limüicr, J. G. Silva Leilão'
Alberto Larurlc, Edmond llauau, Padre llruno,
Allrril.j Pereira deVa>c.ii-i-llns,lVdro de Siqueira

_ Oifirot, sua mnllier e 2 filhos, Agostinho Aninaio
(l__>n., Joaquim d» /iliveira Lima; os italianos
IK-anna Inno, Edmon.Cuta, Padre Sepolcs; o»

i liolgas Mlle. Martlic HueMeas, Victor Iluclcns; o
Irance» l'i.»rn> Cltchade, Erncst Caperun. sua mu-
llicr e 1 lilho. Amlni Tramai, Leon Pascatill, _:¦.->
nulh»r e 1 lilho, llenri l.evj, sua mulher c 1
criada; o allemão Hugo llecknunn] o americano
f.rlos Rolslonj 03 porliigiieics Silva Magalhães.

V

Joaquim Malliciroí, Joaquim Vicente 1'creira, An-
onio Maria de Matto», Paulo Cabido dos Sanlos,

los» Vaz da C. Cosia, Manuel Pihlo de Mari-
Ijúies, Macuil Anlonio Vieira, D. tlixida 1' ..-

Porlos do Sul, «Ilio de Janeiro»
Liverpool, pela Dahia, "Strabo».
Sanlos, nóllnda»
Hio da Prata, «Léiptig
Lisboa o llordéos «Portugal»
Marselha, Gênova e Nápoles, «La France»..
Valparaiso, por Montevidéo, «John Elder»..
Rio da I-i__., «Adria»  21(10 da Prata, «lleara»  ,. 21

parabo»' 
|Wr LU****" ° . p'5n,:»nibl'1». «Vai- -

Rio da Prklã;' I.AtVàto».".".'.' l'.'"""llio da Prata, «Nerlbe»
Rio da Praia «Típica».!

22

VAP03ES A SAHIR
Londres, «Doric»
Valparaiso, por Montevidéo,;à.iíáàc__!_il'i
Rioda Prata, «Nerthc».,.. raucanu"-•
Trieste, «Siechenji»...'
llavre, pela Rabla, -Ville dc' hüenos' k™.Sanlos, «Ajraore» (12 lu.)  

"'.'*"
Imbetiba, «liarão de S. Drogo»'(Vil)
Southampton í Antuérpia, «imlsx Rleán. 

'ÜÜ 
i í?Nova lork, «Las. II  » •' 

}'Portos do Sul, «Rio Grande» (10 lis.)'.;
Imbetiba, «Parahyba», (I hs.) ...."""
Nova Vork, «Morros» .!;!!'""
Hamburgo, pela Rahia, Pornambuco c' Lisboa'•'Olinda»  '
Portos do NortC, «1'ar.i» (IU hs.) '..',"'
Rio da Praia, «La France» ....'.'.''
Rio da Prata, «Portugal _.!,'"
Rio Grande do Sul, «Canalnj» '.'.'.'..'.'
Rrcmen, pela BaldaeLisboa, «Leipzig».'.'.'""
Liverpool. por Lisboa e llonléos, «Jolui Eliléi-,','Ila]H,-m!rim, Piuma, Uenevenu», Guaraparv Vi

ctoria, Santa Cruz, Itio Doce e S. Malhem«Mayrink» (. lis.) „
llarsc ha, Genora c .Nápoles «Rearn» '" i.
MarKlha.Getiova e Kapoles, «Adria»,'. 55Sanlos,«Valiiani-o "" »T
Ilainbnrgo, Lisboa c llor.|.i)», «fíerlbéi »7
SMlbaniplan, por IVraamirac., Lisboa e SÍãcõiV, *

í llaãihugo, p.'ia ii_ .'lia c L__-iá,'«Yij.lci.'..".'* 27

Club l*r<»gi*OHiiiií.ns<-í!_>»_» S.nrnn

Eu, abaixo assignado, rogo aos senlinrrs
que faziam parte da directoria d'cste club
ter a bondade do comparecer domingo
18 de agosto corrente, ás 4 horas da tarde,
na Villa Alliança n. 58.

Rio dc Janeiro, lü de agosto do 1889.—
O n_-thesourcii*o, Manuel Marinho du
Crus:. (•

Imperial 9rm»ii«9n«Ic ile Somsh
Hi»nlioi*a da í.lor.a «Io Ou-
tel 1*0
A mesa administrativa d'cssa Imperial

Irmandade resolveu que a sua igreja es-
tei'1 "herta no domingo 18 do corrente,
dt . ás 7 horas da manhã até ás 10 da
noite, para qne todos os fieis, que não
puderam vir pelo máu tempo do dia 15,
render seu devido culto á Santíssima
Virgem, o façam nVssc dia.

O irmão thesoureiro achar-se-ha na
compila para receber as esmolas dos
Qcre?*S_f_n. de ajudar as importantes obras
que na mesma capella foram reaiissdas.

Oonsistorio da Imperial Irmandade dc
Nossa Senhora da Gloria do Out.iro, em
10 de agosto dc 1889. —Dr. Ataliba Fer-
nandes, secretario.

17 ROÂ PilIMBIRO DE MARCO lí
1° ANDAR

(PROVISORIAMENTE)
CAPITAL  1.000:0001000

Aclia-se constituído esle banco e fujic-
ciona provisoriamente á rua Primeiro de
Março n. 17, 1* andar.

Desconta bilhetes do thesouro letras
dos bancos e da praça, cauciona, titulos
o valores, empresta sobre penhores mor-
cantil e cflectua outras operações banca-
rias.

Recebe dinheiro a prêmio e paga aoanno.
Km conta corrente de movimento. 4 ;'/.,

Por letras:
De 3 mezes
De *4 a G mezes
De 7 a í) » 
De 10 a 12 » 

Sello por conta do banco.

57.
7.

1/2 7.
7.
('

^RECISA-SE de nm ajudante de cozinha c de um
El carregador de caixas; na rua dos Inválidos 11.27.

PRECISA-SE 
dc um moço para trabalhar cm uma

casa >le negocio, preterindo-sc dos últimos chega-
dos; inlorma-sc na praia Formosa n. 1113.

PRECISA-SE 
dc uma senhora dc idailc, para limar

conla do uma criança; "na rua Luiz dc Camões
n. 40, loja.

na rua do
tratar com oPRECISA-SE 

do ofliciaes carpinteiros
Visconde do Inhaúma n. 40, para 1

Sr. I.opc_.

PRECISA-SE 
de uma menina, de 12 a 14 annos,

para serviços leves de um casal, laz-so ordenado
e garante-se o tratamento; no largo_da_Lapa n. 02.

PRECISA-SF. 
de uma criada, s. para uma viuva,

alé 35j); na ma do- Condo d-líu n. 5, ro lula.

Publica da Corto. . innhieros cerlilicados de médicos
ilt-ttlholps e de pessoas de Jorio o critério ultestaiu e
preconisam o Si suíno B _ itwwrt para curar: quei-
maduras, ncvralgias, contusões, darllu__; euipigiüis,
pannos, raspas, espinhas, dores rlicuinalicas, dores
ile cabeça, ícrimenlos, sardas, chagas, rugas, cru-
pçScs cutâneas e morilcduras de inseclos venenosos,
clc, clc. A nnica e a melhor _*_.,».«:» «!«' '!!'!>!•
!oí.«», reunindo em si todas as propriedades (Ias
mais niainadas. Vcmle-sc em Iodas as drogarias'
pharmacias e lojas de perluinarias. (J

Tira instantânea-
menle as no doas goi'-
durosas sobro os cha-

piius dc caslor, feltro ou palha, e bem assim sobre
qualquer panno 011 seda, sem que as cores fiquem
alteradas. Vidro lj), na drogaria Janvrol, rua de
João Alfredo, antiga da Quilanda n. 3.1, e cm
S. Paulo, rua de S. Rcnlo n. 00, (•

T
MANGAS DE VÍDRO
Grande sortimento de todos os tama-

nhos, por preços som competidor.
98 A RUA 0A QUITANDA 98 A

esquina da rua de S. Pedro (.
J. M. Barboza & C.

Antônio dc Souza Goulart,
tonio Rocha dos Santos e sua
mulher D. Lucinda Thcodora Car-
doso, suas c filhos, o capitão An-

. tonio Augusto Lopes da Costa •
sua mulher, mandam, amanhã 17 do
corrente, rezar uma missa por alma d*
D.' Amélia de Souza Goulart, trigesimo
ilia de seu fallecimento, ás 8 1/2 horas,
na igreja de S. Francisco de Paula, a
por isso convidam todos os parentes •
amigos, ficando desde já agradecidos.

TI-TÍBíL DO RIO'-RÍO"
1). Maria do Avellar Pires, sem

filhos, genros, noras o netos agra-
decem ás pessoas que acompa-
nharnm os restos mortaes do soa
prezado esposo, pai, sogro c avô o

tenente José de Souza Pires, e de nort
lhes rogam o caridoso obséquio de assis-
tirem a missa do sétimo dia, quo seri
celebrada amanhã, sabbado 17do corrente,
tis 9 horas; por cujo acto se confessam
gratos.

D R Hi* A DI A Completo sortimento dc drogas,
UnUuHniH produetos chimicos, prepara-
doi estrangeiros o nacionaes c unico dcposilo do*-i___l»y-(»n<*iin, 

Araujo Ercilas & C. 118 rua
Rodrigo Silva 118, antiga dos Ourives. ,

pfynos

PRECISA-SE 
dc trabalhadores, homens e meninos,

liara irem para fora da corte; trala-se na rua
lícita da Princeza n. 20.

*)1U'CISA-S!'. de cigarreiros para papel; na rua
da Imperatriz n. 4. (.

S. lt. Anjo <ln Caridade Marta
Pi»

Sabbado 17 do corrente, ás G 1/2 horas
da tarde, terá lognr a 2* assembléa geralordinária para leitura e discussão do pa-recer da commissão de contas e. eleição
da nova administração; na i-.ia do Sciia-dor Euzebio n. 1Ü4. Pcdo-so o compare-
cimento de todos os associados.—O secre-lario da assembléa geral, ...7o _E';.ii7/orio Nascimento. (¦

¦gg*gCTeug__6gara_ia&

LE
comuHiA

1

ILAO
EâlKOVERIUÂ

MPORTANTE

DE-{TODOS OSlll íll

PRECISA-SE 
de famílias quo sc componham de

mais de quatro pessoas maiores do 8 annos, paraunia fabrica de tecidos de meia, mesmo sem pralica;
para Iralar na rua do Visconde de Inhaúma n. 51.

PRECISA-SE 
de uma boa costureira, podendosahir ás 7 horas; na rua da Allandega n. 221.

PRECISA-SE 
do um perleilo copciro;

Visconde de Maraugnapo n. 11.

PRECISA-SE 
de uma cozinheira;

sarion. 121, loja do fazendas.

na rua do

na rna do Ro-

PRECISA-SE 
de nm bom ollicial barbeiro; na rua

do fal tele n. 130.  '

PRECISA-SE 
de uma criada ; na rua de I). Ca-

rolina Rcj-dner n. 27, Catumby. (.

PRECISA-SE 
de um ollicial sapateiro para Ioda a

obra para Friburgo j trata-se á rua da Impe-
ralriz n. 3, botequim. (.

dc.ifiados a 700 e 800
rs. o kilo, caporal mi-

neiro fino a l|*okilo,dit. superior algíOOo
kilo; na fabrica do fumo Itio Branco,

rua dc Gonçalves Pias n. 20, única d'cste produeto
em todo o império^

PU A t\C O AlinC E'um lasanle suave
tilfi Ut ÒUUUl e infallivel contra a

.continuada prisão de ventre c torna-se como qual-
quer outro chá. E' innoccnte, pôde dar-se d.sdeos
ailnllos ale- ás crianças da mais tenra idade. Purifica
o sangue, limpa o corpo de broloejas c de outras im-
puiezas, impede as congestões do sangue c os .Vaque:
apoplcticos, restitue o appetite, cura as dores de
cabeça, do estômago c do ligado, lí' quasi infallivel
curativo das heinorrboidas. Os Srs. medicos tecei-
lam-no com vantagens nas aüccções acima. Um pa-
cole lg c uma lata 18100. Unico deposito no Rio de
Janeiro, na casa da tiarrafa _ rande, drogaria de P.
Pt-ri-strello da Câmara, rua da Uruguayana n. Cd.

MIM BO FÍGADO...
Os diversos attestados de me-

dicos respeitáveis e de grandenumero de pessoas curadas dos
achaques dc ligado c bago, com
o Fn/10 de jurubeba composto,
dc Rebello & Granjo, approvado
pela Exma. junta de hygiene o
auetorisado pelo govorno impe-
rial, são provas mais que mani-
festas da sua grande utilidade.
Vende-se na rua Primeiro de
Março n. G4 B, pharmacia. (•

JOAQUIM DA SILVEIRA SANTOS
José Malheiros dos Santos, seus

filhos c irmãs eonvidatn os seus
parentes e amigos para acompa-
nharem os restos mortaes de súa
idolatrada'esposa, mãe e cunhada

Joaquina da Silveira Santos, hoje, 1'6 do
corrente, á 1 hora da tarde, sahindo o Te-
retro da casa n. 8 da rua do Senado, •
desde já se confessam agradecidos poreste acto de caridade.

Tocar piano em 4 mezes
Estudando os novos exercícios das exe-

cuções modernas á «Iliustraüon Fran-
(•aisci>,n'cste tempo pode-se tocar alguma
cousa por musica, e com um anno pode-
se locar fantasias de L, M. Gottscnalk;
o professor dá lições em casas partícula-
res e na sua, dando ahi piano grátis
para o estudo; recados por cscriplo nu
rua dos Ourives ti; 183, sobrado. O preço
c commodo. (.c

PítECÍSA-SS. 
dc cnlrtcarciiron «Io

cobre na íjjajiorla" i>£'.'Jciiin ele
eis rc cliin ni.; nn cm . «çíi.o «Ic Vna.
m;<»r»••>« V.. Si".!.. _><»«'i,i> na. (.

rlUi
de raça,

J
rpio constituem

Coudelaria
esta afamnda

(Escriptorio, General Câmara n. 74.)
competentemente auetorisado pelos Illms.

Srs. proprietários,
em liquidarão dc negocio,

Festejos cxtoraun «le IVomnii
Kc!>3s«i*_i da Gloria do Ou-
teiro
Devido ao máu lempo ficam transferidos

para domingo 18 do corrente.—A com-
missão.

ANDARAHY GRANDE
Baile sabbado, 17, entrada aos sócioscomo recibo do mez.—O 1* secretario,Magalhães.

f

S. It. A. dc Consl ruc^ào Wávai
De ordem d0 Sr. presidento convido ò..Sra.soctosquitesa rcunircm.secm assem-ulca geral extraordinária, no dia id docorrente, ás 0 1/3 horas' dn noite, nasecretaria á rua da Saúde n. 95, pnVaeleição de thesoureiio, visto o eleito ha-ver resignado o cargo.
.Secretaria, 13 d-

1' secretario, .,

_E_co«yie_
Sexta-feira 16

AO MEIO-DIA
no estabcleeimenfo dos Sra, Sedestran &

Guimarães (antigo Moreau)

PRI'XIS,\-SK 
de uma menina de ID a H annos,

branca ou de nir, para casa do um casal sem 11-
llios; papanilii-Eeo qae seconrpivcionar; para tratar
na rua do Kavarro n. 3 D, Caluntby. (,

F)RECIS;\.SK 
de um criado para copeiro t mais

serviços dc casa dc família, deseja-se pessoa rc-
comtncndad»; para tratar na rua do Malvino Reis
n. 57, Rio Cumprido. (,

PU_.ISA.-SK 
do uma mocinha recolhida n dc

muilo hom comportamento, branca ou de cór,
pnra pequenos serviços leves da cata de nm c.i-;il
sem filhos e de Iralancnto, garante muito hom traia,
.1 casa c n'nm magnífico arrabalde ; .informa-se na
rea Primeiro de Março n. 11), sobrado, 1" andar. (.

CÁPSULAS
YLUS

Preparadas pelo DOUTOR GLIN Prêmio Montyon

As Cápsulas Mathey-Gaylus cotn Envolucro delgado de Glúten
não fatigáo nunca o estômago e são reoommendadas pelos Professores
das Faculdades de Medecina e os Médicos dos Hospitaes de Paris,
Londres e New-York, para a cura rápida dos :

Corrimentos antigos ou recentes, a Gonorrhea, a Blennor-
rhagia, a Cystite du Collo, o Catarrho e as Moléstias da
Bexiga e dos órgãos genito urinarios.
1116 Uma explioaçao detalhada acompanha os.a Frasco.

Ea-ti/iVasVerdaileirae Cápsulas Mathey-Caylus de GLIN & Gis, de PARIS fl
que se achão em ousa dos Droguistas e Pltarmacenticos. J

W^JO B & §«11 __•*¦¦¦¦¦_'._.

PRKG 
IS A-SE de uma criada que saiba co.inhar e

lavar; na rua do Cosme Velho n. 11. (.

PUECISA-SK 
dc uma criada que lave, cngomme

bem e arrume quartos, deve dormir na casa,
deseja-se pessoa de confiança ; lrala-se na rua dó
Malvino Reis 11. 57, Rio Comprido, (,

PRECISA-SE 
do um ofücial colchoeiro no largo

do Eslacio de Si n. 57, este que afianço sua con-
dueta e quo saiba trabalhar na maciiina; na rua de
Eslacio ile Sá n. 57. (,

PiiE_i*..Vr.i" 
Et!s*.v.>5i-!í».,-:r B»o íll,

«!_ -_i__.fi cotniivclvas ile m»'» .;
.%runi!n Onvitior, Mij"_rs_iE« z:<».
nlia&Ci <.

CAHT03I.1HTK. 
- Hudou-se ilo larso de S. Do-

inlngtM para a rua da Imperatriz n. lll, lobrado;
consultas das 7 horas da manhã íi il da noite. (.

flfl finPFflifii! CSRFOftMAil-SSeealcilam-te,í iilr.iia mòda.châ-UU ¦.UIIOilWJi*^^,,, 
de s;„,10raj; „, mi, ,|C s. Josdn! M,

sobrado. (.

fSOMPIlAH-S. chapas
trfita raa de S. Josc n. '

ft.RTOJIAST-.—Mme.

alvani.«id.v. para cercas;
ã, cscriplono. f.

Anni dá consultas pnra_-.. ___.__. __.-.-_ __: 1 í»Ain'WIAfiTi!.—-«ms. Anna-laronilill

RUA DO CLUB SYMNASTICQi%fcr?SM^',:!i"^
-n-r _-,_r j *-*.Ai';T(p;.*JR,K.-->jjii_. Oiivia, a mais c
X%1 . __ , "..;.as .í...-;. _«, iiw <Ti».in.-i o |iovo; n:

! UniltMrán. rt f/I - .K_*..-_«
ANTIGA TRAVESSA DA BARREIRA

todos os aiiiinaes qno ih.>ss!.'c esta
laria, havendo entre elles alguns iiisrdtHÁíõi»»*
tos na próxima corrida dn Derl>y-Óliib,

Ej|«-paa ri; STi. »..br.;,_3.

clara uai
na rua da

(.

TERCE&RA PARTE
EXTRACÇÃO Aüâ^i^â EXTRACÇÃO

_?_--s S horas
THESOURARIA A RUA CO HOSPÍCIO N. 21

O llio.xoi.relro, ".•:£'_ .'-i.. _"*. iJc Aiun-lilu.

", 
j r, AHTo:,i..riTf

Wlii-'- ! =.*!(l ii-.n. dç m.inhi âs 4 da ianl

asosfo de 1889.—O
J. Fernandes. (.

estando os nomes c iiliiiçoes publicadoshoje no Jornal do Conunerciò.

n. 1_M,
IIBIHÕ pi.

%$¦} jurai u'i. àjwl

iiciií. (Vyi

sobrada.
ia ili consultai òXi'

raa da i

Hyglônica, infallivel e preservativa, a única que cura, sem
nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes

Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
Ü9 i. funil., riiaruiacetUico, 1 .ua IU.heiicu, 10*1, Suecos_or de M. Baou,
_^"~r*""-'m'1 ' 

>^-*v*^r-^*___- -._VU'i-* "'-=

Em casa de todos os Perf umistas e CabeUa-re-ros
da França e do Extraiigeiro

i §*V iiVjK-i!_^m di*

id.
1 mmIicw. a [-.remiu uant-i o nro
I da tirjgitarana n. 59, -.lirailo.

i m->-*
mnll- | |_k

IPôs ao Flor
de Arroz especial

l-RE[>AB_DO COU BISMUTHO

Por Ch. FAY, Perfumista
PARiS, 9, Rua de Ia Paix, 9, PARIS

Amanbã, 17, ás fl horas, seri
rezada na igreja matriz d'esta fre-
gnezia nina missa pelo descanço
eterno de Jonc .Iont(iilm Coc-
Um» Cum..i*o Illttcncoui*t, 1*

anniversario de seu passamento; a fami-
lia do finado convida seus parentes e
pessoas de amisade para assistirem a esta
ucto de caridade e religião.

José Vianna ferrão
Por alma do mosmo finado seri

celebrada hoje, ás 9 lioras, na
igreja de S. Benedicto o N. S. d»
Rosário, a missa do GO' dia do seu
passamento, mandada rezar porsua familia, que desde já agradece ás

pessoas que assistirem a este acto do
religião e caridade.
•^mwmmmmaKBaÊÊmmwmwmikaammmwmm^smwÊmãammÊm

Paulino de Seixas Barbosa
A familia c mais parentes man-

dam celebrar a missa de sétimo
dia nor alma de Paulino de Seixas
Barbosa, sabbado, 17 do corrente,
na igreja de N. S. do Monto Uo

armo, ás 8 horas, para o que convidam
os seus amigos e conhecidos e os do fl-
nado, confessando-se desde já agradecidos.!

SS MartiDs Pereira da Costa
Seu irmãp José Martins Pereira,

sua mãi Ursula Maria Pereira
Martins, seu irmão e cunhada man-
dam rezar uma missa por sua
alma, e convidam os seus amigos

ò parentes a assistirem a este acto reli-
ifioso, na igreja de S. José, sabbado 17,
ás 8 horas.

üorina Margarida de Jesus Mendonsa
Marcollna Maria da Conceição e

Cecília de Mattos convidam todos
os parentes e amigos da fallccida
D. Corina Margarida dc Jesus
Mendonça a assistirem á missa

de sétimo dia, que mandam celebrar na
iiatriz de SanfAnna, amanbã 17 do cor-•ente, ás 8 horas.

JERONYMO PINTO LOBATO
Manuel Rodrigues Cardoso (ao-

sente) e seus filhos mandam rezar
uma missa de sétimo dia por alma
de seu primo Jeronymo Pinto Lo»
bato, amanhã sabbado, 17 do cor-

rente, na matriz do Santíssimo Sacra-
mento, ás 9 horas.
^wmwmmmmmmwmwmmimmmÊmmmmtmBkaawmwmikamamm

Thereza Eugenia Antunes, seu
esposo (ausente), flllios c cunhado
convidam os amigos e collegas de
seu pre/adissimo filho, irmão e

 cunhado, o. engenheiro Joaquim
Rodrigues Antunes, para assistirem á
missa do trigesimo dia tpie mandam ,
rezar pelo seu eterno repouso, na igreja
de S. Francisco de Paula, sdbbado 17 do
corrente, ás 8 1/2 lioras; pelo que se
confessam desde -á agradecidos.

DIQUE DA SAUDE
A companhia Progresso Marítimo, tendo

•cito acquisição do dique da Saude, sua.*
'lependencias e ofiicinas, está habilitada
não só a.receber navios no dique, como a
executar quaesquer obras dc machinas,
fundição e carpinteiro, pnra mar c terra,
a preços módicos; trata-se no mesmo
dique, entrada pela rua do Conselheiro
Zacharias n. i, com o Sr' Low, ou à
rua Primeiro dc Março n. 83. (*

Viuva e filho de Joaquim
Pedro de Faria

Precisa-se fallar. para negocio do fa-
milia, com D. Amélia Margarida da Re-
denipção e João dc Faria, viuva e filho
de Joaquim Pedro dc Faria, na rua de
S. Bento 21.
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GONORRHÉA
chronicas e recentes, flores brancas etc.,
«iradas radicalmente em tres dias, sem
•tãr nem recolhimento, pelo elcctuario de
copahyba ecubebas ferroginosoj imlca-
Hteute aa i»nat'ituacia HastsalS)'rn— «1* Ataembléa n. V8. (•

RHEUMATISMO
Esseacia depurativa concentrada de

caroba miúda, approvada pela Exma.

6 
ata de hygiene publica. Este excellen-

medicamento cura radicalmente, em'poucos dias, o rheumatismo antigo e mo-
Verno e todas as dores rheumalicas. E'
Jacil de tomar, tem pouco resguardo e o
¦ea effeito é certo: frasco acompanhado
deumainstrucção, Zg; vende-ae »»»»!-
«saunente na pharmacia Raspail, rua
STsi 

¦¦• -

Está liquidando todo o seu esplendid^^fcmerito. Queima geral!!!
Gomo se vê do presèfff&mnuncio :

LITBOS PIRA IODOS OS PREÇOS E PARA IODAS AS WAS A RESTO DE BARATO .
V_*_I TUDO _rt.ji3a._SO !! !

113 JR.-u.sa> de S, José J.i.3

i Assembléá n. 78.

tronchites, coqueluche, defluxos, rouqui-
ilo, tosses nervosas e rebeldes, defluxo

- aathmatico e todas as moléstias do peito,
etc.: cura rápida pelo xarope peitoral de
Desessartz e alcatrão da Noruega. Frasco
lg, duzia 10g; unica menle na rua
•lia Assemblóa »». 78, pliai-ma-
cia Raspai!. Itecosmiienda-ae
multo ao renpeltavel publico
eate cxcellcutt* pi*c|»ara«lo.

DO CABELLO
OLEO DE MAMONA QUINADO

Excellente preparação para fazer crescer
e cabello, impedir-lhe a.queda e dar-lhe
otn brilho magnífico ; frasco 18, duzia 108;
Vcn«lc-Mo unicamente na phar-
Bacia Raspail, rua da Assemblóa n. 78. (•

DOENÇAS__mu

Arcblvo popnlni* de bons
rom ancen

Hm enormevol. in-folio em 2columnas
contendo oito grandiosos romances entre
os quaes a Justiça de Deus, os segredos
d'um feiticeira ou as almas do outro
mundo, os mendigos de Paris, o'peixe de
òuró, por Paul Feval e outros auetores
recommendaveis SgõOO; As mulheres que
matam e aa^mulheres que votam de Ale-
sandre Damas Pilho, um grande vol.
300 rs.j Os subterrâneos do morro do Cas-
tello.mysterios e tradicçSes, um grosso vol.
com gravuras 100 rs. 0 amante interino,
celebre romance realista, ura enorme vol.
400 rs.j Amores de um voluntário, primo-
roso romance dedicado a José do Alencar,
1 vol. de cerca de 200 pags. 400 rs.; El-
vira, mimoso romance para senhoras
1 gr. vol. 500 rs. j Scenas amorosas, obra
realista, 1 vol. 300 rs.; A má estrella,
notável romance de assassinatos e outros
factos medonhos, por Felix Ferreira,
1 enorme =vol. 700 rs,j Valcreuse, no-
tavel romance- histórico d», guerra da
Vendea, por <J. Sandeau, da Academia
Francesa, 2 grs. vols. 18; Horas vagas,
1 enorme vol. in-S', 18 s Os cnpdei-
ras, romance ' realista, de.. Plácido de
Abreu,. 1 gr. vol. 400 rs.; A escrava con-
vertida, celebre rpmance acontecido n'uma
fazeilda da provincia do Rio ds Janeiro,
1 vol. in-8*, 300 rs.; As Casas de alugar
quartos por hora : e acontecimentos dos
mesmos quartos! scenas presenciadas e
escriptas por um amante da droga sol) o
n. 3759, tres enormes vols. 28; Liii, ro-
mance realista e muito notável, 1 gr.
vol. 500 rs.j grandioso sortimento de^fe
mances, tudo a resto de b ' "
de S. José.

Im

do im

dando por 10 rs. de. mel coado, 113 rua de
S. Josó. ;

Banco»
Historia da organisação dos Bancos,
vol. ene. 18 i De la reforme des Ban-

qnes, par A. Darimon, 1 vol. 600 rs.;
Théorie légale des opérations de Banques
ou drdits et devoirs des banquiers, par
Paignon, 1 vol. ene. 18; Des monts de
piéte et des banques de prets sur nantis-
siment, 1 vol. ene. 18; Barême des arbi-
trages et des cbanges, par Soulet, 1 vol.
ene: 400 rs.; De la bourse etdessnecula-
tions sur les effets publiques, 1 vol.
ene. 400 rs. ; Contabilité génèrale des
negociants, des armateurs, des banquiers
et des associes, 1 forte vol. ene. 18; Des
opérations de bourse, manuel des fonds
publies, 1 vol. ene. 600 rs. ; Compen-
dium of the english and foreign funds,
debts, andrevenues oi ali nations, banks,
railwâys, mines, 1 gr. vol ene. 38; Ta-
boas de cambio em duas partes; dí Levy,
1 vol. ene. lg-

Eacrlpturação mercnntll
Tratado de escripturação mercantil ao

alcance de todas as intelligoncias,. de
Cunha Avaliar, 1 grande vol.. in-folio,
18500; Tratado sobre as partidas dobra-
dás, 1 vol. ene. 800 rs.; Manual theoriço
e pratico do guarda-livros, por Antônio
Lessa, 1 gr. vol. ene: 18; Tratado de
escripturação mercantil, 1 gr. vol. ene.
800 rs.;,Elementos-.de contabüjd
mercial^methodo de --—'-*

por partidas sim
vol ^

J. H. Freese, 1 vol. ene: 500 rs.s La
ciência deTenedurladeLibros, Ivol. ene.
18; Le compto courant, par Noblet, 1 vol.
ene. lfi; existom na Livraria do Globo
ma(s obras sobre o mesmo assumpto, qne
liquida por qualquer preço; 113 rua de
S. José.
Iinportautca ob»*a« «le inatfac-

ntatSiicas
Bourchalat, Thcorie des courbes et ües

surfaces, 1 fort vol., ene. 400 rs.; Cours
d'a^èbre et de trigonométrie par Joannet.
1 vol.enc.600 rs.j Gêométrie appliquêe aux
arts et aux mètiers par Harant, 1 vol.enc,
Ifl; Traité d'arithmetique ã 1'usage de la
marine et de rartillerie.par Bezout,-1 vol.
ene. 600; Boucharlat, Eléments de calciil
différentiel et de caleul integral, 1 vol.
ene. 18; Geometria mechamea das artes,
dos oflicios e das bellas artes, pelo barão
Dupin, 1 v. ene. 3ft'; Essai phylosophique
sur les probabilités, par lo, marquis
deLaplace, 1 vol. ene. 18i Eléments,
dVlgèbre, par Lacroix, 1 vol. ene.
18; Fourcy, Leçons de gêométrie ana-
lytique, lvol., ene. 600 rs.; Legendro
eléments de gêométrie, 1 vol. ene. 600 rs,;
Traité élémentaire de caleul différentiel et

rie la philosophie;- Voyage a travera 1 cx-
position des beaux arts, par Abont.

Muitas outras obras de subido valor
possue a Livraria do Povo, as auaea esta
liquidando a resto "
S. José.

de barato, 113 rua de

SiO Hoje
:L:,.,; i 
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do caleul integral de Lacroix,
ene. 38; Simples elementos de geoi
descriptiva o analytica —"- «*¦
Carlos de Carv "
tad

vols.

" yyj.:.,y,

3^t-

  na r»»a
í. 78, pliai-mn-

ARROZ
Descascadores, brunidores c outras ma-

chinas para seu beneíiciamento.

95 RM DO OUVIDOR M
SOBRADO

114 E116 RUA DA SAUDE 114 E116
RIO DE JANEIRO

¦' -.' '-,'
CAMPINAS ('

IBtlRWOOD M COMP. LIMITED
mm?. CURATIVA

na «susaa .-

Ir. Humphreys de Nova York.
A Verdadeira Maravilha do Século.

A H_»Tl_a Caratl»» é romodlo prompto
n_» a» Ptoattura», Madracadnras, ContusoeD, Tçr-
E_I_^Oamdtiru,oaI«cenicSa9, AUlvla a dor,
eateius o langue, faa parar a Inlliuiim*çJlo. rodua
axlBOtaiao.tliaodescoramonto^faiiiíararatca-lar.
João por «manto.

iròns,
ison de la pthisic

rJr Boycr, 1 vol. ene,
___., _u climat de Madère et de son
Jnnuence therapeutique par Mourão-Pilta,
1 vol. ene., 600 rs.; Tuberculisation pul-
monaire, par Mussy, 1 vol, ene., 500 rs.j
Des flêvres palustres, par Letona, 1 vol.
ene, 800 rs.j Hydrotherapie.son histoire,
sá théorie, par Bottentut, 1 vol., ene,
400 rs. jLes cures do petit-laitetde rai-
sin en Allemagne, 1 vol., ene, 500 rs. j
Des anevrysÃtes du cerveau, par Durand,

vol. ene, 600 rs.; De la saignée dansla
grossesse par Silbert, 1 vol. ene, 400 rs.;
De la paralysie conaideréo chez les
alienes, par Calmeil, 1. vol.-'ene; 18;
Motard, Traité d'Hygiènè, 2 grossos vols.
ene, 38; Michel Levy, Traité d'Hygiène,

grs. vols. ene, 48i Eléments de patim-
logio interne et therapeutique, par Nie-
meyer, 2 grs. vols. ene, 48; Tardieu,
Etudo médico légale et clinique sur
1'empoisonnement, 1 enorme vol. ene,
38; De 1'èlectrisatíon localisée et son
application, 1 vol. ene, 38; Relatório á
respeito do serviço de saude publica, na

Erovincia 
de S. Thomè e Príncipe, pelo

r. Ferreira Ribeiro, 1 vol. ene 18500.
IIoMtticopatlila

Estudos geraes aeerca d'esta medicina,
importante trabalho do Dr. Augusto Ce-
sario de Abreu, 1 gr. vol. 300 rs.; Muitas
outras obra» de medicina possue a Li-
yraria do Globo, as quaes está liqui-

ikkíé l=%^rw'%*^^<"'<»* :¦*
¦w- ' -v^yptçlf.'.., V—1k

v,m con-
_ fmS da contabilidade

__ ...Jmòrial de contas feitas,
.__Jndb tabellàs comparativas do cam-
bio do Brasil com a Inglaterra o outros
paizes da Europa e America para o cal-
culo de ágio, cambio e juros, tabellàs de
juros para qualquer taxa, quautia e prazo
por um methodo simples, 1 grande vol.
ene 38 ; Manual do contador, contendo
methodos tão fáceis para fazer com exa-
ctidão qualquer calculo de juro, premio e
descontos que em muitos casos se torna
desnecessário o uso da pennn, 1 enorme
vol. ene 18500; guarda-livros brasi-
leiro ou arte da escripturação mercantil,
apropriada ao commercio do Brasil, ma-
gistral traballio'de Miguel J. Rodrigues
Vidra, 1 enorme vol, in-folio solidamente
ene 48 ; Deplanque, Tênue des livres, 1
forte vol. ene 18 ; Escripturação com-
mercial conformeo programma seguido por
AlmeidaFigueiredo, 1 forte vol.enc. 18500;
Manual de correspondência commercial
em quatro línguas, allemão, inglez, fran-
cez o hespanhol, 1 forte vol. ene 18; La

A MarttTilhm Cora ti _ 6 aUMo prompto e
TJlcla paro Queimaduras, Etcaldadurim. c
[ura 3o BOI, e fl Bapcrior a qualquer outro

rara
ivao,

¦un jruiiHuoB. uu _ohji—n_^. w» «—>*j"_*x**" t^~"
jU_Mii_i_w--ourawv_prae uuuimiainn.

A «»r«Tllli» C»ri«hraétmaJUTlot)ro_mpto

S«Ear 
«a Sentes, de OutIUos, da Foce. _clmç5o

FaoeeHOTralgla.' » MiraTllhn CurntlTi*. í o recurso prompto
• i-t-Tl-S"òrS 

""uinailcaii. 
Aleljio, Dor o

Mtjt^t*-" Justa» on Pernas.
A HuaTlIba Cnrdtira ( o grande remedio

MBwun__, ADR'"». Aniyg.luliui IncíliadMou
S_."3__ ^preftflmo,»empFe_ea_

vie commerciale dans ses rapports avec
la loi, par Maxime Lecomte, 1 vol. ene
500 rs.; Petit traité de la tênue des livros,
par Olivier, 1 vol. ene 400 rs.; Nou-
veau système théorique et pratique de la
tênue des livres, par Milton, 1 vol. ene
400 rs.j Cours complet de comptabilite,
par Barre, 1 vol. 600 rs.j Comptabilite
índustrielle et manufaturière ou cours
théorique et pratique de Ia tênue des.li-
vres en partie doublc,* par Mezièros; En-
seignement professionel de comptabilite
commerciale, par Heudicourt, 1 vol. ene.
600 rs.; The commercial class book by

.  ene 18500;
 _!»ritlunétiquo, 1 vol,

„.._. -„.~TJ Arithmetica.do J)r. Ru.fliio
Guerra Osório, 1 voLcnc.lfi j..Courscom-
plct d'arithmétiqiie, par Güilniin. 1 vol:
ene" 18- Ha outras afamadas obras a
resto de barato, na livraria do Globo,
113 rua de S. José.

IU<ii»l8slii»(*a ol»ra«» e»tu ti'ane_
Moliiliiiiiciile cucadcrnadaM,
a 400 v». o volumo
Laugel, 1'optique e les arts; Cayla.

Guerre aux couvents ; Jcan Gregoire, Le
bien-ctre remplaçant la misère; .lõnveaux,
rATnèrique actuello; Dos améliorations
matèrielles; Bossuet, Oraisons fúnebres;
(Euvres de Duelos j Proudhon, De la jus-
tice dans la révolntion, 2 vols.j Qu'est-ce
que la propriété, do mesmo; Molinari,
Soirées de la rue St. Lázaro jComteGas-
parin, Un grand peuplo qui so releve;
Caron, la Puèriculture; Théorie des insti-
tuitions sociales; G. Prevost, Les filies
du pouplc j Mcry, Marseille et les Mar-
scillais; Jouy, Lhermite de Londres,
3 vols. com - estampas; do mesmo, Les
hermites en liberte, 3vols.com estampas;
Ménard, Theodoro et Louis, com es-
tampas; Morlenf, Les Robinsons fran-
cais ou la Nonvello Caledonie; Jouy,
L'hermite du faubourg St. Germaiu, 2
vols. com estampas; Cliauning, de Les-
clavage; Guerrois, Etudes litteraires et
biographes; Voltaire, Histoire de Char-
les XII; Montalembert, De l'avenir poli-

Celebres e Importante»» oI»*a»
en» ft-anceas, ricamente cn-
cadernadafi á 1 «OOO catla vo-
Ininc.
(Só a encadernação vale mais). Memoi;

res des coutemporáins pour servir a
1'histoire de la republique et de 1 ernpire;
La republique Americaine par Brownson;
Vingt móis de présidencej Les Etats-Ums
de 1'Amériauo par Goodrichj La nouvelle
Amérique de Hepworth Dixon; Lo gíuie-
ral Comto de Coutanl, étude historique
sur la republique, l'empire et la restau-
ration par Klancey; Les dodrines romai-
nes sur le liberalismo par lo P. Ramiorej
Histoire de 1'administration et du gouver-
nement dó la France pendant le regno do
Charles VII par Dansin j Essai sur 1 ms-
toire du gouvernement et deja consii "
tion britaniquos par le Cg
Des colonics françai
cher

W_~—r 
-im

^^^^-T^ablca11 de
JraTdes ouvriers par

„.,.v JÍT2 vols'.; La machine animale,
irabtion terrestre et aérienne, par Ma-

rey; Introduction à 1'histoiro du XIX
siedo par Gervinus; Satires et poemçs
par A. Barbierj Histoire politique et mi-
fitaire du princo Eug. Napoléon par Ie
géuêral Vaudoncourt; Les roués sans Ia,
savoir, par Ulbach.

Esta importantíssima loteria
10:OOOJ por 4| ou 2:000| por 80Q

PAGAM-SE OS PREMIOÍ

BECCO DAS CANCEL"
Os agentes, DOLIVAES NUNES

premio

1AUL0.

BO SEGUNDA-FEIRA 19 DO CORRENTE
UNICA QUE POR 18000 DÁ 0 PREMO DE 2:251 fnnn

• 
As eXtracç3es que esta !^g^^^

aqui na corte pagos, sao provas muito ^f?»?feP?^MP^S n.6357

9 pagamento dos premios n'esta corte e feito das 8 horas da manha as o na taroe.

aortlincnto «lc

tique de 1'Angleterre; Mme. de Bawr,
Memoires d'uno héritiére; Antoine, par
Saintine; Dupont, Muse populaire j Cou-
sin, Discours politiques; Jobey, Lamour
d'un nègrcj Dos liturgies françaises en
general; (Euvres philosophiques de Sa-
muel Clarkc j Saisset, Critiquo et histoire

Esplendido
romances cm francez para todos os preços
e dos mais afamados auetores a resto do
barato, 113 rua de S. José.

Magníficos dtcclonnrtos

Quicherat — Dictionnaire latin-fran-
cais, lfjõOO; Guibert — Dictionnaire géo-

Phique, 
1 enorme vol. com 1,900 pags.

); Dictionnaire des contemporains de
Vapéreau, com 1847 pags., enorme vol.
3R; Convcrsations lexicon, em allemão,
com tres vols. 18200; Nou veau didion-
nairo français-anglais e anglais-français,
do Boycr, 18200; Dictionnaire français-
portug., do Costa e Sá, 2 grossos vols.
18600; Dictionnaire politique de Garnier
Pagès, 1 enorme vol. de 944 pags. 18500; w
Dictionnaire universel des seiences, em
2 vols. 400 rs.; Dictionnaire portug.-ita-
liano, de Bordo, lg; Dictionnaiie fran-
cais et latin; de Noel, com 1,120 pags.
600 rs.; Dictionnaire des didionnaires
français, par Napoléon Landais, 2 collos-
saes vols. com cerra de 2,000 pags. Ifl;
Abridgement of Ainsworth — dictionary
1 gr. vol. 400 rs ; Dictionnaire universel
de geographie, de Mac Carthy, 2 vols.
600 rs.; Petit dictionnaire historique géo-
grapliique, et mythologique de Larcuer,
30Ors. - . ;--'-'

Porção do outros diccionanos tem a
livraria do Globo, que está liquidando
todo o seu importante sortimento.

113 RUA DE S.JOSÉ 113

36 RUA DA UKUg5JOAYJ&flA 36

AGENTES NO BRASIL
-__m tfeh. W Jtók

3* LOTE
PA

«?ftOVINCIA DE S. PATILO
_ M______ Carativa» í de multo valei

__J__-Jo WÃio Catam., a Lourorrhc.i oa mi
$£_,i_?Í__\f_-tt- comm„inB ilcbUltaut»..

A Manvlltaa Garalha 6 lmpagavjd para

S^ÒinoiTníelra», Joanetea e Tumores.

BAD_l_^pl_^Hffl^^mp,0É&_&^_^^j&_t
SS3o_e_ÍolatoaWoSSk«8,Laccragiles, _.

ÊpedallMeB So Br. Humphreys.
B—mMm Eweclflco»,

tngoenlo Mara-vllhoao,
Reaa—oa Byphilitlco»,

Bemedi oa Vet erinarloa.

O Manai do Sr. Hi—phrcy» IM psgiiiaB joIkuiu
bi«_ltil(e c mc»lo do coral oto eigmll». pode-
nwKabotiaarlooaa

: HTJMPintlSYS' MB01C1N* CO.,

ftt »a_«i» Btteet, mrW TOBH»

AMara-vh.ua CORATrvji, «cha-se devi-
damente approvada pela Exma. inspedo-
Ito geral «le hygiene do Brazil.

f_f AVISO.—A Mara-viiÍha Curativa
- BB IlllHPHREYS, 8SPBOIP100S VBTlílllHAIUOS

• não veterinários, unguentoAe hamame-
S*,-etc., etc, encontram-se em grande
porção no deposito especial dc V. PauU)
m Fbeitas, rna dos Ourives u. 33 A.
Elo de Janeiro.

(Dão-se mannaesexplicativos e «nviam ',

M pelo correio a todos que pedirem.) (• '

PREMIO MAIOR

IMPORTADORES DE MACHINAS

RUA OO HOSPÍCIO 6©

S..^, ^i?»"o Uo^^.rj-\^K^^' .'.SS «jr. no-. 5â foran, •___ ex„e.leu.

__. PRAÇA
If<»!tjliiií«s José Pei*ci»*a Fe»*-

¦*el»*n lliiia»«f»«iM, Jomé (¦<»»-
çalvcs Klacliado o Autonio
llourkines ile l*«»lva 1'Iiln,
iucnil>»'«>8 componentes «la íl»*-
»na Giilinai^ãet», Machado Ac
l-Utn, faxeit» piiliüco «|iie |»o»*
contracto d'cnt«» data, foi «liu-
Holvlda a incsuia sociedade,
cm velação ao «mmíIo Antônio
Ileiiriifiics de Paira Pttta, «|uc
«rella se »*etit*oii i»»»»<» e «otia-
1'eito «lo seu capital e lucro*,
c esonerailo dc toda a respon*
snldlldadc.

Itio «lc Jnncico, i_ «le agosto
«le 1889.— -ttnhittgos Josi -nt-oit-tt
Fct-t-rii-ti Gttiin«rties. — Jate «San-
çttlecs mtttchada. — Antônio Hcm-i-
que* He Paiva -illu. ('

liMII 111111 PRETO

Integraes Integraes
Esta loteria tem somente 30,000 números, do custo de ÍO^OOO, ou fracções de 5$000 e .lj&OOO

EXTRACÇÃO 14--de setembro EXTRACÇÃO
INFALLIVELMENTE

Não ha, nem pode haver transferencia, pela d»>w£nda «f£M achar fixado no verso
dos bilhetes O DIA DA EXTRACÇÃO ££M d«

o «pre é isnrantia plena V-rà o p..Wleo eí**&*^^ dC
uno adlal-a, ainda que se dfe èonsldei_vcl encalhe do ItllItctcB, o«|UC nao ep™»*"" *"*
S. Panlo teni Inspiratlo ao ihcsa-o pnbllco. i„#«*..mi,nentc. nelo Si*. Alfredo A. Duarte de Azevedo, á

Todos om prêmios serão pagos ««'esta corte, Integralmente, peio rai.

mm AS GERAES
J:600t-FORtt':- 4:250S POR IS

3" PJWFITE. Ia SÉRIE _

EXTRACÇÃO EXTRACÇÃO
-, SEITA-FEIEâ, 23 DO GORREHTE ?

Unica «i»»o não transfere em caso algum as «nas extra-

sções quo sím» sempre realizadas uos dias annuncftulos.
O systema «Ic sorteio ó o adoptado pela da corte. Todos

os unuteros entram for»nn«los para a urna. Não pó«lo haver

fraude ou dolo.

ENCOMMENDAS
S. PAULO-— Dolivaes Nunes & C.

JUIZ DE FORA — J- Barbosa & C.

LEOPOLDINA.—José dos Santos Fer
nandes.

CORTE.- Rua
brado,

da Alfândega n. 96, so-

do Dr. Cláudio

FARDAMENTOS
«ara o exercito « armada, e guarda na--1
«tonai, de 808 a 908060. (f
150 BUflUn6a DES.JOAQUIM 1*>0

KIOSQUE
Traspassa-se um de vender bilhetes de

loteria, n'ura dos melhores pontos da cir
dade, fazendo muito bem negocio; paia
tratar no largo de S. Francisco de Paula,
kiosque 13.  tf

OURO PRETO-Rua
n. 22.

0 AGENTE, 
* 

,¦;¦
jSa._tonio Joiãé rSTetto»,

OURO ÍPRETO.

StOsOOOSO#•_*_;»

Á PRAÇA
Domingos José Pcrefrn Fe»'-

i*elru Gulinariãus e José ÍSoii-
çalvcs Macliado i_acni pn-
Iilico que, cm consc«|ucncia «In
retirada «le seu a«iclo Autonio
i'eiui(|i.e i de Paiva 1'Itta. «Ia
fii-ini» «»»i»»»arãcs, Machiado -
l-lttn, «ta «p»al fassla itartc.
continuai»» nn mesma socie?-
«Iode sul» a (Irmã de Guiuin-
i*iics, Itlclinilo _ t.% couloruie
o contracto que n'csta mem-
ma data apresentaram a rc-
gistro.

Itio «le Janeiro, 14 «le agosto
dc 18SU.—nomittgos Joné Vet-eira
Fen-eii-tt Guimaràest — José c.-oii.
raives MachiiHii. ('

SOBRADC
O thesoureiro, BENTO JOSÉ ALVES PEREIRA:

Divisões de sala
Vendem-sc ans biombos próprios para

eompartimento; roa Conselheiro Saraiva
b. 30. tf

LOCOMOTIVA¦yende-se uma da bitola de 82 centimo
Iro», cylindros 7 1/2 pol.. curso 13 pol.-;
informações na rua Primeiro de Marco
n. 81, sobrado. K

LOTERIA
24:000$000

DA PROVÍNCIA DE S. PAULO
148

CARTAS DE FIANÇA
Contioiiam-BC a dar de negociantes para

alugueis de casas e de qualquer espécie ;
á ra» de Visconde do Rio Branco n. 51,
•Obrado. C"

4» SÉRIE DA LOTERIA N^

OUARTA-FEIRA 21 extracção QUARTA-FEIRA á\
INFALLIVELMENTE 

" INFALLIVELMENTE
•; A'S 2 HORAS DA TARDE

A 4» série da loteria n. 148 será extrakida quarta-feira, 21, ás 2 horas, infallivelmente.
Pagamento de premios n'esta corte, á rua do Carmo n. 53, sobrado.

0 tliesoureiro, BENTO JOSÉ ALVES PEREIRA.

LOTERIA DO GRAM-PARA'
4a PARTE DA 29*

KXTRAGÇAO
TERÇA-FEIRA 20 DO CORRENTE

A'S 2 HORAS INFALLIVELRENTE
Este antigo c importante pio no tuui _£50 mvüuilos no valor
dc 330«O0O#OOO. „ «...

Coimi 4í3»00 r«jcel»«iin-«»e.  34.0 30j$000 Integraes
. Con» )$800 rccolicm _e  „OiO<üiOOO ¦»

Alem «Ia Morte graude, tem grrandi* «inantldade de pre-
¦nio»» nvultados, como ncjnini «lc 30<000#, lStOOO^ tíiOUO»,
«lOOOS e l»501>íí, «OÍ»jjl c 300S0410. Am centena»», at» dezenas,
na dnatt lettrat» llitaet», a» apitroxltuaçucM, a» terminações.
«Io* primeira* «orte» mSt» premiada*. _

neihéttein _e bilbete») para o lntei*tor, «em cominisüao.
Pagamento doa premio»» â rua da Urnguayaua u. Ü'<i,

°°rte 
A EXTRACÇÃO É INADIÁVEL

Ainda mesmo que ande outra qualquer loteria
0 agente, ÂÜGDSTO Dl ROCHA MOSTEIRO GALLO.

CAIXA DO CORREIO N. 45 SANTOS

QIGIE11TMTAINK)
DAS

MOLÉSTIAS DAS CHIAHÇÃS
PBLO

DR. URIAS DA SILVEIRA

Este importantissinio livro, compic-
mento da Tlierapeutica Brasileira, Utdi-
cado ás naiUai do Aunllia,« a ülni
mais completa que n'csse gênero existe
no mercado.

Traça uteis conselhos hygicnicos cm
relação ás crianças, desde o seu nasci-
mento atè lü annos.

A*'renda na run do Carmo n. 41 c em
todas as livrarias da côrle, S. l'aulo«
Bahia. _J\

PRECISA-SE ALUGAR
uma mulher, preterindo-se portiiguç»)
jmra todo o serviço de um casal e se tiver
uma filha de 10 a 12 annos, para entreter
um menino, será muito melhor, na rua
Larga de S. Joaquim a. 102 informa-se
quem precisa.  j)

«j£_=Ê_S*

»y ju dadenr " 
j

• -VERDADEIROS- CRAO&
DE SAUDE DO DÍ'FRANCK

.- Ucmladat pala //iipcclor/a jaral tle Hytiens tio Império to Irtzll.
ií Apcrlantea, Eatomachlooa, Purgatlvoa, Dapuratlvo*
JC»ltiaar»U_deappBtlU,»01)»ttrocçto,»EnxaiiUBoa, uVertigeilia,
17 as ConfjBat6es,»tc.—ftnaofd/narJa: 1,245^0».
'f BaetnlUr u HfilflnifHi. Exigir o rotulo junto Imprimido em íraacez

^^6Setera_n1Sa^d?_rtto Mo dl DnilO infOrimUl.
,w _ FiPB. tttBilcIl MBOT. - Iqaull»» «lAiu ditciMH Ft».

EARA

NOIVAS
A 50Ô, 80Ô, 100Ü E 15OHO00

•valem, o doliro, vestidos para
preços.

150 M_ ÍIES. JOAOlil 15Ü
todos 03

f

mm mnm
EMPREZA DO AUTISTA HELLER

HOJE Sexta-feira 16 HOJE
RECITA EH BENEFICIO

Grande acontecimento littorario e artis-
tico I Celebre comedia em 3 actos, cm
vwso, de Molicre, traduzida pelo festejado

escriptor Arthur Azevedo

UNS
A «cena passa-sc em Pariz. Os vestua-
lios são novos e feitos a rigor da época.

AnHuiuliniiiii uo vidade I
JDará (Ira ao espectaculo a comedia em

i actos, original de * * *

ASALMAS
DO

OUTRO URU NDO
Tomam parte n'este espectaculo todos

DS artistas da companhia.
A's8 1/2 horas.

O theatro achar-se-ha vistosamente en-
feitado, e a excellente banda de musica
io23* batalhão de infantaria tocará du-
imite oa intervAllcs «colhidas peças do
•au vastíssimo repertório.

Aviso.—Os bilhete* passados com data
iell do corrente dão entrada hoje.

A14AN11Ã - CÁDIZ _ AMANHÃ

THEATRO RECREIO DRAMÁTICO
COMPANHIA DRAMÁTICA--EMPREZA DIAS BRAGA 

~

HOJ-C SHTA-FEIEA 16 DE AGOSTO HOJE
RE€ITÀ EM BENEFICIO DA ESCOLA GRATUITA

S. THIAGO DE INHAÚMA
GRANDIOSO ESPECTACULO

Com a ultima representação. n'esta época, da interessantíssima comedia cm 3 actos,
traducçao do distineto escriptor brasileiro Figueiredo Coimbra

DR. JOSEPHINO 6ICHARD
ESPECIALISTA DE SENHORAS

Consultas de 1 ás 3-Paris, Calçada d'Autin n. 14
Tomam parte os distinetos artistas: Apollonia, Elisa de Casíro, Adelaide Rezende,

Luiza, Julia, Ferreira, Castro, Rangel, Mesquita, Pinto, Coutiuho e Peret.

BRILHANTiSSIHO INTERMÉDIO
Pela distineta e festejada actriz-cantora It. Bellcgrandi a ária da opera, de

grande succcsso-Kny lllaa». Pelo gentil menino Romeu Bastos a apnlaudida
cançoneta-Un» fi«_lelro apaixonado. Pelo 1' barytono francez Sl. Luko,
a cançoneta burlesca—Ccllwa. . .

Terminará o espectaculo cum o tercetlo dos larápios, da afamada revista por-
tugueza-A Gran«lc Avenltlo, pdos festejados artistas Castro, Pinto e Ura-
ganrR, fn»endo de policiaes os artistos Coutinho, Peret e Correia.

Xoia, — Os bilhetes passados com data de 25 de fevereiro e 8 de julho dão
Ientrada n'cste espectaculo. . , ...;«_,« «
t O resto dos bilhetes á venda na bilheteria do theatro. .AMAM1A, Doutoras^

IMPERIAL ^fe TflIATRO
il 

'"

Í_WM PlíESIX BBAMATIGA
DIRECÇÃO DO ACTOB CALVÃO

_._._,_ A •sufnnitltt nnt. sivl«í'é} i.reswji»5'-»"
..»íf«,_. ...

C/2 ^3S. &3 J

1-
*M* S_Í_j

__!«•'*. _______->{ y__n#aii_iiu

pa Cp Y"
^__ ^^^
_y_i j

¦<* 
- .¦¦'.:-%. .. ..",,w 

•%!____:-;--.-C—— - ¦•

D. PEDRO
COMPANHIA LYRICA ITAL*» NA

Director—P. M. Musella
¦ ' a.

SlXT-fllSA 16 M CORRESIE
20' RECITA BE ASSIGHATURA

Representar-se-ha pela ulUma vez, nesta
época, a araiide opera em 5actos. musica

do maestro MEYERBEElt

THEATRO LUCINDA -

COMPANHIA FRANCEZA DE OPERA CÔMICA E 0PERETA
DIRIGIDA PELO ARTISTA FURTADO COELHO

HOJE s^** 18 * W$. HOJE
jrí«*iir.'*«*:ií_tii»ii ef**^oiHlt_alro iiour lo» adicux de

«»«•. IÚAUCHAM—, qui pi eudra pai*t à ecttc 1'eprcttentation,
a voe le coueonra de Mine. Verueiill. preniiòi-e

chanlouBo. UeucUce de Mro, MAJtCUAN» et SCHMIDT
E8PECTACULO-CONCERT

_l_j__ _v_:__.SGOrrT__s
ler. ACTE.—Jouée par Mmes. Fntier et Loys, Mrs. Tony, Verneuil. Schmidt

et Lsuiicc. GUAKD i:^Ki:iu_ka_\
ÍREMIÉRE PARTIE

i II I
Cantada pelos artistas: Sras. Peri, Maz-

zoli e Sansovini. e pelos Srs. Cardiuali,
Bortolomasi, Serbolini, Fabro, Font, Fie-
>oli e Toninelli.

Coros dc ambos os sexos, corpo de baile,
banda <le musica, comparsas, luz electrica,
etc, etc.

A's 7 1/2 hora3

T Ouvertura  Or.cnKSTRE

2* Conférence sur le
divorce  MB. BABCHAH1

3* Air de: Semiramis
(Rossini)  Mií_ Vbbsbuil

4' Le pèrc la Victoire
chaosonnette  Ma. Gmvix

5' Romance par  Mme. Fuher
6' Les Gèneurs, chan-

sonnette par  Ur. Tonv
Le piano sera tenu par

ii_ CHANT ¦ -
SECONOE PARTIE

1' La vie, monologuc Mr. Scumidt
2* La filie d'auberge,

chansonncttc  Mi.le. Loys
3" Air de don Sebas-

tian (Donizette)... Mn. Verneuil
4* Cest dans 1' n e z

qu'ça m'chatouille,
chansonnctc  Mjxk.Maikville

5* Le Roi Soleil {ro-
mance)  Mr. Durbii

6' J'peux pas 1'dire,
chansonnettc  Mu. Schmidt
 Mr. Cavallier.

O resto dos bilhetes em casa de C. Cas-
tellões & C, rua do Ouvidor 114 e nd
éscriptorio dó theatro. ii

LA PETITE RIARIÉE
2eme. ACTE.—Jouéc par Mmes. Fuzier, Mainville et Loys. Mrs. Vernenil.Tony,

et Durer. i—— 8 i/2 Biiraa.
Os bilhetes no theutro.—Amanhã, sabbado 17.— Irrevogavelmente primeira re-

presentação da opera-comica de grande apparato, musica «io maestro OHenbach
Lu íllle dn taialMMtr major.

* Hína - ' *iü";i.;", t ^MMw_».>'^.._M^MK.'^i(itd
fj-!»»-*~'-—-'

TBEATEO MCREIO MAMATIC9
COMPANHIA DRAMÁTICA

EMPBEZ.A DIAS BRAGA

AVISO
Em conseqüência de se realisar hoj* '

espectaculo em beneficio da escola PK
tuita:S. Thiago, de Inhaúma, só j*cer.
ter logar

AMANHA
Sabbado 17 de agosto

A 41a
representação da trfamatl»

comedia em 4 actos, original do illu""
comediographo brasileiro

DU. FllAIVÇA JU1WOB

KOTA. — Em razão da grande pro5
cura de bilhetes, as encomraenda» u* >¦

respeitadas até hoje, as 5 horas da uri.|

lekphone í34.


